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ñ : Á B A W A . - - K a r t e s - 3 0 de Marzo de 1906. -Santa Eafemia, virgen, y San Nicetas, obispo. N-áracro fi7. 
/ 
A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a de s e g u n d a c lase e n l a O f i c i n a de C o r r e o s d e l a H a b a n a , 
P R A D O 
D I R E C C I O N Y A D M I N I S T K A C I O N : 
M . I O S , E S Q . A T E N I E N T E R E Y H a b a n a . UNION POSTAL 
12 meses... f21-20 oro 
6 id $11-00 „ 
3 id % 6-00 „ !SLi DE CUBA 
12 meses $15.00 plata. 
id | 8.00 id. 
id % 4.00 id. 
flABANA{ 
12 mésese,...,...,f 14.00 plata) 
6 id S 7.00 id. 
3 id % 3.73 id. 
D E A Y E R 
Madrid 19. 
PROTESTA 
E B la mayor parte de las provincias 
ge ha iniciado una c a m p a ñ a e n é r g i c a 
contra el proyecto de T êy de repre-
iión de lo» delitos contra la Patr ia y 
lo» institutos armad os,y g ran n ú m e r o 
de periódicos de M a d r i d y de Barce-
lona protestan de la a p r o b a c i ó n de 
dicha ley. 
R E T R A I M I E N T O 
Los diputados republicanos y cata-j 
laoistas de Barcelona se han decidi-
do por continuar r e t r a í d o s , aunque 
sin dar á este acuerdo c a r á c t e r de-
finitiro. 
CREDITO E X T R A O R D I N A R I O 
Con muy ligera d iscus ión ha sido 
«probado en el Senado un c r é d i t o 
extraordinario de cuatrocientos m i l 
yesos para hacer frente á la crisis 
obrera de Anda luc í a . 
LOS AMIGOS 
D E ROMERO ROBLEDO 
I os amigos del difunto señor K o -
mero Kobledo se han reunido, acor-
dando ingresar en el-partido coaser-^ 
rador. 
E L GENERAL DESPUJOLS 
La Gaceta publica hoy un JKeai^e-
creto dispoaiendo que pase á la sec-
ción de reséfva del Estado Mayor Ge-
neral del 'Ejérci to, el teniente general 
don Antonio Despujols y Dussay, 
Conde de Caspe. 
ASCENSO 
Para cubr i r esta vacante qa sido 
ascendido el general de División don 
Francisco F e r n á n d e z Berual , actual 
Comandante en jefe de la plaza y 
campo do Ceuta. 
POL A V I E J A 
Ha sido nombrado Presidente de l 
Consejo Supremo de Guerra y M a r i -
na el Teniente General don Camilo 
Polavieja. 
F E L I C I T A C I O N 
Una numoaosa comis ión de sena-
dores y diputados ha presentado á 
S. M . el Rey un mensaje de fel ici ta-
ción con motivo de su p róx imo enlace 
con la Princesa Vic tor ia Eugenia de 
Battenberg. 
D e a n o c h e 
Marzo 19. 
REPRESENTANTE 
D E I N G L A T E R R A 
Con el ceremonial de costumbre en 
estos casos ha presentado sus cre-
denciales á S. M . , c a m b i á n d o s e cor-
diales discursos, el nuevo Represen-
taste de Ingla ier ra , el cual ha hecho 
alusión al p róx imo casamiento de 
don Alfonso X H I , manifestando que 
servirá para aumentar las relacioaes 
de amistad entre E s p a ñ a é Ingla te-
rra. 
L A CRISIS 
El p róx imo miércoles se p l a n t e a r á 
la crisis. 
' L A S C Á M A R A S 
Con motivo de la festividad del d ía 
no se han celebrado r eun ión las Cá-
maras. 
CAMBIOS 
Por idén t ica causa no se han coti-
zado hoy ea la Bolsa las libras ester -
Linas. 
Se rv i c io d© l a P rensa A s o c i a d a 
A V A L A N C H A DESTRUCTORA 
Nueva York, Marzo 1.9.—Telegra-
fían de Ouray, Colorado, que á con- 1 
secuencia de una avalancha que cayó 
ayer sobre el poblado de E l Mundo , 
se teme que hayan perecido veinte 
mineros; se carece de pormenores 
respecto de esa ca t á s t ro fe , .por haber 
quedado completamente incomuni -
cadas por la nieve las veinticinco m i -
nas que existen en ^iicha localidad 
Lo poco que se sabe permite , sin em-
bargo, calcular en un mil lón de pesos 
el valor denlas p é r d i d a s materiales 
que ha causado la citada avalancha. 
CRECE L A H U E L G A 
Leus, "Marzo .29.--Han llegado a q u í 
las tropas despachadas por el gobier-
no para hacer frente á las eventua-
lidades que puedan presentarse, de 
resultas d é l a huelga de los mineros, 
que comprende ya á unos 4 » , 0 0 0 
homhries, los, que e s t á n recorriendo 
las calles ea grupos y e u a r b o í a n d o la 
bandera roja. H a n ocurrido ya va-
rias leves colisiones entre los hue l -
guistas y las tropas. 
G R A N Q U I E B B A 
Mascóte, Marzo 19.—Lia, r i q u í s i m a 
razón social de Rasstorgoneff Her-
manos, que se consideraba la pr imera 
casa t r a ü c a n t e en te de Rusia, ha 
quebrado con un pasivo de trece m i -
llones de pesos. 
A C T I T U D D E A L E M A N I A 
Berlin, Marzo 19.--La ac t i tud de 
los delegados alemanes en la confe-
rencia de Algeciras es pasiva y e s t á n 
dispuestos á oir y atender cualquier 
propos ic ión amistosa que se les haga 
respecto á la superintendencia de ia 
policía m a r r o q u í dentro del p r inc i -
pio internacional; pero no es tá el go-
bierno g e r m á n i c o dispuesto á t r a t a r 
sobre una base dis t in ta y p r e f e r i r í a 
que se suspendiera la conferencia sin 
l l a g a r á n i n g ú n acuerdo, antes que 
ceder en el punto que se refiere á que 
sean internacionales la o rgan i zac ión 
y d i recc ión de dicha policía. 
FRACASO 
Berlín, Marzo 1 9 - - S e g ú n noticias 
oficiales ha fracasado en el sudoeste 
de Africa, el movimiento envolvente 
que hace varias semanas v e n í a n efec-
tuando las tropas alemanas, con ob-
je to de apodararse de la par t ida de 
rebeldes mandada por Jacobo Moren-
go. En dicho movimiento tomaron 
parte seis destacamentos de tropas 
germanas. 
E L SERVICIO CONSULAR 
Wushington, Marzo 19—Hoy se ha 
aprobado en la C á m a r a de Represen-
tantes, un-proyecto de ley relativo á 
la r eo rgan izac ión del Servicio Con-
sular de los Estados Unidos. 
GRADO SUPRIMIDO 
E n dicha C á m a r a se a p r o b ó t am-
bién otro proyecto de ley, aboliendo 
el grado de Teniente General en el 
6 1 n a 
L e es m u c h o m á s f á c i l á u n a p r i n c e s a c a m b i a r de r e l i -
g i ó n q u e á c i e r t o s c o m e r c i a n t e s de C u b a s a l i r de l a r u t i n a y 
por esa r a z ó n a l g u n a s m o d a s d u r a n a q u í p o r e s p a c i o d e c i n -
cuen ta a ñ o s 6 m á s . P o r l o m i s m o s o s t e n e m o s q u e l a p e r s o -
ga q u e desea a d q u i r i r l o m á s m o d e r n o e n m u e b l e s ; a l g o 
friera de l o o r d i n a r i o ; a r t í c u l o s o r i g i n a l e s q u e n o h a s t í a n e l 
tmen g u s t o ( l a v i s t a ) d q u e n o se v e n r e g a d o s p o r t o d a l a 
^ l a , c o m o c i e r t o s m u e b l e s c o n o c i d o s p o r K e i n a A n a y L u i s 
Quince, n o t i e n e m á s r e m e d i o q u e a d m i t i r q u e é s t a casa i m -
por ta m á s n o v e d a d e s e n u n c u a r t o de h o r a q u e t o d a s l a s de -
h a n i m p o r t a d o e n u n s i g l o , p o r n o d e c i r dos . Y eso q u e 
Nosotros « o m o s t a n m o d e r a d o s e n l a s c o m p a r a c i o n e s c o m o 
ei1 los p r e c i o s . 
G h a m p i o n ó c í P a s c u a l j O b i s p o n * J / 0 . 
1M C 476 
Ejé rc i to de los Estados Unidos, que 
t e n d r á efecto tan pronto fe sean as-
cendidos los generales Corbin y Mac-
A r t h u r . Esta ley afecta la p r o m o c i ó n 
del general Leonard Wood, que esta-
ba ea lista para ascender de spués del 
general Mac -Ar thu r . 
CASTIGO 
JRennes, ISlarzo 19.--En Consejo de 
Guerra ha sido sentenciado á un 
a ñ o de p r i s ión el Comandante Hery, 
quien se n e g ó á ordenar á sus solda-
dos que entraran Í en u n templo con 
obj eto de prestar auxil io á los comi-
sionados del .Gobierno que e t ec íua -
ban eV inventario de los bienes de d i -
cha Iglesia. 
Dos capitanes fueron condenados á 
un d ía de arresto por el mismo mo-
t ivo. 
Bícese que si ocurrieran nuevos ca-
sos de igual índole , se r ían juzgados 
con m á s severidad. 
A V A L A N C H A D E N I E V E 
Silverfnn, Colorado, Marzo 19.— 
Doce mineros empleados en la mina 
de Shenandoah fuerou cogidos hoy. 
por una avalancha de nieve que los 
dejó sin vida. 
No han podido encontrarse los ca-
dáveres de los desgraciados obreros. 
Esta es la segunda avalancha que 
durante los dos ú l t imos d í a s , ha cau-
sado varias v íc t imas en dicho d i s t r i -
to minero. 
F U S I L A M I E N T O 
San JPetersburgo, Marzo 19.—El 
ex-teniente Schmidt que mandaba 
ios barcos amotinados.de la escuadra 
del Mar Negro, ha sido fusilado hoy 
en Otchakoff con tres marineros. 
D I M I S I O N D E W I T T E 
E n los c í rculos oficiales circulan 
rumores de que el Conde de W i t t e ha 
decidido presentar su d imis ión de 
Jefe de Gabinete y que dicho puesto 
se rá ocupado por el Consejero P r i -
vad© Kokovsoff. 
A s e g ú r a s e que en la sesión que ce-
lebró esta tarde el Consejo del ' Impe-
rio, el Conde W i t t e hizo ciertas ma-
nifestaciones de una manera enig-
na t íca , que los Consejeros in terpre-
taron como una dec l a r ac ión v i r t u a l , 
de que su carrera como Jefe de Ga-
binete h a b í a terminado. 
20000 s^cenf. pol. 96, á 1.16 rs. ar., en 
Cienfuegos. 
4000 S[C miel pol. 86.93 de 2.20 2.70 rs. 
ar. en Cienfuegos. 
Cambios.—A.bre el mercado con de-




LondrenSdt» . 19. 19.5i8 
««tíOdtv . 18.1 [8 18.3|4 
Parlat3d(v . ó. 1(8 S.SjS 
Hambuesro. 3 d(V . 3.1{8 3.3|4 
Estados 0a!dos 3 4 |» 8.5[8 9.1Í8 
Espai5a,x?,a> plaza y 
cantidad 8 dfv. 9 á 8. 
Dto. papel comercial 10 á 12 actual. 
Moneda» exíranjeras,—Se cotizan hoy 
como siarue: 
©raeabacks 8.7T8 á 9.1 {8 
^lata a raer i ca na '. 
Plata espafiola . 93.1 [4 á 93.5[8 
Valores'y] Aoeienes — Se ha efectuado 
hoy eu la Bolsa siguiente venta: 
10 Bonos de la Compañía de 
Gas y Electricidad, á 109 3[4 
I f f l l O 1 G i S E l M S 
C O I I Z A C I O N O J i l C l A L 
CAMBIOS 
Cnnót 
Loaflrs», Sdf? 19% 19 p.gP 
„ 80 div 18% 18>¿ p.g P 
París, 3 div _ b% 5Va p.g P 
Hambarge, 3 dpr Z% 3% p.g P 
„ 60 div 2% p.g P 
Estados Unidos, 3 div 9% 8% p.g P 
Bapafia si pinza y castidad. 
í á j v 8 9 
Descaento papel comarolat 10 12 
MONEDAS Oomp. 
Pg D v. asna 
Vend 
©reenbacks , 8% 
"Plata espafiola _ 93>i 
9V¿ 
93% P§ 
A Z Ü C A K E S . 
Asficar caatrlfaara de guarapo, polarizacldn 
96',en almacéná precio de embarque 4 rs. 
Id. de miel polarización 39. en almacén á 
precio de embarque 2Vi rs. 
Habana, Marzo 19 de 1906—El Síndico Pre-
isdente, Jacobo Paterson. 
C 0 T Í M C Í 9 M OFIOÍáL 
DE LA. 
B O L S A P R I V A D A 
SÍLLBTHS DHL B ANOO ESP A.NOL da la Isla 
de Ouba contra oro 4 á 43̂  valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 93 4 93% 





Nueva York. Marzo 19. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-iaterós 
BOBOS registrados de los Estados Uni-
dos, 4 por ciento, ©x-iaterés, 164.3[4. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 d.[,v 
de 5 á5.1i2 p : § . 
Cambios sobre Londres, 60 d[v, ban-
queros, á $4.82.60. 
Cambios sobre Londres á la vista 
4.85.70. 
Cambios sobre París, 60 djv. banque- ¿ 
ros á 5 fraucos 17% céntimos. 
Idem sobre Hatabucg©, 60 djv. ban-
queros, á 94.7i8. 
Centrífugas en plaza, 3.9il6 centa-
vos. 
Centrífugas, número 10, pol. 96, costo 
y flete, 2 ^ cts. 
Mascabado en plaza, 3.1[16 cts. 
Azúcar de miel, en plaza, 2.3[4 cen-
tavos. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, . $S. 35 
Harina, patente Minnesota. 4 $1. 50. . 
JUondres, Marzo 19.,,. 
AzOcar centrifuga, pol."96, & 9Sr. 3c?. 
Mascabado, á 8s. Zd. 
Azúcar de remolacha (.de la nueva, 
cosecha, á entregar en 30idíaa) 8s. 6^á. 
Consolidados [ex-iuterés^ 90.1i4. 
Descuento BancO Inglaterra, 4 por 
ciento. 
4 por 190 espaflol, ex-cupón, 90%. 
jP«rí«, Marzo 19. 
Renta francesa, ex-iaterés, 99 fran-
cos 27 céntimos. 
Ajsp*Q|$ de l a f l a z a 
Marzo ¿9 de moG. , 
Azucares.—No obstante seguir r igien-
do con mucha firmeza las cotizaciones en 
New York, á consecuencia de haber 
abierto hoy la remolacha en Londres, 
con alza de una pequeña fracción, los 
compradores aquí están retraídos, y aun-
que sostenidos, esta plaza ha estado hoy: 
muy quieta, dícese que á consecuencia de 
haber los refinadores deXueva York sus-
pendido nuevameate sus compras. 
Las únicas ventas que han llegado hoy 
á nuestro conocimiento, son las siguien -
tes, que se efectuaron el sábado á últim a 
hora, á precios sostenidos, según se verá 
á continuación: 
Ifimpréstito de la Raptíblioa da 
Cuba _ 114 118 
Id. de la K. de Cuba (Deuda an-
terior , 105K 307»̂  
OblSgaciooeM hipotecaria Ayun 
tamiento i ; hipoteca Excp 117^ 121)̂  
Obligaciones H ipocooari a i 
Ayantamieato a..... 115% 118 
Obligaciones EHP o cacarlas P. G. 
Oienfaogos á VÜlaclara Excp 115 sin 
Id. id. id.. 2- id. N 
Id.1? Ferrocarril Caibaríen N 
Id. H id. Gibara á Holguin.. _ 100 sin 
M. líSan Cayetaao á Viñaies 3 6 
Bonos Hipotecarlos d® la Uom pa-
ñi a de Gas y Electricidad da •> 
Habana Excp 107% 107 2£ 
Bonos de la Habana Electric 
llailway Co. ea circulación sin IOS 
ebligaciones grles. (perpétuas) 
consolidadas de ios F. C. U. de 
la Habana 120 123% 
Id. Compañía Qas Cubana N 
Bonos de la Repftblica de Cuba 
emitidos ea 1896 y 1897 120 
Bonos 2; Hipoteca The Mataazas 
Wate-; Worices N 
Bonos Hipotecarios Central O-
lirapo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonea N 
ACCioNjaa. 
Banco Slapaftol de la Isla de uaoa 112% 112% 
Buteo Agrícola. M N 
Banco Nacional do Cuba 110 135 
Compañía da Ferrocarrues Dm-
doa de la Habana y Almacenos 
da Regla (limitada) M 170 ISO 
Cbxapafíia de Caminos de Hierro 
de JiSatanaaa á Sabanilla.. ..Exd . 133^ 135% 
CsmpaŜ a ael Farrocaml del Oes-
te N 
OompaSia Cabana Central Ran* 
way Limited — Preferidas N 
Idem. idom. acciones „ N 
Fewocarrt' de Gibara & HOISTUÍUL. N 
Compañía Cabana da Alambrado 
deQaa 18 sin 
Compañía de Gas y Electricidad 
de la^Habana Exdv 111 112% 
Compañía del Dique Flotante N 
Ued teieífenica de la HaDaaa N 
Wawva Fábrica de Hielo 120 sin 
Compahia Lonjade VíTeras do U 
Habana N 
Compaíiíade Oonstruccionea, ¿o-
parao iones y Saneamiento da 
Onba N 
Acccionesdela Habana Electric 
Railway ' Co (preferidas) 85% 90 
Idem de la ¡d id. id. (comunes) 37% 39 
Comp. Anónima Matanzas 85 105 
Habana 19 de Marzo da 1946. 
'•PUERTO D E _ U HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADAS 
Dia 18: 
De Galvestou, en 3% dias, vp. nsro. Titlis, ca-
pitán Andersen, ton. 1407, con carga á la 
Comercial Union Co. 
De Pascagouja, en 10 dias, gol. ing. Brooklyn, 
cp. fiara, ton. 29S. con madera á Ignacio 
Pía y Cp. 
De Gulfport, en S días, gol. ing. E. M. Roberts 
c». Knewltou, ton. 368, con madera á Igna-
cio Pía y Cp. 
De Tampa, en 4 días, gol. ing. Planche, capi-
tán Roberts, ton. 1G3, con madera á A. J. 
Mendoza. 
De Tampa, en 5 días, gol. ing. M. D. S. capi 
tan Card, ton. 202, coa madera á S. Prats. 
De Tampico y escalas, en 4 días, yp. alemán 
Prinz Joachim, cp. Lotze, ton, 4759, con 
carga y 75 pasajeros á Heilbut y Rasch. 
Dia 19: 
Ds Veracruz, en 2% dias. vp. esp, Alfonso 
XI I I , cp. Amézaga, ton. 4817, con carga y 
144 palajeros á M. Otaduy. 
De Tampioo, en 3 % dias, vap, am. Niágara, 
cp. OvUeefn, ton. 2265, con ganado á Zaldo 
^ y cp. 
De Tampico, en 4% diaa, vp. ngo. Kalfond, 
cp. Nedland, ton. 1210, con ganado á Car-
los Reyna. 
De Panzacola, en 9 días, berg. ing. Persia, ca-
pitán Cogswell, ton. 550. con madera á S. 
Prats. 
De Filadelfia, en 9 días, vp. ing. Memnan, ca-
pitán Morgan, ton. 3176, con carbón á L. 
V. Placé. 
De Tampa y Cayo Hueso, en 12 horas, vp. am. 
Gussie, cap, Hansen, toa. 998, con carga y 
pasajeros á J. Me Kay. 
SALIDAS 
Dia 17: 
Cienfuegos, vap. cub. Manzanillo. 
Veracruz, vap. al. Allemannia. 
Cienfuegos, vap, ing. Fernfield. 
Gulfport, gta. am. James Slater. 
Dia 18: 
Daiquirí, vap. ngo. Aladdin. 
Hamburgo y eics., via Coruña, vap. al. 
Joachim. 
Dia 19: 
Cayo Hueso, vap. ing. Hal ifax. 
Prinz 
Movimiento de pasajeros. 
LLEGADOS 
é hijo—José Valdés y 2 de fam.—Armando 
Oamponediendo—Esteban Galofe—María Gue-
rra—Eduardo Solat—Juan Robledo5—Serafín 
Otero—Ignacio Alonso—Juan Riera—Antonio 
Gornilla—Florencio Aiguera—Manuel Tame3 
Guillermo Drafle—Maria López y 17 de 3í 
De Tampico en el vp. am, Niágara: 
Sres, L. López—Maximina Fernandez-
lio López y 9 de tránsito. 
De Tampico en el vp. ngo. Kalfond: 
Sr. Bzequiel Vieta. 
De V eracruz en el vp. alm. Prince Joaohimi 
Sres. Santos Moran—R. Cosío—L Fano—AÍ 




Nueva York, vp, am. Monterey por Zaldo y C? 
Con 9,678 si azúcar, : ' l bles. 75 pacas y 2314 
tercios tabaco, 3.810,359 tabacos, 115,136 ca* 
jillas cigarros, 237 ios, 2191 kilos y 50 pa-
quetes picadura, 56 tozas, 411 atados y 1233 
piezas madera de c^oba, 900 bles, cebollas, 
4379 id. legumbres, 1597 id. pinas, 24 idem 
pinas, 24 id. miel de abeja, 3 id. miel de 
abeja, 3 id. plátanos, 6 id. viandas, 2 cajas 
dulce, 750 líos cueros, 2 ci caballos, 35 pa-
cas esponjas, 11 tortngas y 305 btos, eftos, 
Cayo Hueso, vp, ing, Halifax, por G. Lawton 
Childs y Cp.—En lastre, 
Hamburgo y escalas, vp. alm. Prinz Joachim, 
por Heilbut y Rase. 
Con 30 tercios y 30 pacas tabaco, 5 c| taba-
co, 40 pacas esponjas y 6 btos. efectos. 
Daiquirí, vp. ngo, Alladin, por L, V. Placé.— 
En lastre. 
Cienfuegos, vp. cub. Menzanillo, por Zaldo y 
Comp.—De tránsito. 
De Veracruz, en el vap. español Alfonso xillcienfuee08' VP- in£- Fernfield, por L. V. Placé 
En lastre Carlota Hurtado—5Mati}de Martí—Ramona 
Iñíguez—Juan S, Herrera-Carmen Nogueras 
Gulfport, gol. am. James Slater, por I . Pía y 
Cp.—En lastre. 
q u e n o h a y c l á a r r o ® t a n b u e n o s c o m o l o s d e E ! 
R e y d e l M u n d o , n i P o s t a l e s a r t í s t i c a s t a n p r e -
c i o s a s c o m o i a s q u e s e r e ¿ a l a n 
p a s e o dh c a m b i o d e V A b B B B @ P B G I A L - B S , n i 
t a n t o a t r a c t i v o c o m o e l d e 
P a l a t i n o . 
B r o n q u i t i s , T O S , G r i p p 
C A T A R R O S , A S M A . — S e c u r a n c o n e ! 
EN TODAS LAS BOTICAS 
m m W i 
Se Ahorran QñStCi$ 
Arrójense los tecios 
de tejasnaní hoy 
mismo cuando goteen y estén 
pocSridos. Cualquier obrero intelir 
geute puede T,ouer él REX-FUNTKOTE 
y o t e a , F.a vista de 
su excelencia es et'tnás ba 




Esta Teenadura posee ta» 
des las calidades que debe jja. 
una teuena Techadura- 1.a» 
chispas se apagan sobre ella-nunce la 
hacen arder, jua lluvia ó el 
viento eontinuos, frío ó eslsr, 
en nada la afectan 
KSX-FLINTSOTE es ii 
propio pera teda cía-, 
se de edificios; se 
usaron 45 turgesjes 
para los» ediñcíbs de la 
Exposición de S. Luis, 
Páíáayísa Muestra* v 
Cada xerfetero puede 
obtenerla con tal que *a 
insista Ud. ^K» 
UyW.BtrflyCía. 
LA TSG^ASURA 
im acepte ImitaciosM) 
e! F^Heto Descriptivo 
que se mandan gratis 
ÍMgauos que necesita 
TJd. para su techado, 
34MiaSí,)BflSMJE,ü. 
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L o s f a t ñ c a n t e s d e c i t a n o s e s 
J a n q u i t a n d o l o s 
l a . ? ! M l O + l l l e i C ! T f i p i i n f l f l h a a u m e n t a d o 
V M J W W X ^ J a M i d a j j j l i i U I l v t f l o s c u p o n e s y 
J í S P9NE E N TOBAS LAS O A J U T I L L A S ; PUES ENTONCES 
ESCAMEZ 
D J A K I O DK L A MARINA.—Edic ión de la raaTiaua.—Marzo 20 de 1000. 
Se quejan, á nues t ro j u i c i o , con 
a l g u n a l igereza, los que acusan 
a l Gob ie rno de poco d i l i g e n t e en 
l a e j e c u c i ó n de l a l ey de a u x i l i o s 
ü l t í m a m e n t e vo tada po r el Con-
greso. 
D i c h a l ey concede i m p o r t a n t e s 
c r é d i t o s para obras en las p r o v i n -
cias de F i n a r de l R i o y Habana , 
pero su p r o m u l g a c i ó n casi ha 
c o i n c i d i d o con o t r a m á s extensa 
que dispone t a m b i é n l a const ruc-
c i ó n de obras en las seis p r o v i n -
cias de la R e p ú b l i c a . 
L a l ey l l a m a d a de a u x i l i o s , 
j u n t o con diversos p e q u e ñ o s c r é -
d i tos , o b l i g a a l D e p a r t a m e n t o de 
Obras P ú b l i c a s á rea l izar u r g e n -
tes trabajos por v a l o r de cerca de 
un m i l l ó n de pesos, pero l a an-
t e r i o r l ey general , de e s p í r i t u a l 
parecer a m p l i o , le fuerza (i i n -
v e r t i r tres m i l l o n e s de pesos m á s . 
¿ C ó m o es posible que u n a o f i -
c i n a modesta, i n c i p i e n t e , s i n el 
necesario personal apto, pueda 
l l e v a r á e j e c u c i ó n ambas leyes, 
votadas s in estudios p rev ios y 
con el o l v i d o m á s absoluto de l a 
t é c n i c a y exigencias de la inge-
n i e r í a ? 
Pero es el caso que l a c o m -
p l i c a c i ó n , grave y todo , es pe-
q u e ñ a ante l a que se avec ina pa-
ra el p r ó x i m o a ñ o e c o n ó m i c o , en 
que aprobados los nuevos pre-
supuestos, en donde e s t á n i n c l u i -
dos tres m i l l o n e s de pesos m á s 
para obras p ú b l i c a s , y a no s e r á n 
cua t ro s ino siete los m i l l o n e s á 
gastar. 
L a S e c r e t a r í a de l r amo , n o 
puede da r abasto á l a su ina de 
labor f r a g m e n t a r i a y comple j a 
que se le echa enc ima . Le ' su-
cede lo que a l i n d i v i d u o que t i e -
ne e l e s t ó m a g o h a b i t u a d o á l a 
f r u g a l i d a d y le sorprende l a re-
p l e c i ó n , l a h a r t a r a . 
H a y a l l í expedientes con re-
traso de meses y a u n de a ñ o s , 
t a l como o c u r r í a s e g ú n viejos 
censores só lo en l a é p o c a colo-
n i a l ; h a y a l l í t a m b i é n fa l ta de 
o r g a n i z a c i ó n y hasta de o rden ; 
pero tales deficiencias y otras va-
rias que sal tan menos á la vis ta , 
Jio pueden evitarse, a l c o n t r a r i o , 
se h a n de agravar , con leyes como 
las votadas por e l Congreso. 
H e m o s o í d o dec i r que dichas 
leyes comienzan por n o ser cons-
t i t uc iona l e s . E n efecto, l a Cons-
t i t u c i ó n de l a R e p ú b l i c a , d ice 
t a x a t i v a m e n t e a l hab la r de las 
a t r i buc iones financieras de l C o n -
greso: " D i s c u t i r y aprobar los 
])resupuestos de gastos é ingresos 
de l Es tado. D i c h o s gastos é i n -
gresos, con e x c e p c i ó n de los que 
se m e n c i o n a r á n m á s adelante 
(se refiere á l o que se d e n o m i n a 
Frcsxpuesto Jijo), se i n c l u i r á n en 
presupuestos anuales y s ó l o r e g i -
r á n d u r a n t e e l a ñ o , para e l cua l 
hubiesen s ido aprobados" . 
N i en ese n i en otros incisos de l 
a r t í c u l o 59 de l a C o n s t i t u c i ó n , se 
a lude á l a f acu l t ad de vo ta r c r é -
d i tos en l a f o r m a en que lo v i enen 
r ea l i z ando—con a b u n d a n c i a no-
to r i a—las C á m a r a s cubanas. 
Nosotros no queremos a h o n d a r 
en est.e p u n t o d e l i c a d í s i m o de 
d o c t r i n a ; una c o n f i r m a c i ó n de 
t a l sospecha nos l l e v a r í a m u y le-
jos , dado que p o r a n a l o g í a h a b r í a 
que depu ra r g r a v í s i m a s y r epe t i -
das responsabi l idades . 
C i r c u n s c r i b i r e m o s nues t ro exa-
m e n a l aspecto t é c n i c o de las le-
yes en c u e s t i ó n . A m b a s , o r d e n a n 
obras que nad ie sabe si se p o d r á n 
ó no ejecutar; a u t o r i z a n gastos 
s in c á l c u l o , n i med ida , pues no , 
se ha rea l izado n i n g ú n es tud io 
p r e v i o ; h a y c r é d i t o que debe em-
plearse en dos obras y no a lcan-
za para u n a sola, y en pocos 
de los beneficios que p r ó d i g a -
men te q u i e r e n repar t i r se con las 
leyes se a t i ende a l i n t e r é s p ú -
b l i c o . 
E n la m a y o r í a de los casos es e l 
i n t e r é s p r i v a d o e l que t r i u n f a ; 
p o r eso que a l g u i e n h a v i s t o en l a 
c o n f e c c i ó n de las leyes de obras 
p ú b l i c a s , un t r i u n f o m á s d e l ca-
c i q u i s m o i m p e r a n t e . U n a a l t a 
pe r sona l i dad p o l í t i c a , c u y o es 
el j u i c i o an t e r io r , nos recorda-
ba que existe u n raagaífico 
p l a n de carreteras, p r o d u c t o de l 
e s t u d i o de ingenie ros e s p a ñ o l e s , 
que p o d r í a ser base de o t r o p l a n 
c o m p l e t o y s i s temat izado, d e 
acuerdo con las necesidades d e l 
d í a . S u p r i m i e n d o los trazos do 
carre tera h o y innecesar ios con l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l F e r r o c a r r i l Cen-
t r a l , y d a n d o p r e l a c i ó n á los ra-
males transversales, ó sean aque-
l los que c o m u n i c a n l a l í n e a 
f é r r e a con la costa, e l p r o y e c t o 
d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l es m u y 
s u p e r i o r á este c a ó t i c o y a b s u r d o 
p l a n de obras, que no c o n c l u y e 
casi nada y lo empieza todo , q u e 
d isgrega las cons t rucc iones i m -
p o s i b i l i t a n d o t o d a inspecc ión téc-
nica ( m a y o r es l a d i f i c u l t a d c u a n -
do h a y escasez de u n p e r s o n a l 
que no se i m p r o v i s a ) y que final-
men te no responde en c o n j u n t o 
á n i n g ú n pensamiento , á n i n g u n a 
idea generadora y d i r e c t r i z . 
N o hay que o l v i d a r que l a ca-
r r e t e ra debe ser algo p r o v i s i o n a l 
ante la v i a f é r r ea ; y m u y secun-
da r io y a u x i l i a r de l f e r roca r r i l : 
a l l í d o n d e é s t e c i r c u l a . Y ' q u e 
una r e d de caminos , especie de 
v é r t e b r a s de l cuerpo social , d e b e 
obedecer á reglas, precisas c o m o 
e l esqueleto d e l h o m b r e obedece 
á m a r a v i l l a á sabias leyes a n a t ó -
micas . 
Para BEILLAFTES Man-
cos y limpios, recurra 'CLsted á 
C u e r v o y S o b r i n o s , R i -
ela n ínn. 37^, altos, esauina á 
A guiar. 
12 de Marzo. 
Xo hem os vuelto á saber de la carta 
enviada por Mrs. Ella Rawes Eeader al 
Secretario de Estado Mr. Eoot, en la 
que esa bella dama declara que tiene 
poderes plenos del Comité Patr iól ioo 
de Monte Cliristi para convocar elec-
ciones en Santo Domingo y arreglar la 
Deuda y administrar los ingresos de 
aquella ropáblica. Ignoramos si el Se-
cretario de Estado sigue ''consideran-
do" ese doenmento. 
E l New York Herald nos da un retra-
to de Mrs. Eeader, de cuerpo entero, 
apoyada en una sombrilla y nos cuenta 
qne esa señora, en su oficina, tomapre-
canciones contra la curiosidad de los 
dominicanos; las cortinas de uno de los 
lados de la oficina están siempre cor r i -
das. Mrs. Eeader tiene, frente á su me-
sa, nn gran mapa de Santo Domingo, 
y sobre la mesa libros de consulta que 
le sirven para i r preparando la campa-
ña electoral. Pero ésta, según el Herald, 
se retrasa, no sólo porque el Senado no 
acaba de resolver sobre el tratado de 
Santo Domingo, si que también porque 
Mrs. Eeader aún no ha recibido sus 
vestidos de primavera, apring goicns. 
¿Cómo salvar á Santo Domingo de la 
bancarrota y regenerarlo pol í t icamen-
te, sin i r bien trajeada? Como se ve, el 
Herald se chancea; es periódico frivolo, 
que no toma enserio más que los caba-
llos de carrera, las exposiciones de pe-
rros falderos, los automóviles y lo , ya-
tes. 
Pero esos señores qne forman el Co-
mité Patriótico de Monte Christi ¿están 
ó no están de broma? Sus nombres han 
sido comunicados al Secretario de Es-
tado por Mrs. Eeader. Esos señores 
¿han firmado el poder generalísimo pa-
ra transformar la Eepúbl ica Dominica-
na en un momento de alegría expansi-
va ó porque, de buena fe, esperan lle-
gar por ese camino á la salvación de su 
patria? Mrs. Eeader es casada; su espo-
so es un inglés que la ha acompañado 
en sus expediciones político-financieras 
al Perú. ¿Por qué el Comité no le ha 
dado el poder á Mister Eeader? Si este 
asunto llega á ser discutido en el Sena-
do, se prestará á discursos amenos; pe-
ro no parece probable que se le hagan 
los honores del debate, porque la Co-
misión de Eelaciones Exteriores tam-
bién recibió una carta de Mrs, Eeader, 
análoga á la enviada á Mr. Eoot, y no 
la agregó, según se ha publicado, al 
expediente sobre el tratado con Santo 
Domingo. Habrá servido ó para encen-
der algún cigarro ó para hacer pájaras 
de papel. 
Y, entre tanto, seguimos bajo la ame-
naza de la huelga carbonera. La única 
esperanza que hay de arreglo reposa 
en el Presidente Eoosevelt. Ya, en nom-
bre de éste, ha conferenciado en Fila-
delíia el doctor Neil , empleado del M i -
nisterio de Comercio y Trabajo, con 
Mr. Mitchell, jefe de los obreros mine-
ros. Hoy se ha publicado la respuesta 
dada por los dueños de minas de an-
tracita á Mr. Mitchell, que formuló 
las pretensiones de los trabajadores. 
Los patronos niegan todo lo que se les 
pide y proponen que el régimen actual 
continúe T)or tres años, á contar desde 
el 19 de A b r i l . 
Es muy instructiva la lectura de ese 
documento, porque pone de manifiesto, 
una vez más, que los obreros, no con-
tentos con mejorar de situación—-á lo 
cual tienen derecho—hacen huelgas con 
el fin de gobernar á los capitalistas y 
substituirlos como directores de las em-
presas. Esto lo demuestra el análisis 
de algunas de las peticiones. 
La primera es que se haga un conve-
nio por nn año entre los patronos y los 
representantes de la Asociación de Obre-
ros Mineros Unidos; ó sea, qne los ca-
pitalistas no puedan tratar directamen-
te con los trabajadores que emplean. 
La tercera petición es que se establezca 
una escala uniforme de jornales para 
los braceros pagados por días, por ho-
ras ó por semanas; á lo cual se ha con-
testado que "cada mina es un proble-
ma dist into"; ó más claro, que la uni-
formidad es un disparate. 
La octava petición dice: "Que los pa-
tronos se encarguen de recaudar, todos 
los meses, lo que cada obrero tiene que 
pagar al gremio, ó ÍT/aou". O sea: los 
capitalistas convertidos en cobradores 
de las asociaciones que les hacen la gue-
rra. Y, así, por el estilo, son otras pe-
ticiones. 
Los dueños de minas declaran que se 
niegan á tratar con la Asociación de 
Obreros Mineros Unidos, no solo por-
que están por la tienda abierta, que es 
la libertad del patrono y del bracero 
para entenderse, sin intervención de 
gremios, si que, además, porque esa 
Asociación está controlada por una " i n -
dustria r i v a l " . Este es un aspecto in-
teresante del asunto. Esos patronos son 
dueños de antracita ó carbón duro y al 
hablar de una "industria r i v a l " se re-
fieren al hecho de que la Asociación de 
Obreros Mineros Unidos está dominada 
por loa trabajadores de las minas de 
carbón graso ó bituminoso. "Es posible 
—dicen los capitalistas—que una orga-
nización que controla los obreros de bi-
tuminosos y los de antracita proceda de 
tal suerte que los propietarios de bitu-
minoso puedan subir los jornales y des-
quitarse con una subida en los precios, 
gracias á una huelga en las minas de 
antracita". 
La opinión no se muestra favorable 
á los obreros; y si los capitalistas ceden 
algo cnanto al aumento de jornales—co-
mo, según se ha dicho, es probable que 
lo hagan— acabaráH por tener, por com-
pleto, á la opinión de su parte. 
X T. Z. 
igjH t̂ gmi 
Los M i t a s , esuioles 
8 Cárfieis. 
Gran sorpresa me ha causado la lec-
tura del telegrama que han pasado los 
respetables señores españoles de Cár-
denas al señor JSogués, que á la letra 
dice: 
"Xoguéa. —Congreso, Madrid.—Ma-
"yor ía glorias adquiridas campaña 
"Cuba, imaginar ias .—Continúe histo-
ria "dispu estos declarar—Muchos es-
'''pañoles". 
Estos señores respetables españoles, 
supongo habrán autorizado con sus 
firmas el telegrama al señor l íogués, y 
deseo conocerlas para que se les pueda 
conceder autoridad para que tomen 
participación directa en el asunto que 
se debate en el Congreso. 
La política sostenida por los respe-
tables españoles de Cárdenas, desde el 
año 1878 al 12 de Agosto de 1898, les 
desautoriza para manifestaciones de la 
índole expresada. 
No rompo lanzas en defensa de la 
campaña de Cuba y Eilipinas, pero no 
debo tolerar desahogos de labios pa-
es 
ciar á ella 
triotas. Algunos de éstos serán los 
vendieron armas y municiones á |̂U6 
libertadores y los más intransigeu't 
probados patr iotas, vendieron s i lT y 
espuHaa y monturas que habían os! 
tado en procesiones á los aiueriü- 60 
para sus museos. ¿Quién sabe si 
los firmantes hay alguno de estos! Q 
Si los españoles de la Lsla de*c 
hubiésemos hecho la política nae U • 
ció el Excmo. Sr. D. Jul ián de 7 n r 
ta el año 1868 á raíz de la r e v o S ? ' 
de Yara, cuando se presentó la CQ10-0 
sióu de Xotables en la Capitanía r 
neral para que el Gobierno implan 
la autonomía, no tendrían los resn ^ 
bles señores españoles de Cárdenas 
pasar telegramas al Congreso de Arle 
dr id . Ua* 
'No recuerdo en qué obra leí l0 
guíente : Sl" 
"Puesto que la cosa no es decorosa 
tiempo de avergonzarse y de reaa^! 
L O R E N Z O D E TB. \RRA 
Excoronel del Eegimieato Voluatarioa 
de Cárdenas. 
JoVelIanos, Marzo 18, 1908. 
" í l I í é m p o ^ 
En la Estación Central del Servicio 
Meteorológico se ha recibido al medio 
día de hoy un cablegrama de la direc^ 
ción del Weater Boreau de los Estados 
Unidos, noticiando que se han pnesto 
señales de temporal del SE. á las 10 v 
40 a. m. de hoy en todas las estaciones 
de la costa, desde J ú p i t e r hasta Kev 
York. Añade el despacho que el centro 
del temporal se hallaba á dicha hora 
en el valle de Ohio y Tonnessee, mo. 
viendo hacia el ENE. ; y que causará 
vientos de frescos á fuertes, del SE. 
en toda la costa del Atlánt ico esta tar-
de y noche, rolando al W. en la ma-
drugada de mañana martes, siendo 
probable que ocurran turbonadas esta 
noche en la porctón S. de dicha costa. 
En San Luis nevaba á las 8 a. m. 
siendo de o?3 bajo cero centígrado 
(26° Faheronheit), la temperatura, y 
en Kueva York era 191 bajo cero (30?) 
En la Isla de Cuba reina buen tiem-
po con viento entre el segundo y tercer 
cuadrantes, que eslprobable gire al N. 
por el W . después que pase por nuestro 
Cualquiera señora ó señorita qne pa-
dezca 4'dolor de hijada" ó cualquier 
trastorno en las funciones peculiares al 
sexo debe tomar el tónico uterino lla-
mado "Graut i l la" , que puede com-
prarse en cualquier farmacia ó drogue-
aío. La casa fabricante (Dr. Gíant's 
Laboratories, 5o Worfc Street, ífew 
York ) envía gratis el útilísimo libro 
número 13 que trata de esas enferme-
dades. 
Lft misma casa manda gratis un franco 
muestra de Grantillas. Fidase. 
V a p o r e s d e t r a y e s i a , 
A. 
(Antes 4. FQL Chfy C^S. en C.) 
B A R C F L O N A 
EL VAPOR ESPAÑOL 
J U A N P O R G A S 
cap i t án Lilovems 
Saldrá de este puerto sobre el 1! de ABRIL 
próximo, para 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife, 
.Las Palmas de Gran Canaria 
y Barcelona 
Admite pasajeros á Jos que dará el esmera-
rlo trato que tan acreditada tiene á esta Em-
presa, 
Para comodidad de los mismos estará atra-
cado este vapor al muelle de los Almacenes de 
Deposito (.ban José). 
NOTA.—Este vapor está habilitado con 
luz eléctrica y no hará cuarentena. 
Admite un resto de carga ligera. 
Para más informes dirigirse á sus consigna-
Urios: 
A. Blanch, y Cp. 
CFTOIOS 20 v 22 
c 541 8-M 
V A P O R E S C O R R E O S 
Is !a C i p a 
A N T E S D S 
ANTONIO LOPEZ Y 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I Í 
Capitán AMEZAQA 
Faldrfi para 
COEUÑA Y SANTANDER 
fí ~r de Marzo, ft Jas cuatro de la tarde, Ile-
rando Ja correspouaencia pública. 
Admite paenjeros y carga general, inclnsota-
bato para dicho£ nuertoB. 
Bccibe azúcar, calé y cacao en partidas & fia-
te corrido y con conocimieatodirecto para Vi-
T̂? Gijín, Bilbao.v San Sebastian. 
' Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta ias diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
lignatario antes oe correrlas sin cuyo reouisito 
lerén nulas. 
6e reciben los documentos de embaroue has-
ta el día 17 y la carga á bordo hasta el día 19. 
l a coiTesponoencia solo se admite en la Ad-
ministración ae Correos 
N í O T A aQv5erte & los pefiores panalero? 
que en ei mnelle oe la Machina ©n 
centrarán los vapores remolcadores del señor 
6anl»ui8r)na dispuestos ¿ conducir el pasaje 4 
boroo. mediante el pago de VElWTE GEN-
TAVCB en plaia cada uno, los días de salida 
c e t ó e las diez hasta las dos de la tarde. 
El equipaje lo recibe gratuiiamenie la lan-
cha GJadiai or esel muelle déla Machináis 
era y eldia de salida hasta las diez de la 
ma&ana. 
Liomamos la atencifcn de )OB sefioreBpasaje 
tob bécia el artículo 11 cel Reglamento de pa 
ea^tresy oel croen y régimen interior deioa 
vapores óe esta Compañía, el cual dice aeí: 
"Los pasajeros deberán escribir sobra todos 
lof bultos oe fu equipaje,EU nombre yel puKrto 
de Gestino con locas sus letras y con la mayor 
claridad." 
I undándose en esta diposslción la Compeñía 
no admitirá bulto alguno de equipEje que no 
lleve claramente estampado el nomnre y ape 
Hido ce su dueño, así como el del puerto do 
destino. 
De mas pornoenores informan sus consigna-
tarjos M. OTADÜY.OFICIÜS N. 28. 
e71 78-1 B 
r ^ ^ o r t e s d e g a i ) . l ( ¡ o 
por el vaoor a l e m á n 
J ^ L T V T I D J E L I 
DE LA ANDES S. S. Co. 
El vapor ANDES es de ráp do andar y pro-
visto de bnenos corrales é inmejorable vetati 
lación, lo que lo nace muy apropósito para e 
T r a n s p o r t e de granado 
en las mejores condiciones. En tal concepto ae 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la isla de Cuba. 
Su capacidad es de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B Ü T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 , A p a r t a d o 2 1 9 
C 492 1 M 
CesMiiic & É i M s Traiisallaiitip^ 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
hjo coctr&io poíUl con el Coimrao ín^úh 
Directo para "veracruz, 
Tampico y ITew-Orleans 
Saldrá para dichoi puertos sobre el día 23 
de Abril él rápido vapor francés 
Cap i t án X 
Admite carga y pasaieros. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores pasajeros el esmerado trato que 
tanto tieqen acreditado. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 




Todos los bultos de equipaje llevarán etiqne 
ta adherios en ia cual constará el námero de 
billete de pata.ie y el punto en donde éste faé 
expedido y no serAn recibos a bordo los bultos 
ios cuales íaüare esa etiqueta. 
PARA YERACAUZ DIRECTO 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 4 de 
ABRIL el rápido vapor francés 
L A N 0 R M A N D 1 E 
Capi tán Lelanchon 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos 
directos de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 
14-20 
F.L VAPOR FRANCES 
L A N O R M A N D I E 
Capi tán Lelanchon 
Este vapor saldrá directamente para 
I A GORÜÜA. 
SANTANDER Y 
ST. N i Z A I B E 
el 15 de A BRIL á las cuatro de la tarde. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería, 
Los bultos de tabaco y picadura debarán en-
viarse PRECISAMENTE amarrados y sellados 
Para comodidad de los SEÑORES PASAJE-
ROS, ponemos á su disposición en la Machina 
un remolcador que los conducirá á oordo, por 
la reducida cuota de 20 centavos plata españo-
la: en dicho lugar encontrarán también una 
lancha que conducirá los equipajes, cobrando 
30 centavos plata española por cada bulto. 
Los «jquipajes se recibirán el día de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la ñjada para salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que la misma 
pone para ése objeto en el muelle de la Mabhi-
n a, de las que deben recojer el recibocorres-
pondiente, debidamente firmado por el señor 
Santamarina ó uno de sus empleados autoriza-
do al efecto, cuyo recibo solé hará fé en caso 
de pérdida de algún bulto. 
De más pormenores informarán sus consig-
natarios 
Bridaf, MonrRos y Compañía 
MERCADERES 3ó. 
24-20 




La K u t a m á s corta y m á s r á p i d a . 
sale de la Habana para Nueva Orleans todos 
los martes á las cuatro, por la tarde y de Nue-
va Orleans para la Habana á la una. 
Ee espiden pafiajes para todas las ciudada-
des del* Oeste, centro délos Estados Unidos, 
como también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
El equipaje de los señores pasajeros se reco-
ce en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Carga que no venga asegurada en tránsito, 
ba jóla póliza abierta de la línea, corre por 
cuenta y rietgo de los dueBo.s después de na-
berse descargado sobre el muelle en el puerto 
de la Habaua. La carga que venga asegurada 
en tránsito, bajo la póliza abierta de la línea., 
sigue asegurada bajo dicha póliza cinco días 
después de haberse desembarcado dicha carga 
en el muelle del puerto de la Habana. 
Para mas detalles, informes, prospectos, ¿fcc. 
dirigirse á 
M . 15. K i i i í r s b u r y , 
Apente eeneral y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C 600 19m 
C a p i t á n S O S V I L L A 
Sobre el 10 de ABRIL próximo saldrá para 
Santa Cruz de la Palma y otros puertos dé Ca-
narias, este velero buque, admitiendo uu res-
to de carga y pasajeros en sus cómodas cáma-
ras, á los que se les dará el buen trato que su 
capitán tiene acreditado. 
Para más informes, 
J. A. SAUCES Y COMPAÑIA 
OBISPO n . 3 1 . 
•c 546 26-9 M 
i b p[ m m m m m m 
de 
M I L L O S . I Z Q U I E R D O Y C P . 
de Cádiz. 
E l vapor español 
A R T I N S A E N Z 
Capitán BILBAO 
Saldrá de este puerto FIJAMENTE el 21 de 
MARZO, álas4p. m.s DIRECTO para los de 
Santa Cruz de la Palma. 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz y Barcelona. 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
también admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Iníormarán sus consignatarios: 
Marcos Hermanos & Ca. 
c 421 23 P 
[ I P H Di H P 1 8 C H I S DE M I O S J. U l i L O a en o 
CÍENFUEG0S 
Días de salida de los vapores de eíta lírnpresa durauts el presente mes de 
MARZO de Batabanó íí Santiago de Cuba, con escalas en Cienfuegos, Casilda, 











Reina de los Angeles. 
Antinógenes Menéndcz. 
Purísima Concepción. 
Reina de los Angeles. 
Los vaoores de los miércoles recibTáa carga hasta, las dos de la tarda da loj n^rtas, por la 
Estación de Villanueva. 
Los vapores que salen lo? domingo; recibirán c i rgi hasia el viernes á las 1 de la tarda 
por la Estación de Villanueva. 
Los señores pasaderos que totns-i pxsais pa-a lo* vapirsi de esta E-norssa que salen de 
Batabano los miércoles por la nociis, deberán tomar ei trea expreso qua saldrá de la Estación 
de Villanueva á las ocho de la noch3 de dich J día. 
El tren para ei vapor de los domingos saldrá de Villanueva á las 6 y 35 a. m. d e dichos dj[as 
A partir tambuju dal día 14 de Mayo, Iq; oiüecss da pasaje para todo; nuestros vapores da 
berón tomarse orecisamonDo on las Anaudias de eso i -clmprasa en la Haoina v Buabanó v los 
dasajeros que se orasenten á bordo siu tañer el co-raspo..! iiania bill.ita, pa rirán su pasaje con 
el aumen to del 10 por ciento. 
Dichos pasajes se exoiden en esta hasfci las c la^o do U tari? i ^ l iía de 3iUii. 
Para más in'tormea dirig.rsa á la Agencia de la E nprasa, OBISPO SJ. 
cm I E 
V a p o r e s ^ c o s t e r o s V ' 
D E 
ÍOBRINOÜ SE R E E E S B i 
8, en C. 
SALIDAS DELAHABASi 
d u r a n t e e l m e s d e M A R Z O 
d e 1 9 0 6 . 
V a p o r SAN JUAN 
D í a 20. á las 5 de l a t a rde 
Para g iba ra . V i t a , B a ñ e s , Baracoa 
y Santiasro de Cuba. A la vuelta to -
c a r á en Puerto Padre. 
V a p o r H ü E V I T A S 
D i a 25 á las 12 d e l d i a . 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Gri-
bara, Mayar í , Baracoa, G u a u t á n a m o , 
(solo á la ida) y Santiago de Cuba. 
Xo rec ib i rá carg^a para Nue vitas. 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A 
D í a 30, á las 5 de l a t a r d e 
Para Gibara, B a ñ e s , Sagena de T á -
namo, Baracoa, G u a u t á n a m o (solo á 
la ida) y Santiago de Cuba. A la vuel -
t o c a r á a d e m á s en Puerto Padre. 
V a p o r A V I L E S 
Todos los domingos á las 12 del día . 
Para Nuevitas, retornando directo 
á la Habana. 
V a p o r R I T A 
Todos los domingos á las 12 del día. 
Para Sag-na y Ca ibar iéu , con retor-
no por Isabela de Sagrua. 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe Hasta las tres de la bardo del dia 
de salida. 
CARGA DE TRAVESIA. 
Se recibe hasta las cinco de la tirde del día 
siete. 
Atraques en GüANTANAMO. 
Vapores de ios días 5, 10 v 25 al muelle de 
Caimanera; y los de los días 8, 15 y 30 al de 
Boquerón. 
Sobrinos de Herrera (S. en C.) 
c 27 E 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vapor 
desde el lunes 19 de Marzo, suspende sus via-
jes á 
Coloma, 
Punta de Cartas, 
Ba i l én y 
Cor tés , 
por tener que carenarse en Cienfuegos. 
Interin dure dicha carena, ei servicio de 
carga será debidamente atendido con los vele-
ros AGUILA y VOLUNTARIO, los que sal-
drán de Batabanó todos los lunes y jueves per 
la noche. 
La carga se recibe diariamente en la es-
tación de Villanueva-
Para mss informes, acódase á la Compañía 
ZCLUÜITA lO (baíos» 
c79 78 1 E 
J. A . BANGES Y C O I 
O B I S P O 19 Y 21 . 
Hace pagos por el cable, faoiliti carta? da 
crédito y gira letras á corta y lar?* vista sobre 
las principales plaaas de esta 1:1* y l<n da 
Francia Inglaterra, Aleminia, FVisia, fl^ii >i 
Unidos, México, Argaasina, Pueroo LÍÍOJ, Jai-
na, Japón y sobre toia-j lasciud^deiy aujlos 
de España, Islas Baleares, Üdaarias a u iü i . 
c 75 78-2 
í La t to i C U l F G | i 
Banqueros. —Mercaderes 'J2. 
Casa originalmente escablecida en L3U 
Giran letras á la vista sobre todo? los BIQOH 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espa-
cial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S P O R E L CABLE, 
c 74 7&-IE 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, girAn letra» 4 o-)4 
ta y larga vista y dan carta? de crédito SO'OTÍ 
New York .Filaoelña, New Orleans, San F n a 
cisco, Londres, París, Madrid. Barcelona y da 
más capitales y ciudades importante 5 de tpl 
Estados Unidos, México y huropa, aii como 
sobíe todos los pueblos de España y capital/ 
uertos de México. 
En combinación con los señores F. B. Holli a 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes paral» 
compra ó vanta de valores ó acoioaes ootlí*-
bles en la Rolsa de dicha ciudad, puvaioaFSjíl" 
cionesse reciben por cable diariamenss. 
c 73 7Í t-E 
H I J O S D E R. A R G U E L L E S . 
BANQUEROS. 
M E R C A D E K E S 36 . -HABANA, 
Teléfono núm. 70. Cables: "Ramoaargm 
Depósitos y Cuentas Corrieafces.—Dep^1 '̂* 
de Valores, haciéndose cargo del Cobro y «9} 
misión de dividendos ó infcafeses.—Pf̂ "111^ 
y Pignoración de valores y fratos.—Coapfi / 
venta de valores piblicos 6 industriales. 
Compra y venta de letras de cambios.—Ooara 
de letras, cupones, etc. por caea&a a'̂ 0'1,i'íl 
Giros sobi e las priacioalei plazas y tamo'** 
sobre los pueblos de tispaña, Isla? Balaarss r 
Canarias.—Pagos oor Cable y Cartas d3 un-
dito. C187S i r S m ' í - O o 
N . C E L A T S Y C o m o -
l o a , Aguiar, IOS, esquí»* 
a Amara uro. 
Macen pago» por el cable. faoLUtafl 
CArtas de c réd i to y giraa letras 
acorta T larga visca. 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, v.eifftcrp, 
México, tían Juan de Puerto Rico, ^^(f ' 'n!9 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Uaaiburgo, itoaii 
Ñápeles, Milán, Génova, Marsella, i í y^ ' t j i 
lia, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, •I0*,10''.. 
Venecia, Florencia, Turin. Masuno, e--- ^ 
como sobre toda las caoitales y provmai 
E s p a ñ a é Islas Canaria'*. 
Ó71 lÓS^Uj^---
J. BALCELLS Y COME 
(S. en C. > { 3 ^ 
Hacen pagos por el cable y '?ipa'!*l8j j*la f i -
ta y larga vistasoore, New-íork, ^ 3i-
risy sobre todas las capitalas y pucJU» 
paña e islas Balearas y Canarias. coatí1 




8, O ' R E I L L Y , 8. ^ 
E S Q U I N A A M K K C A L » ^ ^ 
Hacen pagos por el cable. Fácilft» . 
de créito. _ vrr»rfc 
Giran letras sobre Londres, ^ V,.:,. 
Orleans, Milán, Turin, Roma, vPae îbra!t*f' 
rendía, NApoles, Lisboa, Oporto, ̂  ^ ^ s h 
Bremen, Hatnburgo, París, Havres, ' ^ ^ 
Burdeos, Mar/:ella, Cádiz. Lyon, ^ • 
cruz, San Juan de Puerto Rico, etc., 
sobre todas las capitales y Paerfc?'„?f orífl11 
made Mallorca. Ibisa. Mahony ••̂ a:1,'J, 
Teneriíe. 
- y o í * . e»ssrfc£*< X ^ l ^ Si1-, 
obre Matanzrs, Cárdenas, Rerneii^.^^a 
Cliira,Caibarién, Sagua la <̂ raa'?e. ^ j , , , 
Cienfuegos, SancU Bpiritus, Santia^ 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar ao 
baro, Puerto Principe y Nuevitas. í g 
c 76 ' 
DEAEIO DE L A MAEINA.—Edfc ión de la maSana.—Marzo 20 de 1906. 
' meridiana el centro del temporal que 
reina en los Estados Unidos. 
Habana, Marzo 19 de 3 906. 
L A P R E N S A 
E l Tesorero d e l Consejo P r o -
v i n c i a l , voca l d e l D i r e c t o r i o y 
m i e m b r o p r o m i n e n t e d e l p a r t i d o 
moderado de Sant iago de Cuba, 
genor M o l i n e t , se l i a fugado c o n 
los fondos que t e n í a en caja y 
que, s e g ú n e l t e l é g r a f o , a s c e n d í a n 
á 28.000 pesos. 
N o se l l e v ó m á s e s e " n e g l i g e n -
te", porque n o los h a b í a . 
N i se le o c u r r i ó s i q u i e r a dejar 
algunos centavos para poder af i r -
mar que, en m e d i o de todo , h a b í a 
p rocedido con " m o d e r a c i ó n " . 
¡Oh, i m p a c i e n c i a ! 
¡ E s t a n d o sus amigos en e l po-
der y t en i endo cua t ro a ñ o s po r 
delante! . . . 
E l Avisador Comercial, c u y o 
apa r t amien to de l a p o l í t i c a le ha-
ce ver las cosas s in p a s i ó n y f r ía -
mente, dedica u n a s e c c i ó n de su 
c r ó n i c a de la semana á i a d e s t i t u -
c ión de l A l c a l d e de Guanabacoa; 
y escribe: 
Digámoslo pronto y claro: esperába-
mos algo may gordo cuando se anunció 
Ja risita al Ayuntamiento de Guanaba-
coa, porque muy ciego había de ser 
quien no riera en la orden el prepósi-
to; pero después de saber que la visita 
lo kabía encontrado todo en perfecto 
estado, no creímos que la destitución se 
decretase para promorer un escándalo/ 
crear un descrédito y . . . desafiarla opi-
jii&a más sana y respetable de un pue-
blo. 
ITo conocemos al señor F ranch í ; no 
nos une á él ni á persona alguna de los 
gnyos, el menor lazo. ÍTuestra impre-
sión «s popular, recogida de labios de 
reeinos de Guanabacoa, cuyas ideas 
políticas n© hemos indagado. 
Moderados y radicales, lo mismo que 
indiferentes, conrienen en reconocer 
que jamás turo Guanabacoa Alcalde 
mejor, que nunca turo aquel Ayunta-
miento tan bien atendidos sus servicios, 
que el señor Franchi es una autori-
dad modelo, por su honradez y por el 
interés con que trabajó por el embelle-
cimiento y engrandecimiento del pue-
blo de Pepe Antonio. 
*• 
¿Por qué se ha decretado su destitu-
ción? 
Que no sea moderado, debe sentirse; 
pero, ¿puede ser causa bastante para 
justificar el decreto? 
Cuanto algo vale en Guanabacoa, 
protesta de la destitución, y eso debía 
esperarlo el Gobierno Civi l , llamado á 
sumar voluntades, no á restarlas. 
Si mañana se realizan elecciones mu-
nicipales y de ellas sale electo Alcalde 
de Guanabacoa el señor Franchi, ¿qué 
debe hacer el señor IsTúñez, Goberna-
dor que ha decretado esa destitución? 
La pasión es mala consejera. 
Ignoramos si el señor Franchi no 
pertenece al partido moderado, aunque 
se dice que esa es la causa de su desti-
tución, y esa debe ser, porque en el de-
creto no ae ve otra; pero sabemos que 
procede como moderado, que es mode-
rada su administración, y eso nos bas-
ta para pensar... no se cazan moscas 
con vinagre. 
E l l o es que si l o que se h a he-
cho con e l Sr. F r a n c h i , s i n m o t i -
v o y po rque es l i b e r a l , se h u b i e r a 
hecho con e l Sr. M o l i n e t , pa ra 
a v e r i g u a r si era m o d e r a d o de ve-
ras, la p r o v i n c i a de Sant iago de 
C u b a t e n d r í a 28,000 pesos m á s 
de los que t i ene . 
I n s i s t i e n d o sobre l a defensa 
d e l Sr. F r a n c h i , a lca lde de G u a -
nabacoa, dice E l Mundo en l a 
« N o t a d e l d i a » d e l domingo ' . 
—¿Y ustedes creen que los ar t ículos 
escritos eu defensa del Sr. Franchi, 
evitarán que él sea, definitivamente 
destituido?—así nos han interrogado 
muchas personas. 
—Lo que ahora defendemos no es na-
da nuevo. Cuando los sucesos de Vuel-
tas espresamos con toda claridad nues-
tro pensamiento. En la suspensión del 
alcalde de Guanabacoa hay ' ' lo que se 
ve" y lo "que no se ve". La suspen-
sión de Franchi la hacen aparecer co-
mo un castigo de los sucesos del 25 de 
Febrero; pero realmente lo que exisfca 
es el cambio de una situación "liberal '* 
de aquel término municipal por otra 
"nacional". Eso pedía pasar, y pasó, 
en el período de las elecciones; pero 
ahora no puede pasar sin la protesta de 
los que creen, que para la vida consti-
tucional de la Kepública, lo primero 
que se necesita es honradez política. 
Nosotros protestamos antes ¡cómo no 
hacerlo ahora! 
En lo de Guanabacoa hay algo aun 
más importante que la cuestión buro-
crática. Apoderándose ahora del Ayun-
tamiento un grupo que no es liberal, ya 
tendrá conquistada, de mala manera, 
una ventaja para las primeras eleccio-
nes municipales: la ventaja del poder; 
pero de un poder usurpado, hijo de una 
demasía dé los poderes supremos legíti-
mamente constituidos. Y eso es un avi-
so de que el sufragio en las próximas 
elecciones será tan falso como ea las 
anteriores. Y eso no es previsor, n i mo-
ral, ni patriótico. , 
Hasta ahora—óiganlo todos muy bien 
—no existe motivo legítimo para que 
se piense en revoluciones, porque cuan-
to de malo se ha hecho—y se ha hecho 
mucho—ha dependido, no de la volun-
tad de los gobernantes, sino de la mal-
dad de los medios únicos que las leyes 
han puesto en manos de todos para las 
lachas de la política; pero era asunto 
reconocido por personas eleradas del 
mismo gobierno que pasadas las elec-
ciones debíamos entrar y entraríamos 
en un poríodo de francas rectificaciones: 
pues bien, si prosperase lo de Guana-
bacoa, podríamos decir que ese período 
de las salvadoras rectificaciones aun no 
había empezado y que la suspensión de 
Franchi era un síntoma de que no se 
pensaba en hacer bueno el anunciado 
acto de contrición de los políticos ami-
gos del gobierno; que son principal-
mente los llamados, porque están eu 
el poder, á moralizar la política, á de-
mostrar que á ese Poder se puede lle-
gar por la libre voluntad electoral y que 
las opiniones ajenas son tan sagradas 
en la República que hasta las minorías 
tienen un derecho constitucional al res-
peto de los que nunca deben honrada-
mente aspirar al COPO, que es la ab-
sorción absoluta y arbitraria de la vo-
luntad electoral. 
que la enfermedad que más víctimas 
produce en Cuba es la l l S I S . Están á 
ella expuesteé lo mismo el criollo que 
el extranjero. Se manifiesta por lo ge-
neral la tisis por catarnís repetidos,, por 
toses, por expectoraciones abundantes, 
por enflaquecimiento y está probado 
qne aquellos que han atendido con tiem-
po á sus catarros tomando con constan-
cia el L i c o r €le B r e a d e l D o c t o r 
O o n z á l e z , se han curado, evitando 
que degeneren en la enfermedad más 
terrible de la especie humana. 
Ho se ha inventado medicamento al-
gnno como el L i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r G o n z á l e z , que tenga como 
él la propiedad de curar las toces, la 
brouquitis, el asma, la ronquera, la 
afonía y las irritaciones todas de las 
mucosas del organismo. Enfermos des-
hauciados, empobrecidos y miserables 
han salvado sus vidas tomando el L i -
co r de B r e a f i e l D o c t o r G o n z á -
lez. Conviene á: todos los temperamen-
tos, á todas las edades y á todos los se-
xos; pues^tedos por igual estamos éx-
puestos á padecer de tisis. Y no sola-
mente tiene el L i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r G o n z á l e z acción curativa 
sino que sirve para evitar enfermeda-
des, p«r lo cnal muchas personas lo to-' 
man en salud si quieren fortalecerse y 
ponerse á cubierto de la invasión de la 
gripe, fiebres y otras dolencias. Se pre-
para y vende en la 
BfllicaFDrflgmieSsiJfiSB 
Cal le de l a H a b a n a n ú m e r o 112. 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
Cta. 450 1 M 
L A S 
PUEDEN CURARSE CON EL 
í Un Germicida Inofensivo y Poderoso 
Aceptado por la profesión médica, y vendido 
por las principales farmacias y droguerías, 
,' I UNICAMENTE GENUINO CUANDO LA 
V- ETIQUETA LLEVA MI FIRMA: 
Químico, Graduado de la Ecole Céntrale des 
i Arts et Manufactures de Paris" (Francia). 
63 E Prince St., New York. ^ 
Pídase el cuaderno: " Cómo prevenir ó cura' 
las enfermedades.'' 
m ¡ í m m se m m 
se cura toma.ndo la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación producs excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástriga, etc. Coa 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
prontolega á la curación completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Boce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticasde la Isla. 
Inyección 
i grande 
TCnra de 1 á 5 días la 
'Blenorragia, Gonorrea, 
Espermatorrea, Leucorrea 
í6 Floros Blancas y todst clase ¿a 
\ flujos, por aníiguós que sean. 
1 GárantizSáa nírcaasar.BstreoliécM. 
SUa específico'•pats.'tífáfi etíerme-
^ fiad'ravídsa. •'Libto' dé vefeaso. 
De T^nta en',todas-̂ BB feotic 
ftepirada áĵ cíawnt««or 
' .TfieEvâ 'CMfflKíarco, 
CINCÍfjINATI, O., 
E . ' U . A . 
R U L A N T E S BLANG 
D E I » CLASE 
Y D E TODOS T A M A Ñ O S , 
desde 1 á, l O quilates de peso, sueltos 
y montados en joyas y Kelojes oro s ó - f 
lido de 14 y 18 quilates. 
Acaban de recibirse ú l t i m a s nove-
dades en la Joyeria importadora 
E L D O S D E M A Y O 
BE BLANCO £ HIJO 
( H a t a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
e 493 1M 
de. m u m 
I m o o t e n c i a . - - i ^ e r d í 
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o » — S f -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a í. 
4 » HAJSA SA 49 
c i62 26-1M 
—¿Y, á pesar de todo, será definiti-
vamente destituido el señor Franchi? 
—¡Dicen que no ha sido previsor y 
que por su negligencia merece el casti-
go! « 
—Pues ya verán cómo, aun después 
ele lo de Guanabacoa, hay otros negli-
gentes que no se llaman Franchi, ni son 
alcaldes de Guanabacoa. Después de lo 
del 25 de Febrero trataron de robar en 
los polvorines lo único que allí existe: 
pólvora y municiones. E l robo no pu-
do consumarse, porque las puertas son 
de hierro; pero los cerrojos fueron for-
jados, demostrando el hecho que los 
ladrones hasta los cerrojos llegaron. 
¿Y quiénes custodian los polvorines? Un 
pelotón de ¡cuatro policías! que se re-
levan cutre sí. ¿Y qué servicio puede 
haber más propio que ese para una 
guardia de artillería? Sería muy injus-
to, por ello, suponer que esa imprevi-
sión pudiera atribuirse en el mañana á 
complicidad cou los que puedan estar 
ú caza de los descuidos. 
Ua criterio homogéneo del gobierno 
obligaría á destituir al alcalde de la 
Habana, cuando sorprendan á policía y 
aduaneros en los polvorines y se lleveu 
las existencias que hay en ellos ó las 
vuelen. 
Porque creemos que hemos entrado 
en un período serio de la política ha-
blamos así en nuestra misión modesta 
de MODBRADOEES de toda demasía 
inconsciente ó delibarada de los pode-
res públicos, y no de MODERADOS, 
como se le antojó decir al cajista que 
"descompuso" nuestra " í í o t a d e l dia". 
D e m o d o que, s e g ú n e l colega, 
si l a d e s t i t u c i ó n d e l Sr. F r a n c h i 
se c o n f i r m a , q u e d a r á demos t r ado 
que n o se piensa en en t r a r en e l 
p e r í o d o de "francas rec t i f icac io-
nes" que r e c o n o c í a n necesarias, 
d e s p u é s de las ú l t i m a s eleccio-
nes, "personas elevadas d e l m i s -
m o g o b i e r n o " ; y s e r á s e ñ a l t a m -
b i é n de que n o v e n d r á el " a n u n -
ciado acto de c o n t r i c i ó n " de los 
p o l í t i c o s que e s t á n en e l poder . 
Esos actos de c o n t r i c i ó n s ó l o 
los hacen los que creen en l a 
m u e r t e . 
Pero los moderados se creen i n -
mor ta l e s . 
E n las obras d e l m a l e c ó n , en 
San L á z a r o , h a l e í d o u n colega 
este l e t r e ro : 
Se proihc pasar. 
Y comen ta : 
Lo que debía prohibirse, cou su h 
correspondiente, es que el departamen-
to de Obras Públ icas encomendase la 
de sus carteles á persona inculta. Por-
que á seeruir por ese camino de la orto-
grafía libre, dentro del Estado libre, el 
mejor día al penetrar en el Arsenal va-
mos tropezar con este letrero: 
"Departamento de Hovras P ú b l i -
cas". 
Cor tamos de 7^ Cubano Libre l o 
que va á c o n t i n u a c i ó n : 
Llegan hasta nosotros las quejas del 
comercio de esta plaza, con motivo de 
la absoluta falta de comunicación tele-
gráfica entre esta ciudad y el impor-
tante puerto de Caimanera, á conse-
cuencia de haber quedado suprimida, 
por reciente disposición del gobierno 
supremo, la estación de la " C o m p a ñ í a 
Francesa de Cables" en aquel puerto. 
Y como es de grandís ima necesidad 
para los intereses comerciales y del 
público eu general la existencia de un 
servicio de comunicación telegráfica 
entre Santiago y Caimanera, procede 
que el gobierno disponga ó facilite su 
instalación, ya sea por medio de una 
concesión á cualquier compañía de ca-
bles, ó por el tendido de una nueva 
línea telegráfica entre ambos lugares 
incomunicados. 
En el senbido de apoyar esta justa 
petición, creemos que se harán gestio-
nes por la Cámara de Comercio y por 
P A R A C U K A R UN R E S F R I A D O 
E N U N D I A tome el LAXATIVO BRO-
MOQUININA (Pastillas). El boticario le de-
volverá el dinero si no se cura. La firma de jS. 
W. GROVB. se halla en cada cajita. 
nuestros representantes en el Congreso 
Nacional. 
L o s per ju ic ios que se s iguen a l 
comerc io de l a s u p r e s i ó n de l a 
o f i c i n a de l cable f r a n c é s , en C a i -
manera , son grandes, en efecto; y , 
á reserva de las med idas que so-1 
bre e l asunto pueda a d o p t a r e l 
Congreso, creemos que e l s e ñ o r 
F i f rueredo e s t á en e l caso d o 
gest ionar , con c a r á c t e r de i n t e n - ' 
na, l a c o m u n i c a c i ó n telegráf ica.1 
en t re d i c h o p u n t o y Sant iago ao 
Cuba . 
L a i m p o r t a n c i a c o m e r c i a l de 
C a i m a n e r a crece de d í a en d í a y 
sus ingresos son m á s que su^ 
ficientes y a para sopor ta r ese 
se rv ic io . 
I m p o r t a d o r de B R I L L A N T E S , 
J O Y E R I A y R E L O J E S de t o d a 3 ¡ 
marcas . , 
DEPOSITi; MÜRALli 2 7 (ALTOS) 
T21SF0N0 685. APARTADO 248.; 
c496 I M 
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He leído en el simpático semanjr 
bejucaleño que la Junta de B d u c a á v ; 
de aquel Distrito, después de recoaocer 
forzosamente que el Secretario ha cum-
plido con su deber, le declaró cesante 
sin más ni más, prescindiendo de todias 
las consideraciones de justicia y de ta* 
dos los respetos de la seriedad. 
Felicitar á ua funcionario por la c«-
rrección de sus actos, y en el mismo 
momento lanzarlo á la calle, es de lo 
SAPOSANA: iabón sanativo, perumado, sin 
adquitrán ni azufre, ni alca les Irritantes. Di! 
triunfo de la jabonería. LANMAN & K K i ^ t 
NEW YOEK, propietarios y únicos fkbrioatcv 
tea. 
¿EJS Q U E C O N O C E Ü S T E B S I U N 
S K O P F , P a t e n t e 
ES L E G I T I M O ? 
|BS | 
í m folios H i i i i i i e í f i i i i m i r . 
c u e r v o y s e í s m o s 
U H I C O S S M F O S T A D O R Í S 3 
ü s t » e&*m ofíNsre ai publico en g-es^ral nv. gran 
ú&átf» da to?üll&3»$«s %9blltAxit»f para s e ñ o r a desde 
1 é 12 fcilafessu «S p^r, noifóArtas p a r » oaballero, 
é e s d e 1[3 á € Miates, ©srtJjas, br i l lantes £ e fsaSa-
sia para gefi®m. o»pecfa3mea6e forma marqnesa, de 
brülas t tes ml<ts¡a ó coa preciosas perlas a i ceatro-, 
ruMes o r t an ta í e s , eseaeral&as, safiros á turquesas « 
cnanto ea j oye r í a ém brillantes se puede desear. 
I 
u n i i 
S I S 






C460 1 M 
Lo recetan los médicos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico, CURA el 98 por 100 de los enfermos 
del estómago c imtestinos, aunque sus do-
lencias sean de raás de 30 años pe antigüe-
dad y hayan fracasado todos los demás me-
dicamentos. CURA el dolor de estómago-
las acedías, agua de beca, vómitos, la in-
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarrea y disentería, dilatación del estó-
mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las CUIl A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva el 
enfermo come más, digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa CU-
R A el mareo del mar. Una comada abua-
dante se digiere sin dificultad con ima cu-
charada de JSlixtr de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inoíeusivo*lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiénd ose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y eu susti-
tución de ellas y de los licores de mssa. 
Es de éxito seguro en las diarreas de los 
niños.en todas las edades. No solo CU-
RA, sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tuvo digestivo. Doce años de éxitos 
constantes. Exíjase en las etiquetas de las 
botellas la palabra STOMALIX, maro 
de fábrica registrada. 
De venta: calle de Serrano número 39 ' • 
farmacia, Madrid, y principales de Eg- ! 
paña, Europa y América. , 
Agente para la isla de Cuba J. Rafeca» ! 
Noila y Teniente Rey número 12, H a 
baña. 
Depositarios: Vda. de Sarrá I hijo Tte> 
Rey 41 y Manuel Johnsoa, Obispo 53, 
í i l i l i 
novela escrita en inglés por 
CARLOTA M . B E A E M E 
. Êsta novela, publicada por la casa de Ale-
jandro Martínez, de Barcelona, se halla de 
ênta en "La Modersa Poesía", Obispo 135. )l 
(CONTINOA) 
En la galería de pin.taras, ó, mejor 
Qicko, yendo hacia ella, había una'se-
*^de pequeñas halütaciones, que es-
•aban destinadas á ciertos miembros 
^ familia ó á los huéspedes, cuando 
?• número de visita ates* era excesivo..; 
**tas habitaciones estabas proTistas de 
•fio jo necesario para pintar, dibujar, 
«er y estudiar. Era may raro que la-
y Chesleigh entrase en aquellas ha-
Jtaciones; pero asaltóle una maflaña 
deseo de dedicar un» hora al dibujo. 
Di"ante el almuerzo, había surgido 
J*A pequeña nube. Sir Juan había di-
* qne Elena no salía con la debida 
C()eeuencia, y ella, sin pensar, había 
nteetado que salía siempre que sir 
j ^ n i n o 'a invitaba. La observación 
Í0Zo Aplicar á lady Marche que ella 
, B6Ce8Ítaba esperar á que la invita-
*para salir, que sir Alduino siem-
^ tema placer eu salir con ella. E l 
gravaaieute á su mujer. 
—Espero n© haber sido negligente, 
—dijo.—No he tenido esa intención. 
Entonces intervino Madolina con al-
gunas conciliadoras palabras, y todo 
quedó en paz; per© miss Brieston re-
solvió hablarle á sir Alduino. 
Por desgracia, fué á encontrarle en 
la galería de pinturas. Generalmente 
fíeía el baronet los periódicos allí, y 
precisaiaaente aquella fué la escogida 
por Elena para dibujar. Sentada donde 
'estaba no tuvo tiempo para dar señales 
de su presencia, ni oyó sus primeras 
Apalabras. Pero llegaron éstas á sus 
oídos: 
' —Es muy sensible, Alduino; cada 
palabra de usted tiene gran sigaifioa-
eión para ella. 
Y vino la respuesta de su marido: 
—Hago lo que puedo, Mandolina. 
JS© me es posible ejercer un completo 
dominio sobre mí mismo. Quisiera po-
der, corao se lo he dicho á usted m i l 
reces. J amás hombre alguno se ha vis-
to colocado en situación semejante. Ha-
go lo que puedo; y después de tocio, es 
necesario que le confiese que mi vida 
no es de las más felices. Usted, al me-
nos, no puede censurarme. 
Elena levantóse para no oír más. 
Abandonó su asiento, el rostro mortal-
mente pálido, y, abriendo la puerta 
que daba al corredor, escapó á lo largo. 
Sir A l d u i n o ^ ó uu ligero .ruido. 
—Eu la feabitacién ceatigaa hay al-
guien, Madolina,—-dijo. 
Pero, cuando enfisraron, la habitación 
estaba vacía. 
A Elena ya no le cabía duda; la cosa 
era clara. J amás hubiera proferido su 
marido semejantes palabras si , la am^--
se; lo peor que ella había iaaeginad&> 
era cierto. Amaba á Madolina, y si se 
había casado con ella—Elena—fué sen-
cillamente por prestarse á un deseo de 
moribundo. Y ahora, en tanto, como 
podía comprenderlo, los tres arrastra-
ban una vida penosa. 
Por primera vez, un sentimiento de 
ardiente vergüenza se apoderé de ella. 
¿Por qué había cometido aquel aeto 
descabellado? Todo el sentimiento que 
le pintó la idea con tan hermosos colo-
res había desaparecido, y se encontró 
frente á frente con el hecho de que ha 
bía obligado á casarse con ella á un 
hombre que no la amaba, sino que ama-
ba á otra mujer. 
¿Por qué habían asentido á su capri-
cho? ¿Por qué no le dijo Madolina que 
no podía ni debía ser; que su deseo era 
un capricho que no podía ser satisfe-
cho? Si se lo hubiesen explicado, ella 
jamás hubiese insistido. Pudiera haber 
muerto. ¡Mil veces mejor! Y ahora que 
la iucertidumbre, que las dudas se apo-
deraban de ella, se percató de lo mu-
cho que había errado, y se dijo á sí 
misma: 
—Veamos de realizarlo, de pronun-
ciar alto las palabras para que yo pue-
da comprender. Alduino y Madolina 
se querían. Le pedí qne se casara con-
migo, y él accedió con la convicción de 
que-yo iba á morir. Pero curé; después, 
vBaturalmeate, se r i é fqrzado á aceptar 
los hechos. ¡Oh, qué vergüenza, qué 
desesperación! Y ahora no es feliz, y 
ella... m i generosa rival, mi'noble pri-* 
ma.... intercede jior mí, y le pide que 
recuerde que soy muy desgraciada. E l 
dice que hace cuanto puede. ¡Oh, si 
pudiese morir yo, para dejarle libre! 
Lady Chesleigh parecía anonadada. 
8e hallaba frente á frente de su pesar; 
ya no era una sombra ó una duda, 
sino una terrible, una cruel certeza. 
—¿Cómo voy á vivir?—se pregunta-
ba.—Han de transcurrir largos años, y 
tendré que guardar mi secreto sin ami-
go ni esperanza que rae consuele. 
Formó una resolución. No decir á 
nadie lo que sabía. No hablar ía de ello 
n i á Madolina ni á Alduino. Lo reser-
varía en lo más ínt imo de su corazón, y 
sufriría su pena sola. 
Desde aquel día su carácter pareció 
cambiar completamente. Nadie podía 
sospechar el coste de semejante decep-
eión para ella. Había querido á su ma-
rido con amor apasionado. No era tan-
to el disgusto de encontrar que él no la 
amaba; era un seutimiento de vergüen-
za lo que más le molestaba. Toda su 
naturaleza pareció cambiar. Be volvió 
más fría y orgullosa, sin embargo, eu 
un sentido más compasivo y lastimero. 
Los dolores que antes le habían pasado 
inadvertidos le llegaban ahora al cora-
zón, y á este profundo sentimiento por 
las penas de los demás debía el gran 
pesar de su vida. 
U u día, iba Walden en su carruaje, 
y mandó que se detuviese para vis i -
tar á un antiguo criado, enfermo en 
aquel pueblo. Vivía en el barrio más 
pobre, pero esto era lo de menos para 
Elena. Los niños la seguían con la 
mirada, y los rudos campesinos se des-
cubrían respetuosamente. De pronto 
se presentó un espectáculo tan triste 
ante sos ojos, que le llamó poderosa-
mente la atención. 
Un hombre alto, flaco y demacrado, 
que era el desamparado ceutro de un 
grupo de criaturas desamparadas. En 
el miserable cuarto donde vivían, la 
madre ya muerta con un niño de pe-
chos, también muerto, en sus brazos. 
Cualquiera hubiese pasado de largo 
ante semejante drama; pero no así lady 
Chesleigh. 
Los niños levantaron sus ojos con 
admiración; paret íales como si un án-
gel hubiese aparecido ante ellos de re-
pente. Socorriólos con oro, con bon-
dadosas palabras, con compasivas son-
risas; comprendía el dolor como no lo 
había comprendido antes. Era la vie-
ja historia, tan vieja como las monta 
fias, tan vieja como el trabajo y e l BTH 
frimiento de los hombres. E l m a r i d o 
había estado enfermo, durante muchag^ 
semanas, de fiebre reumática; la muje t ; 
había sucumbido al exceso del trabaj"o; 
y las privaciones. 
Lady Chesleigh dejó esperanzas don-
de había encontrado desesperación. E l ' 
pobre hombre le dijo que el mejor don 
que podía hacerle era proporcionarle 
ropa, y ella, sableado la generosidad 
de sir Alduino, se lo prometió. Quedó 
convenido qae el hombre, Juan Da-
vis, i r ía á Southvrold, y lady Ches-
leigh prometióle un surtido de ropa 
para él y sos hijos; asimismo buscarle 
trabajo en lo que pudiese. 
Sir Alduino sourió al hacerle ella Í B , 
petición de ropa usada. 
—Busca en mis armarios y toma I& 
que quieras; hay en no sé que rincós 
una caja llena de cosas que pueden ser 
útiles. 
Complacida por el permiso, lady i 
Chesleigh se apresuró á recoger cuanto 
necesitaba. Eutre otras prendas, vió 
una chaqueta de caza que parec ía fuer-
te y buena, aun cuando un poco arru-» 
gada; ésta fué la úl t ima que separó. 
A l doblarla, oyó como el cruj ir de 
papel en el bolsillo interior. 
Si es algún billete do baneo,—dijo,—* 
se lo daremos también á Juan Davl», 
{Concluirá.], 
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más peregrino, y da idea del pnnto á 
que hemos llegado en despreocupación 
y menosprecio á la ley. 
No sé quién es ese Secretario, ni rae 
importa. Tampoco he saludado nunca 
al que lo fué de la Junta de Educación 
de Artemisa—Eduardo Llerena—em-
pleado cumplidor y probo, arrojado del 
puesto por la política gubernamental. 
No son los hombres los que me inte-
resan; es el respeto á ios preceptos le-
gales; son la moral de las costumbres 
de gobierno y la normalidad de los ser-
vicios públicos, los que me aconsejan 
protestar de semejantes inlVacciones, 
realizadas en nombre de un partido 
conservador y prudente. 
Tan repetidos llegaron íl sor esos 
atropellos y tales perjuicios ocasiona-
ron á la marcha escolar, que el sefior 
Cancio, en 14 de Mayo de 1903 dictó la 
Circular que dice así: 
"En interés del servicio creo necesa-
rio hacer presente á. las Juntas de Edu-
cación la conveniencia pública de que 
no remuevan á sus Secretarios sin cau-
sa racional. La estabilidad de los fun-
cionarios de carácter puramente admi-
nistrativo, es una garantía para la ges-
tión de los asuntos públicos; y no hay 
ningún precepto de la Ley Escolar que 
á ella se oponga, pues no se infiere de 
ninguno de sus artículos que aquellos 
empleados deben ser removidos á cada 
renovación de las Juntas. ' 
El buen desempeño de su cargo exi-
ge que estén familiarizados con las for-
mas y requisitos que exigen las leyes 
de contabilidad, y, como oficiales cuen-
tadantes y encargados del material y de 
la propiedad nacional, prestan una 
fianza que hay que renovar en cada 
cambio, con perjuicio de ios intereses 
confiados á las Juntas, de la regulari-
dad en el pago de las atenciones escola-
res, y cou entorpecimientos y dificulta-
des en la rendición de cuentas. 
Esta Secretaría recibe á diario comu-
nicaciones de la intervención General, 
en solicitud de su concurso para el es-
clarecimiento de la contabilidad, Y el 
mal sería mayor, ei la inestabilidad de 
los oficiales cuentadantes aportase con-
tinuamente un personal inexperto, por 
Reparación injustificada de los que ya 
tienen práctica en tan delicadas mate-
rias. 
Por tales consideraciones he acorda-
do no aprobar ni autorizar ni ngún cam-
bio en las Secretarias de las Juntas, si 
nose expresa causa racional á mi juicio 
para la remoción, etc. etc." 
Esta Circular del señor Cancio respi-
ra moral administrativa, doctrina con-
servadora, celo por los intereses públ i -
cos. Pero ¡váyale usted con estas moji-
gangas á las asambleas políticas y á la 
codicia de los agentes electorales de las 
aldeas! 
> No está derogada ella por ninguna 
otra Circular perturbadora y revolucio-
naria y, sin embargo, por encima de 
ella pasan las juntas, relevando sin ra-
zón á funcionarios aptos, y encomen-
dando á principiantes intereses sa-
grados. 
Cada día es más evidente la necesi-
dad de una ley que regule la vida esco-
lar. Esas Circulares de los Secretarios 
del Ramo, generalmente dictadas por 
la buena fe y el deseo de servir al país, 
no dararán más que las rosas de Males 
herhes espace d'un matin',. Apenas 
entra otro Secretario, Juntas y políti-
cos las barrenan y pisotean, atropellan 
derechos adquiridos, ^aatan entusias-
mos fecundos, perturban la obra santa 
de la educación popular. 
Un Secretario dispone que los maes-
tros de un Curso no queden sin contra-
ta en el otro, si dieron buen resultado, 
y otro Secretario permite que las mejo-
res capacidades pedagógicas sean sus-
tituidas por ineptos. Preceptúa el uno 
que las mujeres sean preferidas para la 
dirección de las escuelas mixtas, y per-
mite el otro que á ellas vayan mozalbe-
tes sin bozo. Y así todo. 
Echo gran parte de la culpa á los Su-
perintendentes de Provincia que tales 
trastornos consienten, temerosos de 
quedar como Arturo Díaz y Castro Ma-
rín, alejados del banquete, y dudo de 
que tengamos personal idóneo mien-
tras procedimientos tales encuentren 
calor en las esferas del Gobierno. 
El señor Lámar, que ha llegado á la 
Secretaría provisto de gran dosis de 
buena voluntad y deseo de acierto; que 
lleva ya dictadas numerosas Circulares 
en cuyo fondo se advierte una inten-
ción noble, hará bien mirándose en el 
espejo de la obra de sus antecesores, y 
manteniendo en su vigor preceptos le-
gales y recomendaciones justísimas, pa-
ra dar fuerza y prestigio á sus recomen-
daciones y preceptos de ahora, que las 
Juntas y los políticos querrán pisotear 
mañana, porque á eso están acostum-
brados. 
Hay que enseñar á este pueblo á res-
petar lo escrito y á sacrificar al bien 
general, celos de aldea y caprichos de 
personajillos. 
J . N . A R A - M B U R U 
C á m a r a s t o t o g r á í i c á s de a l -
m a c é n p a r a 6 y 12 p l a n c h a s , c o n 
sn b u s c a d o r , desde 9 0 c e n t a v o s 
e n a d e l a n t e . L e c c i o n e s de f o t o -
g r a f í a g r a t i s . Se v e n d e n p e l í c u -
las . O T E R O Y C O L O M I N A S . 
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E l maestro Caballero.-Su enferme-
dad y su muerte.-Duelo general.-
El entierro. 
El 26 por la tarde se anunció que se 
hallaba gravemente enfermo el ilustre 
maestro Caballero y pocas horas después 
se tuvo noticia de su muerte. 
El parte facultativo colocado el 26 en 
casa del enfermo decía asi: 
" E l Sr. D. Manuel Fernández ('aba-
nero, que llevaba unos dins de padecer 
un catarro grippal generalizado, á pesar 
del cual seguía haciendo su vida ordina-
ria, ha sufrido una exacerbación de su 
mal, con determinación bronco-pulmo-
nar, que le constituye en estado grave. 
La familia no recibe". 
El 27 por la mañana fallecía el genial 
compositor. 
N i un minuto había cesado de laborar 
en aquellos dias el cerebro privilegiado 
del maestro. 
Entre la desesperación de su familia, 
sólo el ilustre enfermo conservaba bríos, 
aun conociendo claramente la gravedad 
de su dolencia. E l genio musical se so-
breponía á todo. 
Dos noches antes de morir hizo que su 
hijo Mario se sentase al piano para reco-
ger una melodía que desde el lecho le 
dictó. 
Ya muy grave, el 26 preguntaba cómo 
iba L a Cacharrera, su últ ima obra tea-
tral, que se representaba en la Zarzuela. 
En sus últimos momentos se había 
acentuado su gesto característico: agita-
ba los dedos como si teclase en un piano 
ejecutando acordes. 
Ha fallecido el maestro Caballero ro-
deado de su atribulada familia: su espo-
sa, doña Trinidad Lapuente, y sus tres 
hijos, Manuel, Luis y Mario. 
Los amigos íntimos, que le hallaron al-
go mejor por la mañana, habían salido 
de la casa. A la hora de la muerte sólo 
estaban con la familia la esposa del autor, 
I ) . Manuel Labra y el escritor murciano 
D. Antonio Oeste. 
A poco llegaron les Sres. Labra, Val -
verde (Quinitoj, Larra, Fernández Shaw, 
Jacobo Rivas, empresario de. la Zarzue-
la; el maestro Gay y casi todos los artis-
tas del teatro de la calle de Jovellanos. 
La triste noticia circuló rápidamente, 
y en la casa del maestro fallecido se con-
gregaron, apenados, autores, literatos, 
músicos y actores. 
Las manifestaciones populares de pé-






L a s M a d r e s D e b e n i T e n e r , P r e s e n t e : 
Que no deben administrar usa medicina á sus niños sin estar seguras de lo que I?. 
medicina contiene ; 
Que Castoria eg puramente vegetal, y que una lista de sus ingredientes acompaña á 
cada botella; 
Que estos ingredientes E«m reiaedlos caseros é inofensivos, y los mejores para los niños ; 
Que Castoria es la receta favorita de un distinguido médico, y el resultado de treinta 
años de observación y práctica; 
Que Castoria puede aer administrada por cualquiera perssaa y sin que sea necesario 
cambiar la dieta ; que es superior en sus efectos al Elixir Paregórico, á los Jarabes y 
Cordiales calmantes, que es inofensivo y no provoca náuseas ; 
Que teniendo CastocU en la casa se evitan muchas penosas vigilias, los niños se con-
servan robustos y alegres, y las madres pueden disfrutar del descanso necesario. 
LOS PARRAFOS SIGUIENTES HAN SIDO EXTRACTADOS DE CARTAS DIRIGIDAS 
f>0R LOS MEDICOS AL Sr. CHAS. H. FLETGHER . 
r € Uso Castoria constantemente en mi prác-
tica, y estoy muy satisfecho de sus buenqs 
efectos.» Dr. W. L. LISTER, Rogers(Ark.) 
« Prescribo con frecuencia la Castoria para 
los párvulos, y siempre con resultados muy 
satisfactorios.» 
Dr. B. HALSTEAP SCOTT, Chicago (Ills.) 
t La Castoria ocupa el primer lugar en su 
clase. En mis treinta años de práctica puedo 
asegurar que nunca he encontrado otra pre-
paración que pueda ocupar su lugar.» 
Dr. WILLIAM BELMONT, Cleveland (Ohio). 
Véase que 
i a firma de 
t Receto la Castoria á mis clientes y la uso 
en mi familia.» 
Dr. W . F . W A L L A C E , Bradford (N. I L ) 
t He usado la Castoria por varios años en 
mi práctica, y siempre la he encontrado ser 
un remedio seguro y de confianza.» 
Dr. W. T. SEELEY, Amity (N. Y.) 
t Durante muchos años he recetado la 
Castoria á mis clientes y en mi familia, y 
siempre he encontrado que es un remedio 
excelente. La fórmula no puede ser mejor.» 
H. J. TAFT, Brooklyn (N. Y.) 
ramos 
se encuentre en 
cada envoltura 
p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
TKE C2NTADB COMPASY, 5 7 MURRAT SfREET, NUEVA YORK, K. V. i . 
same, expresadas con sencillez conmove-
dora, fueron unílnimes. 
Muchas personas fueron A la casa mor-
tuoria para firmas las listas, 
BJu los primeros momentos de dolor 
sólo tuvo ánimo la familia para dar la 
noticia á Murcia, la cuna privilegiada del 
maestro, su gran amor, que él expresaba 
diciendo que quisiera dormir para siem-
pre, cuando llegase su hora eterna, uá la 
sombra de la torre". 
El teleerrama con la fatal nueva, que 
en la hermosa ciudad levantina causó 
profundo duelo general, fué dirigido al 
Alcalde. 
Luego se pusieron otroatelegramas pa-
ra los míls íntimos amigos del maestro. 
E l 28 por la mañana fué trasladado el 
cadáver del maestro Caballero, en un fur-
gón, desde la casa mortuoria hasta el se-
gundo vestíbulo del teatro de la Zarzue-
la, convertido en capilla ardiente. 
Las paredes estaban tapizadas con pa-
ños de terciopelo negro bordados de oro. 
Se depositó el féretro sobre un pequeño 
túmulo. 
Velaron el cadáver, con hachas encen-
didas, porteros de la Academia de Bellas 
Artes y del Círculo del mismo nombre, 
del Conservatorio, y los maceros del 
Ayuntamiento de Murcia, con las masas 
envueltas en negras gasas. Además tur-
naron en la piadosa misión de velar el 
cf dáver las artistas del teatro de la Zar-
zuela señoritas Arana, Nieves González, 
Albalat y Mayendía; los maestros San 
Felipe, Barrera, Gay y Hermoso; los ac-
tores Ruiz de Arana (D. Pedro), Arana, 
Moncayo y Gandía, y e! autor Sr. Larra. 
El féretro estaba cerrado; pues el cadá-
ver había empezado á descomponerse. 
Durante las dos horas que duró la ex-
posición del cadáver, desñló por el vestí-
bulo del teatro déla Zarzuela, numeroso 
público. 
Los pliegos colocados á la entrada del 
teatro se cubrieron bien pronto de firmas. 
Cubrían el féretro y las paredes mu-
chas y muy hermosas coronas. 
A las once y media se organizó la co-
mitiva para el entierro. 
El féretro fué sacado por acomodadores 
del teatro de la Zarzuela y depositado en 
una magnífica carroza de ébano, tirada 
por ocho caballos. 
Parte de las coronas que se colocaron 
en distintos sitios de la carroza, siendo 
cubierto el féretro con la bandera de la 
Asociación de Artistas Líricos y Dramá-
ticos. 
El resto de las coronas fueron colocadas 
en landaus. 
A l ser sacado del teatro el féretro, la 
orquesta de aquél interpretó una marcha 
fíinebre. 
La comitiva se puso en marcha por el 
siguiente orden, 
Coro de niños de la Zarzuela con velas 
encendidas; acomodadores y porteros del 
mismo; carroza fúnebre, rodeada por los 
porteros de la Academia de San Fernan-
do y del Conservatorio, maceros del 
Ayuntamiento de Murcia, el duelo, co-
ches con coronas y las distintas personas 
que figuraban en el cortejo fúnebre. 
Este se dirigió por la calle del Marqués 
de Cubas á la de Alcalá, haciendo alto 
frente al teatro de Apolo, donde la or-
questa tocó una marcha fúnebre. 
Siguió por la calle de Alcalá á la Puer-
ta del Sol, parándose frente á la Acade-
mia de San Fernando y al Círculo de Be-
llas Artes, cuyos balcones ostentaban 
colcaguras negras, continnando por la 
calle de Carretas á la de Toledo, hasta el 
cementerio de Santa María, donde reci-
bió cristiana sepultura el cadáver del emi-
nenío maestro. 
Llevában las cintas del féretros las si-
guientes personas: 
Por la Academia de San Fernaddo, don 
Tomás Bretón; por la Sociedad de Auto-
res, don Miguel Echegaray; por la de Es-
critores y Artistas, D. Miguel Ramos Ca-
rdón : por ia de Autores, don Emilio Ca-
rreras; por Nuestra Señora dé la Novena, 
8r. Pérez Zúñiga; por la Sociedad de 
Profesores de Orquesta, D. Fermín Ruíz; 
por los empresarios de teatros, el de la 
Zarzuela, Sr. Rivas; y por el Ayunta-
miento de Murcia, el concejal Sr. Puche. 
El duelo estaba presidido por el Minis-
tro de Instrucción pública, señor Santa-
maría, y lo componían además do los hi-
jos del finado, el Presidente del Congreso, 
Sr. Canalejas; el Gobernador Civil, señor 
Ruíz Jiménez; el Teniente Alcalde del 
Ayuntamiento de Murcia, Sr. Blaya; el 
Director de la Academia de San Fernan-
nando, D. Elias Martín; el Presidente de 
la Sociedad de Autores, D. Eugenio Se-
llés; el Presidente y el Secretario de la 
Asociación de Escritores, y Artistas don 
José Echegaray y D. José Castillo y So-
riano; por la Sociedad de Autores, don 
José Rubio; por la Congregación de 
Nuestra Señora de la Novena, su Presi-
dente, D. Fernando Díaz de Mendoza, y 
por las empresas teatrales de Madrid, En-
rique Arreguí. 
Además, asistieron al entierro numero-
sos autores, periodistas, músicos, pintores 
y amigos del finado. 
Los moros de baile 
Los plenipotenciarios marroquíes han-
ido á un baile dado en Algeciras. 
El baile era de etiqueta á rajatabla, y 
sin embargo, los primeros que pisaron la 
estancia perfumada y tibia, con sus an-
dares pausados, sacerdotales, majestuo-
sos, fueron los moros, blanquísimos, con 
sus albernoces que trasparentaban los 
"baftanes rojos" y amarillos y azules y 
verdes; Mahomed Torres, menos encor-
vado y achacoso y más viva y juvenil su 
mirada, fugaz y lucida, como un relám-
pago, golpeando el suelo con su bastón 
largo, empufíado á guisa de pastoril ca-
yada; el Mokri . con su eterna sonrisa lar-
ga, que no debe arrancar del corazón co-
mo las alegrías y las satisfacciones since-
ras, sino nacerle en los dientes, pequeños 
y apretados, y repartirse per la faz oscura 
á guisa de mueq î burlona, y detrás los 
otros; ei Bennis, que ha aprendido en A l -
geciras, en una sesión, á manejar una 
máquina de escribir; el Sheffar, impasi-
ble y austero, y los secretarios intérpre-
tes, algunos de los cuales así se expresa 
en alemán como en árabe y así sientan 
sus bigotes elevgdos arrogantemente ha-
cia lassiones—bigotes á lo Kaiser—á sus 
tocas monjiles, como las pistolas de ma-
rras al Cristo de nuestra alocución popu-
iarísima. 
La orquesta preludiaba un vals caden-
cioso, lento, íntimo y auave como una 
caricia, y un tropel de muchachas rubias 
y pelinegras, cou los bustes espléndidos, 
que trataban de escaparse de una prisión í 
discreta de sedas y encajes, subiendo ha-
cia las gargantas redondas, con ritmo in-
quieto de las respiraciones agitadas, en-
tró en la sala, poblándolas de carcajadas 
juveniles Y comenzó la danza. To-
iTesen primer término, trocaba su bácp-
lo en batuta, y seguía con un acompasa-
do abrir y cerrar de ojos los movimientos 
del baile, y el Mokri apagó de improviso 
su sonrisa larga, irónica y fría. 
A l pie del palco internacional, rojo co-
mo el salón de sesiones de la Conferen-
cia, unas parejas de inglesitas y de ingle-
ses bailaban su rigodón, un rigodón espe-
cia!, singularísimo, que rompe con* las 
tradiciones ceremoniosas, pausadas y no-
blemente graciosas, que heredara de 
nuestros minués y de nuestras pavanas. 
Aquel rigodón inglés interesaba á Torres 
y al Mokri y al Scheffar y á los intérpre-
tes de los bigotes tudescos. Todo en él es 
vivo, marcial, rápido, alocado como una 
' 'quadrille"; las damas pasaban velocísi-
mas debajo del palco de los moros, de-
jando una ráfaga perfumada de jardín y 
unos destellos de carne nacarada y pal-
pifante. 
Los otros diplomáticos, correctos, im-
pecable?, severos, iban entrando en el sa-
lón con la rígida gravedad que impone 
el cargo, y allá, á la media noche, Maho-
med Torres sintióse rendido, y el Mokri 
alzóse de su butaca, y como fantasmas 
blancos, el uno apoyado en su cayada de 
viejo pastor, y el otro erguido, con su 
continente frió y altanero, cruzaron toda 
la sala dichosa, mientras allá arriba, en 
un buffet de príncipes, los plenipotencia-
rios que andan en discreteos peligrosos 
para la paz del mundo, levantaban sus 
copas y apuraban los vinos sanguíneos 
de Burdeos y Borgoña y los vinos dora-
dos de Jeréz y de Montiila, que se beben 
con los ojos, con la nariz y con la boca, 
según típica y exacta expresión anda-
luza. 
Sag-asta redivivo 
Son curiosas las siguientes observacio-
nes hechas por un notable cronista de L a 
Epoca que firma con el seudónimo de 
Anchenio. 
"En la nueva revista E l Ateneo se ha 
publicado una crónica política, firmada 
C U R A E L 
R E U M A T I S M O , 
DOLOR EN LAS 
C O Y U N T U R A S , 
HUESOS, E T C . 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
C U R A LA 
E S C R Ó F U L A » 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
E L G R A N P U R í F I C A D O R D E L A S A N G R E . 
©CHENTA AÑOS DE ASOMBROSO EXITO. PÍDASE EL LIBRITO 
CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 
J A M E S F. B A L L A R D , 
n A I n (Airres en PWILABKLPHIA) 
8 T . L O U I S , M O . , E. U .d© A» 
®o verata, «n lm Kabasaa, Br. Jofennim, Obispo 58, 
flarrá, Veatlen»9 Rey, 41. 
LUPUS, HERPES. ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 
Ooxa . JSTJLl t ; a , sB 
C461 
Premiada con medalla de oro en la ült m» Exposición de París. 
Cura ladebiUUadi en gei al, e sc ré íu la y jca^uitismo do lo» aillos. 
P E C T O R A L C A L M A N T E 
D K BRISA, C O D E I N A Y T O L U 
PREPARADO POR EDUARDO PALU, FARMACEUTICO DE PARIS. 
Este jambe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estandp compuesto 
de los balsámicos por excelencia la BREA y el TOLU, asociados á la CODEI-
N A , no expone al enfermo á sufrir congestiones de la cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el 
asma sobre todo, este jarabe será un agente poderoso para calmar la irrita-
bilidad nerviosa y disminuir la espectoración. 
En las personas de avanzada edad el J A R A B E PECTORAL C A L M A N -
TE dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción brouquial y el 
cansancio. 
Depósito principal: BOTICA FRANCESA, 52, San Rafael; esquina" Cam-
panario y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de la Is laoe 
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con la enigmática cifra X3, pero que á la 
legua denuncia, por el estilo, ser del an-
tropólogo señor Salillas. Y en esta crónica 
que podríamos calificar de ministerial sin 
grave abuso de la palabra, se hace la ob-
servación que vamos á tomar por asun-
to de nuestras disquisiciones, y que es un 
rasgo de antropólogo y aun de psicólogo. 
"Por fortuna, hasta ahora, ba resucita-
ndo Sagasta—dice el cronista—Sagasta 
"dejó un hijo político, que aunque no se 
"le parece en todo y aunque tenga su fi-
"sonornia particular, como hijo le tuvo 
" y seguramente le hubiera designado 
"como su heredero: como lo es hoy". 
Ya habrán ustedes adivinado que el 
hijo de Sagasta es el propio don Segis-
mundo Moret, Presidente del Consejo de 
Ministros. 
Más que hijo, es el mismo Sagasta. Sa-
gasta, resucitado, como dice E l Ateneo, 
¿Quó son, sino rasgos sagastinos, los que 
nos está ofreciendo en las artes de gober-
nar el señor Moret, desde que ocupó al 
fin la ansiada cabecera del banco azul? 
"Eliminar de la presidencia del Con-
grese al irritable señor Marqués de la 
Vega de Armijo, y conseguir que se en-
fade con Montero Rios, ¿no es una 
treta y una fortuna, que recuerda á aquel 
maestro insigne en el arte de las marru-
llerías políticas? Pues, ¿y la suavidad 
con que el señor Moret ha conjuradoras 
iras canónicas del sefior Montero Rios, 
cuando ha ido éste al Senado dispuesto á 
cobrarse los pasados sinsabores en el pri-
mero que se le pusiese delante? ¿Y el te-
ner encantado al señor Canalejas en la 
presidencia del Congreso, y al Heraldo 
tan ministerial como E l Correo de anta-
ftof Convengamos en que ^odo esto es 
Sagasta puro. 
"Sagasta que tuvo el arte de la espora, 
del aplazamiento, del dar largas á loa 
asuntos, no hubiera conducido de otro 
modo que la está conduciendo el señor 
Moret, la cuestión de las jurisdicciones. 
E l señor Presidente del Consejo debe de 
entender, como Gracián, que es la Espe-
ra frutas de grandes corazones y muy 
fecunda en aciertos. 
"Si eres aficionado á la fiesta nacional, 
lector amigo, habrás visto tal vez salir un 
toro de muchos aiés, que hace andar aler-
ta á los lidiadores. A fuerza de recorte y 
capotazos le cansan y aturden los peones, 
y la íiera que parecía que iba á comerse 
á la tierra, se convierte en un buey abu-
rrido y cansino, que empieza á dar vuel-
tas alrededor de la plaza. Este tratamien-
to taurómaco es el que ha aplicado el se-
ñor Moret al susodicho pleito de las j u -
risdicciones. A la hora presente la cues-
tión está dando vueltas pegada á la ba-
rrera, y llegará momento en que el pú-
blico unánime pida que se acabe con 
ella de cualquier modo, aunque sea de un 
golletazo v i l . Entonces el señor Moret, 
sonriente,dará el pinchazo á paso de ban-
derrillas, y si hay pitos, se excusará se-
ñalando el tendido. 
"Entre el Sagasta de antaño y el de 
hoy no hay más qne una variación de es-
tilo. Sagasta era familiar: afectaba la sen-
cillez aparente de los labriegos cazurros; 
usaba largamente del buen sentido de 
Sancho; sus tópicos eran las colecciones 
de chascarrillos, y sus clásicos las auto-
ridades de la Gramática parda. Moret 
viste el mismo arte de prudencia, 6, dí-
gase en tárminos vulgares, de marru-
llerías, con las galas de la elocuencia y 
de la cultura. Las arpias de hoy valen 
las de ayer. Porque aquí, donde á casi na-
die le importa la cultura un ardite, y casi 
nadie está dispuesto á sacrificar por ella 
un duro, es rnuy común quedarse embo-
bado al oir algo que suene á cultura, cou 
el asombro de un salvaje ante un presti-
dicitador. Y el señor Presidente del Con-
sejo de Ministros, que tiene sus horas de 
psicólogo, sabe mantener pendiente de 
sus labios al auditorio hablándole de fe-
rrocarriles transafricanos ó de la Consti-
tución inglesa, y mientras tanto no nos 
dice lo que piensa del proyecto de las ju -
risdicciones-
"Un malogrado escritor ha dejado un 
curioso libro, que se titula E l arte de ca-
llar, en prosa y verso. El señor Moret 
es digno de continuarle, mostrándonos, 
como nos está mostrando, el arte de 
callar en elocuencia, que es una de las in-
finita? manifestaciones del acreditado arte 
de nadar y guardar la ropa. 
"Así , viviendo al día y saliendo del 
día, rigió Sagasta la alborotada grey l i -
beral; sorteó dificultades, eludió coañic-
tos, aplazó peligros, difirió males 
sin resolver esas dificultades ni esc' ^ero 
flictos, sin conjurar los peligros n l r a ^ 
diar los males. Fué maestro en eía^036' 
tica cuyo horizonte visible no pasa c/"^" 
veinticuatro horas, ó de una semana t 
do tirar. Y el señor Moret, justo ^ t0' 
conocerlo, va saliendo un discípulo 
vechadísimo a pro-
"Por ahí no se va, quizás, de la inm 
talidad al alto asiento. Pero se va ñ- K 
blemente á la jefatura del partido n " 
ral; asiento que, aunque no tan altn 
deja de ser codiciable". ' no 
Catás t rofe en la r ía de Bilbao 
Bilbao 28 
Un bote, que procedente de estacind A 
regresaba á Erandío, conduciendo á (r 
y nueve jóvenes de arabos sexos que h 
bían venido para presenciar las fiestas i 
Carnaval, se hundió en la ría, debido J 
ser muy vieja la embarcación. 
Las personas que se hallaban á amh 
lados de la ría, que debido á ser anoeh^ 
cido no vieron naufragar el bote 
oyeron las voces de los náufrago^ nô K0 
cieron caso al principio, tomándolas n 
bromas de Carnaval; pero luego se enS 
raron de la verdad de lo ocurrido, y \t, 
grandes esfuerzos, lograron aelvar'á siet' 
de los excursionistas, pereciendo los de 
raáa. 
Entre los ahogados figuran una muier 
y dos hijos suyos, uno de ellos de noon. 
meses de edad. v m 
En Erandio ha producido la noticia 
penosísima impresión, por ser de allí lo» 
excursionistas. 
Necro log ía . - -Don Eduardo Adaro... 
I ) . 3Ianuel Danvi la . - -"Badi la" . 
En Madrid ha fallecido el conocido ar-
quitecto señor don Eduardo de Adaro' 
El señor Adaro era una de las personé 
lidades más distinguidas en la arquitec-
tura española contemporánea. Entregue 
obras más importantes figura el proyecto 
del actual edificio que el Banco de Espa-
ña ha construido en Madrid. 
Era arquitecto'de la Academia de San 
Fernando; hace algún tiempo fué elegido 
académico de número de la misma. 
Desempeñaba los cargos de arquitecto 
del Banco de España y del Hispano-
Americano, y poseía la encomienda de la 
Orden de Caries I I I . 
En Málaga, á donde había ido buscan-
do en aquel dulce clima alivio á sus do-
leudas, falleció el señor donManuel Dan-
vila y Collado á la edad de setenta y seis 
aaños. 
Era senador vitalicio y había sido di. 
putado muchas veces desde el año 1866* 
Ocupó el Ministerio de la Gobernación 
bajo la presidencia de Cánovas, y se ha-
bía distinguido en el foro desde la edad 
j u ven ih 
'""IVIuy aficionado á los estudios históri-
cos y jurídicos, escribió varias obras que 
le valieron justificada fama. Entre ellas 
se hallan "La propiedad literaria", "Lag 
libertades de Aragón" "Ensayo históri-
co sobre el poder civil de España" ó 
"Historia del reinado de Carlos 111". 
Orador fácil, tomó parte en muchos de-
bates, demostrando siempre minucioso 
estudio de los asuntos que trataba y una 
noble elevación de ideas. 
—En Madrid, falleció repentinamente 
el popular picador de toros José Bayado 
(Badila). 
Con su cara aniñada y su fortaleza físi-
ca aparentaba Badila bastante raeuos 
edad de la que tenía. Sin ser un viejo, 
era ya un veterano en su oficio. 
A*ilá por los años de 1874 comenzó á 
mostrar sus aficiones taurinas en la Pla-
za de los famosos Campos Elíseos. 
Adolescente aún, demostraba el empu-
je de su brazo, con temeraria valentía, en 
la lidia de reses bravas-
Excelente ginete, fué uno de los mejo-
res toreros á caballo y alcanzó en su 
tiempo notoriedad extraordinaria, frente 
á un rival temible en la arriesgada suerte 
Para que un medicamento sea reco-
mendado por la Facultad Médica en 
general, tiene que ser indiscutiblemen-
te superior á todos los demás. Dice el 
reputado doctor don Eduardo Arrufar 
que siempre ha obtenido excelentes re-
sultados con el uso de la muy renom-
brada Emulsión de Scott en todas las 
enfermedades que determinan el em-
pobrecimiento orgánico. 
MARCA CONCEDIDA 
E l m á s s o l i c i t a d o v i n o de mesa , e n ca jas de bo te l l as y 
m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i i ^ 0 -
Unicos receptores en la Isla de Cuba: 
S a r i n S á n c h e z y C o m p , , O f i c i o s 6 4 » 
c610 2 M 
E l i d e a l iónico g e n i i a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l de las 
seminales, debilidad sexual é impotencia. | ^ 
Cada Frasco l l e v a u n f o l l e t o que e x p l i c a c laro y detall'1 
éxifc0 
m e n t e e l p l a n que debe observarse pa ra a lcanzar comple to 
EHiNBNCE, K E N T Ü C K Y . - Ü . S. A. 
Residencia: A g u í a r 72—Correo Apartado: 1,003. Teléfono 6,33*; ^ 
Giltner Bros., de Eminence, Ky., U. S. A. teudrán en sus establos, calle deAtareS 
núm. 19, durante dos nemanas. 
u n escogido lo te de po t ros de m o n t a y t i r o , yeguas y caballos en^eroS 
y castrados de Kentucky. Son los mejores animales que pueden obtenerse en los •̂ s*'a 
dos Unidos de América. t aza 
También tendrán otro escogido lote de sesenta Toros y Vacas, registrados de ia 
SHOBTHORN y HERBFOttD, espléndidas? para crianzas. Estos lotes constituyen la 
selecta importación de ganado superior quo jamás se ha visto en Cuba. 
Tenemos catallos magníficos de monta para hacendados.^ 
Temen el camino de Jesús del Monte.—Referencias: Mr. T. S. Earl, Director 
Estación Agronómica de la Isla dfj Cuba. 3738 
DEPOSITOS: Farmacias de Sarrá, y Jolinson. 
y en todas las boticas acreditadas de la Isla. 
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j Apténer, el incomparable Agujeta?, á 
á Z n I«s af.os y la ruda pelea no han 
jLbrantado^u singular arroj-o 
9 !pertencri6 ^ Í K / / / » á las iiuKlríllas de 
,I¿níá« célebres inatMdores y su pasión 
r «l teatro le llevó á compartir última-
& t e l a plaza con la escena, lo que 
menguó algo su Hombreen el cartel tau-
r"gjif género predilecto era el lírico, ama-
hfl l ' i música y com un ía á óperas y con-
Krlos como un aficionado diftetanfe, en 
ín época de culminante celebridad. 
A-unquc en los días solemnes vestía la 
rfítífea chaquetilla y el calaílés, trajo con 
Mazwmtmi, su contemporáneo y jefe en 
ufl principio, la refornja del traje usual 
¡Lira 1» torería, adoptando la ropa larga, 
IjfHStaba de frecuentar la sociedad de 
escritores y artistas y la vida de bastido-
V sidoncillos. 
Tiemito há se había retraído mucho, 
minada acaso su salud aparente por la 
trrtidora enfermedad que tan repentina-
mente le ha llevado al sepulcro. 
%\ "-17 por la tarde se efectuó el entic-
rro de Badila. 
j)esde mucho antes de la hora señalada 
liabíá numeroso gentío en la calle de Sil-
va, descoso de rendir el último tributo 
al popular picador; entre otros Aguilera, 
j^esejo id. y K.) Carreras, Alcas, (iu-
tiéríez, Pellón, Niembro etc. 
¿fe sus compañeros de arte puede de-
cirse que acudieron cuantos se encontra-
ban en Madrid, entre los que figuraban 
Hazzantini, ¡Saleri, Zurini, Agujetas, 
Luis Leal, Platerito, el Chatín, L i m i -
ñana. Canales, Varillas, Relampaguito, 
pepe el Largo, el Melones, Morenito V 
otros. 
También asistieron Paco Frascuelo y 
Lagartija y todos los revisteros de toros 
de los periódicos de Madrid. 
g E l cadáver recibió cristiana sepultura 
el cementerio de San Lorenzo. 
L. K- P-
1 J C A F É O R I E N T A 
El señor Bravo Correoso hu tenido 
]a bondad de remitirnos unas muestras 
de cafó, cosechado en la provincia de 
Santiago de Cuba, y nos invita a pto-
bario para que sepamos su calidad. 
Lo hemos l'.echo y con verdadera sa-
tisfacción declaramos que nos ha sabi-
do á cosa rica el café do ia región 
oriental de Cuba. 
Ko es de ahora la buena fama que 
dicho cale goza en los mercados del 
mundo; pero justo es decir que en la 
actualidad se ha perfeccionado mucho 
su cultivo y no queda en zaga del de 
Puerto Kico. 
Peciban las gracias por el obsequio 
los cosecheros orientales y el Sr. Bravo 
Correoso-
que crean más conveniente por ajustar-
se á las necesidades de la vida mo-
derna. 
El Cabildo se dio por enterado de 
una resolución del Presidente de la 
Kepnblica por la cual ae declara con 
lugar ulm alzada interpuesta por el 
señor Arazoza contra un acuerdo del 
Ayuntamiento. 
Por dicha resolución se declara que 
el Ayuntamiento no puede revisar sus 
acuerdos cuando estos creen dere-
chos. 
Se puso á discusión de acuerdo con 
el informe del doctor Cueto, si se revi-
saba y declaraba nulo por lesivo é 
ilegal el acuerdo de 29 de Septiembre 
de 1!)04, en el particular relativo á re-
conocimiento del derecho de los usu-
fructuarios de luces y corrales del Ma-
tadero, á ser iudegnizados por la suma 
de 4,?ty0 pesos por cada luz y corral. 
Kl señor Valladares defendió la re-
visión, que fué impugnada por el doc-
tor Porto. 
Por 10 contra .'5, se acordó revisar 
dicho acuerdo 5T declararlo nulo. 
Explicó su voto negativo el señor 
Sedaño en el sentido de que estimaba y 
estima también ahora legal el referido 
acuerdo, que fué tomado á propuesta 
de él. 
También explicaron sus votos con-
trarios á la revisión los doctores Porto 
y Potts. Ambos en el sentido de que 
el Ayuntamiento no puede en ningún 
caso revisar acuerdos que creen dere-
chos á favor de terceros, aunque esos 
acuerdos sean lesivos, sino exigir res-
ponsabilidad á ios concejales que lo to-
ma ron. 
La sesión terminó á las seis y cuarto 
de la tarde. 
" M c m o G 
Por nuestro buen amigo dou Vicente 
González recibimos la nueva triste del 
fallecimiento ocurrido el 3 de Febrero, 
en MaÜeza, Asturias, del amigo inob 
vidable don Manuel García Canto, tan 
conocido como apreciado industrial que 
fué en esta plaza. 
Por tan sensible desgracia enviamos 
nuestro pésame más sincero á la familia 
del finado y á la Colonia raallezana, tan 
digna de estimación por sus dotes rele-
vantes de seriedad v trabajo. 
B . B. P. 
DE AYJíR 19 
Presidió el 2o teniente de alcalde 
Dr. Luzuriaga. 
Se aprobó el acta de la sesión ante-
rior. 
- 'E l Cabildo se dió por enterado de 
ima comunicación del Gobernador Pro-
vincial en la que participa que la Se-
cretaría de Obras Públ icas es el único 
centro autorizado para la construcción 
de aceras, cuyo costo deberán abonar 
los propietarios de casas. 
; A propuesta del señor Valladares se 
nombró una comisión compuesta del 
proponente y de los señores Cueto y 
Bedano para que estudien los proyectos 
de construcciones de un nuevo mata-
dero que ee han presentado al Ayunta-
miento y propongan la aceptación del 
e n s e f i a i n o s l a í b t o g r a í i a . 
C á m a r a s p a r a p l a n c h a s y p e -
l í c u l a s d e s d e 4 0 c t s . , í ) 0 c t s , 
$ 1 . 2 5 , S 1 . 5 0 , h a s t a S 2 0 0 . 
O T E K O Y C O L O M I N A S . 
S a n K a l a e l 3 3 . 
EX PALAriO 
E l representante electo por Oriente, 
señor Eodríguez Fuentes, y el admi-
nistrador de la zona ñscal de Holguín 
señor Aguilera (don Antonio) , estu-
vieron ayer tarde sn Palacio á saludar 
al señor Presidente de la Eepúbl ica . 
Los señores Alacán (dou José) , Ta-
mayo (don Diego \ y Meza (don Ra-
món) , visitaron también al Jefe del 
Estado para darle las gracias per la 
concesión del crédito para la quinta 
conferencia de Beneficencia y Corree» 
ción que se verificará en Santiago de 
Cuba en el mes entrante. 
P K OBA B LE kOM B11A MIEXTO 
Se indica al señor Orencio JSTodarse 
para e l cargo de Interventor General, 
que dejará el señor Ernesto Konis 
Sterliug, por pasar á ocupar el puesto 
de Secretario de Hacienda. 
FELIZ. VIA.tF. 
En el vapor-correo español embarca 
esta tarde para España, con objeto de 
fijar su residencia en 8u pueblo natal, 
Cangas de Onís, nuestro antiguo amigo 
don Luis Muñiz y Diaz, á quien acom-
pañan su apreciable familia y suprima 
la señorita Hosa González Muñiz. 
Les deseamos feliz viaje y cumplimos 
gustosos el encargo que nos hace el w 
ñor Muñiz de despedirlos de aquellos 
de sus amigos de quienes no ha podido 
hacerlo personalmente. 
MARCAS 
Por la Secretaría de Agricultu ra, 
Industria y Comercio se han hecho las 
peticiones de las marcas nacionales si-
guien tes: 
Trueba Hermanos, para distinguir 
chartreuse, vermouth torino, anisete 
refinado, ginebra aromática, ojén, men-
the blanc y ajenjo superior, por los se-
ñores Trueba y Hermanos. 
" E l Dios Baco,''" para ginebra tipo 
holandés, por los mismos señores. 
" E l 17," para tabacos, por el señor 
Emilio Martínez Falco. 
"The Eaultless Mouarch," para ca-
misas de dormir para caballeros, por el 
señor Samuel L. Israel. 
"Scrivens Elastio Seam," para cal-
zoncillos, por el mismo señor. 
"Flor de Puerto Rico," para víve-
res, por el señor Ramiro López. 
"La Imi tac ión ," para tabaco, andu-
llo, por el señor Manuel Sobrino. 
"La Aurora," para aceite, y "Eweet-
Orr & Co.," para pantalones de traba-
jo, por el mismo señor. 
"Pelleray," para un aparato estere-
1 i/.ador, pOr los señores Per ñas y Comp, 
"La Flor Cubana," para vinos de 
frutas del país, por el señor Pedro V i -
llar y García. 
"Manhattan," para camisas, y "R. 
& G , " para corsets, por el señor Sa-
muel L. Israel. 
"Manuel Lazo," para tabacos, tres 
dibujos industriales, por el señor Ju-
lián Gallo. 
EL D1QÜE 
Ayer subió al dique el vapor norue-
go Cannelina, de 1,693 toneladas, para 
limpieza y pintura. 
COLEGIO DE ABOGADOS 
DK LA HABANA 
Secretaria. 
El jurado designado para calificar 
las memorias presentadas al Certamén 
convocado por esta Corporación, com-
puesto de los señores Claudio González 
Mendoza, Angel O. Betancourt, Enri-
que J. Varona y José de Armaa y Cár-
denas, bajo la presidencia dol Sr. De-
cano, Doctor José A. del Cueto, ha 
acordado premiar con accésit la memo-
ria sobre el tema " E l crédito agrícola. 
Reformas que convendría introducir 
en el derecho privado general, c i v i l y 
mercantil vigente en Cuba, para fo-
mentar el desarrollo del crédito agrí-
cola y asegurar sus benéficos resulta-
dos" que tiene por lema "La agricul-
tura es fuente inagotable de riqueza y 
felicidad para los pueblos"; y, la que 
sobre el tema "Apreciación de los ele-
A b i e r t o todos los d í a s laborables de o de l a t a rde á 12 de l a noche y los Do-
m i n g o s y festivos de 11 de l a m a ñ a n a á 12 de l a noche. 
M o n t a ñ a B ^ o s a — T e m p l o d e ! a R i s a — G a r r o u s e l e l é c t r i c o — T e a -
t r o d e V a r i e d a d e s — T s v o S s - G m e r o a t o á r a f o — F e r r o c a r r i l e n m i n i a -
t u r a - G o c h e c i t o s c o n c l i i v o s — G t a e s t a a b a j o e x p r é s — V i a j e a i P a r a l -
s o — T r a n v g a a é r e o — T e a t r o G i é n o S — T i r o a l b l a n c o — T i r o d e p i c h ó n — 
P i m - p a m - p u m — P a l m B ® t a — L * a n w - T e n n i s — G i m n a s i o a l a i r e l i b r e — 
J i ! e ¿ o d e b o l o s a m e r i c a n o s y m u c h o s m á s a t r a c t i v o s . 
G R A N R E S T A U R A N T 
A l m u e r z o s de 10 á 1 de l a t a rde ^1,00 p l a t a con cerveza. 
C o m i d a s de 6 á 10 de l a noche $1.25 ,, ,, „ 
Los ment í s s e r á n publicados diarianfieute en todos los per iód icos . 
PRECIOS DE ENTRADA AL PARQUE 20 CENTAVOS Mos !os i m excepto los lülies. 
LOS LUXES D I A DE M O D A costará la entrada al Parque 50 centavos dedicándose el ingreso á fa-
vor de instituciones benéficas. 
O f i c i n a s d e l A d m i n i s t r a d o r . 
c687 8lt 
T e l e f o n o 6 3 6 3 . 
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meutos originales y de los elementos 
extrafios ( traducciones é imitaciones) 
en la obra poética de José Alaría He -
redia", qne tiene por lema "Pcrlmps"" 
Y debiendo ser entregados dichos 
premios á los qiie resulten ser autores 
de las expresadas memorias, en la se-
sión solemne conmemorativa de la fun-
dación del Colegio, que tendrá lugar 
el sábado 24 del corriente á las nueve 
de la noche, de orden del Sr. Decano 
se hace saber para conocimiento de los 
interesados y del público en general.— 
Habana Marzo li» de 1 9 0 6 . — R o -
dríguez Lendiav, Secretario. 
E L T1TLIS 
Con carga entró en puerto, el doinlnffo, 
el vapor noruego Tiflis, procedente de 
Q-alveston. 
E L PRTXZ JO A C H I N 
El domingo entró en puerto, proceden-
te de Tarapico, con carga general y 4 3 0 
pasajeros, el vapor alemán Prmz Joachin 
y salió el mismo día para Hamburgo y 
escalas. 
UL M E M N O N 
Con cargamento de carbón entró en 
puerto el vapor inglés de este nombre, 
procedente de Eiladelña. 
E L GÜSSIE 
Con carga y pasajeros entró en puerto, 
procedente de Tampa y Cayo Hueso, el 
vapor americano Gussie. 
E L M A N Z A N I L L O 
Con carga de tránsito salió el sAbado 
para Cienfuegos el vapor cubano Manza-
nillo, 
E L A L L E M A N N I A 
El vapor alemán de este nombre salió 
el sábado para Veracrur con carga y pa-
sajeros. 
E L Y U C A T A N 
Procedente de Verac ru- entró en puer-
to ayer el vapor americano Ymatán, con 
carga y pasajeros. 
E L FUINCE GEORGE 
El vapor inglés de este nombre fondeó 
en puerto ayer procedente de Mobila con 
carga y pasajeros. 
E L EXCELSIOR 
Procedente de New Orleans entró en 
puerto ayer el vapor americano Excelsiur 
con carga y pasajeros. 
GANADO 
De Tampico trajo el vapor noruego 
Kolfoud, para S. Arrojo y Comp., 888 
vacas horras, 183 terneros, 7 vaeas con 
sus crías, 261 toros y 252 añojos. 
El vapor americano Niágara importó 
de Tampico para los señores Martínez, y 
Posada 247 toros, 64 toretes, 124 añojos, 
80 vacas horras, 10 novillos, 25 yeguas y 
14 caballos. 
El vapor noruego Carmelina trajo do 
Guanta para Silveira y Comp. 211 novi-
llos, 209 reses y 884 toros y novillos. 
El vapor Titlés trajo deGalveston parn 
C. Wolfe óO toros, y para Lay Keshodo 
90 yeguas, 2 muías, 47 caballos, 147 to-
ros y 147 cerdos. 
wiilllii j^ii» 
m m 
SUMARIO MAL FOEMADO 
La Sala de lo Criminal del Tribunal 
Supremo ha declarado con lugar el re-
curso de casación por infracción de ley 
interpuesto por Frueínoso Noda, contra 
lasentencia déla Audiencia de la Haba-
na que por ao tener 18 años de edad, con-
denó á la,pena de 3 meses y 21 días de 
prisión correccional, en causa por rapto 
gi {ienp Vd. afganos ixnvgos que sufren de 
perderá, supuraciongs del ojdo, ruidos en la 
cabeza, etc,, dígales qüe escriban á laBeebe 
Eftí? D m m CO., 15 l^fk RoŴ  New York, 
mencionandP este ¿«tiAdito, » *• les enviará 
GRATIS ínstruccionca cir: rrVnĉ puede cu-
rarse por sí solo.—CorrcbnondcacUv y folletos 
Ipglcs y Españoi, f 
de Cristina Arango, y en su consecuencia 
dicta nueva sentencia, declarando mal 
formado el sumario y absuelve al proce-
sado. 
C O N r.i 'fi A ii 
La misma Sala ha declarado tambión 
con lugar el recurso de casa( ¡ón por in-
fracción de ley establecido por el Minis-
terio Fiscal contra la sentencia de la pro-
pia Audiencia de la I labe na que condonó 
á Eustasio López. NOñe/ á la pena de 8 
años y 1 día por dos delitos de falsedad 
en documento público. 
Dicho alto tribunal de justicia al decla-
rar admitido el recurso de casación, re-
voca la sentencia y dicta una nueva por 
la cual condena al referido procesado á la 
pena de 4 meses y 1 día do prisión poi-
cada uno de los delitos de estafa de que 
lo estima autor. 
JURAMENTO 
Ayer prestó el juramento de ley ante 
la Sala correspondiente y tomó posesión 
de su carfio de Secretario de la Sala de lo 
Civil del Tribunal Supremo el licenciado 
Hóctor de Saavedra. 
LOS ALZADOS DE ALQUIZAR 
A l Fiscal de la Audiencia, señor Gu-
tiórrez Quirós, pasaron ayer para que 
formule conclusiones, las causas instrui-
das on los juzgados del Oeste, San Anto-
nio, Marianao y F>ejucal contra Mariano 
Roban, Manuel Piedra, Evaristo Fste-
tioz y otros, con motivo del levanta-
miento de Alquizar. 
RECURSO CONTENCIOSO 
E l licenciado Alfredo Zayas ha esta-
blecido recurso contencioso administrati-
vo contra la resolución del Presidente de 
la República que confirmó la dol Gober-
nador Provincial, suspendiendo á once 
concejales liberales del Ayuntamiento 
de la Habana. 
El referido letrado pide en su escrito 
el recibimiento de pruebas. 
El Magistrado señor Edelman ha sido 
nombrado Ponente en este recurso. 
POR FALSEDAD Y RSTAFA 
Ante la sala 1? de la Criminal se cele-
bró ayer el juicio oral de la causa ins-
truida en el Juzgado del Este contra 
Eduardo Morales, por falsedad y estafa. 
Declararon varios testigos. 
El Fiscal retiró la acusación. 
El licenciado More, acusador privado, 
sostuvo sus conclusiones provisionales y 
pidió se impusiera al procesado como au-
tor del referido delito la pena de diez 
años y un dlá de prisión y fl indemnizar 
a! perjudicado, señor Garrido, eu $25.000 
por la perdida que tenía en la sexta par-
te do la finca de qué eran dueños y $4,00 0 
que importan los perjuicios en el pleito 
que le sigue el señor don Aristí Martí-
nez. 
Sil defensor del procesado, licenciado 
Pessino, interesó la absolución de su 
defendido. 
El juicio fuó declarado concluso para 
sentencia. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
THI151 N A L SUPREMO 
A^a/a de lo Civi l : 
Recurso de casación por quebranta-
miento de forma en el juicio ejecutivo se-
guido por don Francisco Mesa Barbory 
contra don Manuel E. Pereda, sobro co-
bro de pesos.—Ponente, señor Ortíz; Fis-
cal, señor Travieso; Letrados, Ldos. Val-
dós y Gutiórrez Bueno. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
S a l a de lo Criminal: 
Recurso de caBaciúu por infracción de 
ley interpuesto por Juan Amaya y otros, 
en causa por atentado. —Ponente, señor 
Cruz Pérez; Fiscal, señor Diviñó; Letra-
do, Ldo. Cartañá. 
Recurso de casación por quebranta-
miento de forma ó iniracciónde ley esta-
blecido por José Domínijuez y otro, en 
causa por robo y bomicidio.—Ponente, 
señor Tapia; Fiscal, señor Diviftó; Le-
trado, Ldo. Antón. 
Secretario. Ldo. Castro. 
AÜDIF.NGIA 
Sala de lo Civi l : 
Autos seguidos por doña Micaela Afc 
varez contra doña Consuelo Martín, so-
bre reconocimiento de hija natural.—Po-
nente, señor l levía; Fiscal, señor Gutié-
rrez; Letrados, Ldos. Pagadizal y Planaa. 
— Juzgado, del Este. 
Autos seguidos por don Martín Pujols 
contra don Ramón Miguel, en cobro de 
pesos.—Ponente, señor Edelman, Letra-
dos, Ldos. González Sarrain y López Za-
yas.—Juzgado, del Este. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S ORA L íc I 
Sección 1*: 
Contra Luís Duque, por robo.—Ponen-
te, señor La Torre; Fiscal, señor Chaple; 
Defensor, Ldo. Díaz.—Juzgado, del Este. 
Secretario, Ldo. Rojas. 
Seccióii 
Contra Abjandro Cornuda, por lesio-
nes.—Ponente, señor Presidente; Fiscal, 
señor Aróslegui; Defensor, Ldo. Casta-
ños.—Juzgado, de Marianao. 
hecretario. Ldo. Pino. 
F I M R I T E " 
Las Célebres Preparacíoces para Dorar, Esaiaftgr y Barnizar. 
ÍQl raús inexper to javiede •usjjnbrl.g-e». 
Para dorar muebles,'bric-a-bi-ac". ovnnmen» • -•' ^Édllft 
tol, KtModl de cuadroc. er-a-MÍijo*. etc. tSfflímfi Qg BfS WW!» 
Parece y dura como oro pííío. Usese ^*M^ 
So sena pronto qued.indo muy duro. Parece y dura justamente 
como la porrelau». Do blauco y bonitos colares. Puedo laTarse P&IMttr 
«•uü.ndo so ensucio sin que por ello se aíect̂ n el color ó brillo. to^SHWt 
PINTURAS DE liüST.RS PARA CARRUAJSS \ t , 
B A R N I C E S 7 BS tk I 
TINTE DE X.URTH.E PASA MADHIVAS f O M í ' 
TINTE PARA SUELOS } 
estíiu hechos de los mojores materiftjes &̂ra producir bonitos ealores. ífectos 
de barniz y preciosos lustres. listos para usarse y de fáci! aplioAcidft. 
Ertos artículos i{>j .hemos estado ĝpdleodo ep eso mercado por más de veinte años y he»©* 
logrado sabor !o quo os justamente mas-,apropiada para <?9o clima. Las BrincipaiM on̂ as nego-
ciantes or. Pinturás ie dirán que ningnne-Qira merciineía dá Ja mis:aa satisface;.;-». Haga la prueba 
convencerá de ello. 05RSTB.\'D0RFBfcítttQS,® * NUBYA VQP.K, B. V. de A. 
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C a p i t a l y K e s e r v a | 
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Oficina Principal: H a l i f u x , C a n a d á . 
Oficina del Administrador General: T o r o n t o , C a n a d á . 
58 Sucursales en C a n a d á , en N e w f o n d l a n d , Jamaica ; Estados 
U n i d o s y Cuba. 
Sucursal eu la Habana: C u b a e s q u i n a á O ' K e i l l y . 
8e hacen t ransacciones de banca en genera l . Intereses á r a z ó n 
de u n o por c i en to a n u a l sobre d e p ó s i t o s que se hagan en e l D e -




O I C 3 r J k - l E í . 3 R L O 
l i s y s í p h í í s n u i r a M m . 
I N E N C i A " , f a v o r i t a d o l p ú b l i c o c o n s u m i d o r , d e s e a n d o d e m o s t r a r d e 
^ a - m a n e r a p r á c t i c a s u r e c o n o c i m i e n t o á ese m i s m o p u b l i c o , d e s t i n a r á u n a s e c c i d a d e 
s i n e s p e r a r á f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a S U s o r t e o , d i s t r i b u i r á e n t r e sus c o n 
teñidores, v a l i é n d o s e p a r a e l l o de i n c l u i r e n sus c a j e t i l l a s , a d e m á s de los c u p o n e s acos 
t i m b r a d o s , o t r o s E X T R A O R D I N A R I O S con e x p r e s i ó n d e l o b j e t o <jtíS c u p i e r e e n s u e r t e a l 
Agrac iado y q u e se le e n t r e g a r á e n e l m o m e n t o q u e l o r e q u i e i u . 
A c r e d i t a d o s c o m o e s t a m o s p o r lo r e a l y p o s i t i v o s q m r e s u l t a r o n s i e m p r e n u e s t r o s 
^ g a l o s . n o t e n d r e m o s (p i e e s fo r za rnos p a r a c o i i v o n c e r a l p d b l i o o de q u e no son v a n a s l u n s -
ll,as p r o m e s a s . 
L A E M I N E N C I A , 
A< ;ibani(>s <io rct*ibir unas l*08t,ale$ l í f / ' / í c í s . eu las quft ps):* uu procal i* 
niieuto seucillísitar) y rápid > se ol>tieiU5 un éxi to P(or|ll*e%deaoe> N'.ula 1UÁ< 
nuevo que estas postales R E V E L A D O R A S , queso i ú c l u i r i u t a u a b i é a oüCee 
premios los extraorc^parios. 
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m m m l a s l e s i m i s 
' ' Y C U R A R A D I C A L M E N T E 
E C C I 0 N E S P U L M O N A R E S 
\ S r % NO NECESITA MEJOR ARGUMENTO QUE LA MUESTRA GRATIS 
y U * QUE SE DARÁ A LA PRESENTACION 0E ESTE ANUNCIO EN LA 
DROGUERÍA Y FARMACIA " L A R E U N I O N " 
J O S É S A R R Á ^ TENIENTE REY Y COMPOSTELA. 
NOTA-NO SE 0& WHS DE UN FRASQUITO POR PERSONA-NO SE DARA fl NIÑOS. 
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C A R T A S D E A C E B A L 
X M I N E R A D E P R Ó L O G O E N E L Q U E 
E N S A L Z O E L S E N T I M I E N T O D E M I 
T I E E E A . 
Cambian los hombres, cambian las 
cosas; todo, todo cambia en este rodar 
vertiginoso de la existencia humana; y 
en la vida de los hombres y en la vida 
de los pueblos. Abrid el libro de la 
Historia, abrid, lectores, el libro de 
vuestra vida y veréis cómo se desliza, 
cómo rueda, cómo cambia...Siempre, 
siempre. 
¿Sabéis por qué recuerdo ahora el 
raudo curso de nuestras vidas? ¿y por 
qué hablo del acelerado compás de la 
existencia? Porque voy á escribir, por 
primera vez en estas páginas, de las 
montafias verdes y de los valles verdes 
y de las costas azules de mi tierra. ¡Mi 
tierra! iOoinpreudéis todo el hondo, el 
soave, el tierno sentido de esta frase?... 
Mi tierra. Tenemos una patria, y en 
ella ciframos pensamientos altos, espe-
ranzas intensas, ideales excelsos; todo 
lo grande, todo lo sublime, lo que re-
percute con fragor de epopeya, lo que 
resuena con estruendo de batalla, lo 
qae al oído nos susurra leyendas de 
edades pasadas, ó dentro del alma nos 
balbucea vagas leyendas de edades ve-
nideras. Tenemos una patria; por ella 
damos y sacrificamos todo, todo; hasta 
la vida cuando nos pide la vida....Sí; 
tenemos una patria, ¿ero tenemos otra 
cosa; tenemos nuestra tierra. 
Nu'estra tierra es cosa siempre dife-
rente de la patria, pero siempre den-
tro de ella; no es "la región, no es la 
provincia, no es el pueblo, ni es la Ti-
lla, ni es la aldea. A veces no es nada 
de esto;á veces es todo ello. ¿Quien sabe 
dónde empiezan y dónde acaban? ¿Quién 
sabe cuales son sus límites si no tiene 
fronteras materiales? Ni tiene más his-
toria que nuestra historia, ni más le-
yenda que nuestras leyendas, ni siquie-
ra otra vida que la vida que nosotros 
le damos en nuestro corazón y con 
nuestros pensaraiestos. ¡Nuestra tierra? 
Es para unos valle angosto, para otros 
llanada Abierta, unas veces es risco 
cimero de peñas aguileras y otras ve-
ces hondonada recóndita; puede ser 
playa escondida, puede ser costa roque-
fia, ribera frondosa, pradería verde, 
arrabal de ciudad, callejuela de pue-
blo; para cuántos su tierra será un 
huerto pequeño; para muchos será un 
río; para álguien su tierra será el mar. 
¿Qué importa lo que sea si lo senti-
mos dentro de nosotros mismos? ¿No 
lo sentís vosotros, los que estáis lejos, 
en días de dolor y en horas de nostal-
gia? Sentimiento apacible de nuestra 
tierra, sin realidad terrena, para el 
que no tendrán nunca, ni una página, 
ni ana línea los libros de geografía. 
No la tendrán porque es intimidad 
que se escapa á la ciencia; brota eu 
el alma y eu el alma queda. Si alguna 
vez, de tarde en tarde, quiere tomar 
forma y resurgir al mundo externo, será 
uu cantar melancólico, una copla dolo: 
rosa apenas murmurada; tal vez menos: 
un suspiro y un asomo de lágrimas á 
los ojos. Esto le basta. No necesita 
retumbantes marchas, no necesita gue-
rreros himnos, no necesita flamear ban-
deras, no necesita estruendo, no nece-
sita pompa, no necesita símbolos, no 
necesita emblemas; solo necesita y solo 
quiere un rincón en el alma. 
Así es nyiestra tierra, patria ideal que 
todos llevamos dentro de nosotros mis-
mos á través de la vida; patria humil-
de, sencilla, pequeña, pero amada con 
amores ideales, limpios, serenos, de los 
que nada piden, ni les pedimos nada; 
ni uu día de nuestra vida, ni una gota 
de nuestra sangre; como amor de ma-
dre al que todo es acepto y el que nada 
rechaza, porque á su fuego intenso has-
ta lo impuro se purifica y lo que es bajo 
se levanta, y lo que rastrea á flor de 
tierra se sublima y se remonta. 
Cuando los más grandes sentimien-
tos del corazón humano pasan por cri-
sis hondas y el huracán de las pasiones 
los azota y los abate, es grato refugiar-
se en estos otros sentimientos á donde 
el ruido no llega, ni el alboroto alcanza, 
no para escondernos pávidos y cobar-
des, sino para serenarnos y confortarnos 
y recobrar las fuerzas gastadas en la pe-
lea incesante. Por eso de cuando en 
cuando, hablaré aquí de mi tierra, la 
de las montafias verdes y los valles 
verdes y las costas azules. 
Mi tierra es Asturias. Dije que todo 
cambia porque la vida no es más que 
transformación y como todo vive, todo 
cambia. Hasta en |la muerte con ser 
muerte tiene su vida, tanta que de la 
muerte surhe la vida, igual que del vi-
vir nace la muerte, Asturias, mi tie-
rra, cambia, y con cambio audaz, rápi-
do y fuerte, como su vida que tiene 
también audacias y fortalezas. Es una 
vida intensa, de aceleración de movi-
mientos, de marcha segura, de paso 
firme. Allí se exterioriza la vida en 
cambios que es sorprenderían á los que 
eu algunos años no la visteis. Hay 
muchas cosas que mueren y otras mu-
chas que en su lugar van surjiendo, 
transformación rápida, vitalidad fuer-
te y al mismo tiempo una serenidad 
tan grande que no es ¡ pequeña parte de 
su fuerza y de su vida exúbera. 
Hoy Asturias posee, dentro de la 
vida española, dos condiciones de va-
lor inmenso, inestimable: la serenidad 
y la fuerza. Es serena porque se siente 
fuerte, y nació su fortaleza de su sere-
nidad. Yo no voy á hacer—¡que ©ios 
me guarde de ello!—paralelos regiona-
les; yo voy á hablaros en mis cartas, 
de cuando en cuando, de una Asturias 
nueva, laboriosa y reposada, activa y 
dueña de sí misma, que trabaja como 
trabajan los pueblos fecundos, los de 
raza recia, con algo de mansedumbre, 
esa honrada mansedumbre con la que 
lentamente, en el yunque de la tena-
cidad, se va forjando espíritu fuerte y 
í pensamiento sereno. Hablaré de esa 
Asturias que me parece dentro de Es-
paña una pequeña Bélgica, tan desco-
nocida para el resto de España, que 
cuando alguien asoma á las alturas de 
Puerto Pajares y desciende por las 
cuencas fábriles ó mineras de Lena, de 
Mieres, de Turón y de Langreo, se ma-
ravilla y se pasma de . que haya en 
nuestra patria rincones tan manidos en 
donde so trabaja con serenidad tan 
fuerte y con fuerza tan serena. 
Así quisiera hablaros, siempre que 
hable de Asturias; tomando de aque-
llos obreros de mi tierra sus dotes hon-
radas de buenos y justos ciudadanos; y 
yo en mi taller, entre mis papeles y 
mis libros, como ellos en la fábrica ó 
en la mina, entre el carbón y el hieVro, 
trabajar con serenidad y fuerza. Fuer-
za para mis palabras, serenidad para 
mis juicios, amor para mis ideas. 
F K A N O I S C O A C E B A L . 
E L G U A J I R O D E I B A E E A 
Ya todos conocen la sección "Tribu-
na libre" del D I A K I O D E L A M A R I N A ; 
ella constituye la opinión de diversos 
guajiros respecto á procedimientos de 
siembra de caña unos, y otros que di-
sertan sobre las empresas de ferroca-
rriles, so pretexto de las muchas golle-
rías que piden los hacendados. Noso-
tros quisimos oir la opinión del "Gua-
jiro de Ibarra" y celebramos cou él la 
siguiente interviú: 
Diga usted, señor guajiro, ¿qué opi-
na usted del sistema de siembra "Za-
yas?" 
G.—Usted se equivoca, señor repór-
ter; de eso, apenas me llamo Pedro, 
Es t m j a b ó n científ ico, 
c o m p u e s t o e spec i a l -
mente p a r a p roduc i r u n 
buen cutis . Su espuma 
Q medicinada, que parece 
. n a t a , es agradable a l 
cutis, y lo deja exento de t o d a e r u p c i ó n . E l J a b ó n 
de Reuter, L e g í t i m o , l l eva esta marca de f á b r i c a : 
TRADEMARK 
Nótese el nombre: * BARCLAY & CO. 
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porque llevo poco tiempo en el oficio, 
pero consultando con unos isleños sa-
bios que me acompañan, que siembran 
ajos, frijoles, papas y cebollas entre los 
surcos .dej la caña, á fin de no perder 
ripio, me dijeron que en el terreno 
negro y bajo, se hacía imposible el sis-
tema, porque en el tiempo de las aguas 
no podían entrar los aporeadores en 
los camellones con la debida oportuni-
dad, so pena de enterrarse en ellos loa 
bueyes. 
E,—iY cómo el sefíor Tellechea es 
tan ferviente defensor de ese sistema? 
G.—¿Usted conoce á Pepín... Pues 
ese *es Tellechea... y es vizcaíno, que -'que puede caer en las redes del Código 
en lo de testarudos, son peores que dos 
aragoneses y si se ponen al habla con 
Cantarranas, son capaces de sembrar.' 
la cafia en canteras como las ñores y 
regarlas con manguera. 
R. — Pero eso debe costarle muy 
caro... 
G.—No lo sé; pero creo que en ese 
feudo vizcaíno, de Aguacate, los tra-
bajadores están sugestionados, pues á 
la verdad, cultivan admirablemente; 
eso sí, aquí impera el orgullo... y algo 
miis. 
R-—¿Qué quiere usted decir con lo 
del orgullo! 
G.—Quiero decir, que como el inge-
nio ^Eosario", de Pelayo, se ha hecho 
de moda y es visitado con frecuencia 
por el señor Presidente de la Eepúbli-
ca y las notabilidades extranjeras que'; 
vienen al país, claro está que en ese 
pfcinto, aunque no sea más que á dere-
cha^é'izquierda de la línea se esmeran 
en cultivar á la perfección, para produ-
cir envidia á los pasajeros que entien-
den algo de agricultura, y todo eso, '* 
constituye orgullo, que yo aplaudo. 
E.—Decía usted, señor guajiro de 
Ibarra, que eu el Aguacate imperaba' 
el orgullo y algo más; ¿quiere usted de-
cirme qué alcance tiene ese algo más? 
G.—Le diré: usted como yo, sabe 
que el Aguacate constituye un valle 
plano, extenso, y muy hermoso, de 
tierra colorada, laborable todo el año, 
que absorbe rápidamente el agua y 
permite darle á la tierra cnantas labo-
res necesite; pero en terreno negro, ba-
jo, como ya le dije, no se pueden ha-
cer esas piruetas, ni los braceros están; 
dispuestos á trabajar enterrados eu el 
fango, que cuando se seca, ni los blo-
ques de fabricación le superan en soli-
dez. 
De todo lo cual se deduce, que el que 
más y el que menos, siembra cómo y 
según puede, y la tierra lo permite, ei> 
tendiendo bueno el sistema "Zayas", 
en el Aguacate y puntos análogos de 
tierra colorada. 
E.—Decía usted que los sabios de 
Ibarra sembraban en los camellones de 
la caña, frijoles, papas, cebollas, etc., 
en cuyo caso, también participa de eso 
el propietario del terreno ó de la colo-
nia. 
G.—No todos; eso lo hacen los que 
se conocena quí por ''aprovechados", 
de cuyo producto sólo ellos participan; 
el dueño ó arrendatario, propietario 
de la colonia, no tiene derecho á pri-
var al colono cultivador de esos gajes, 
porque crea que no perjudica la siem-
pre de caña, y resulta inútil que us-
ted les haga ver'que esas mezcolan-
zas, impiden aporcar aquélla oportu-
namente... Eso no tiene remedio hasta 
que en el país no tengamos triple nú-
mero de habitantes trabajadores. 
E. — Y sobre ferrocarriles qué!... 
G.—Pues, sobre ferrocarriles, uá... 
E.—¿No cree usted moderado el al-
quiler del carro de caña, por uso ex-
clusivo, cuando puede dar hasta dos 
viajes en el día! 
G.—Pues, le diré. Hace poco me le-
yeron eso que decía el D I A R I O , no sé si 
en correspondencia ó artículo de fondo, 
respecto de los dos viajes que puede 
dar uu carro exclusivo de caña; pero 
por estas latitudes, no es verdad esa 
belleza. Aquí por este dichoso Ibarra 
entiende la Empresa un gran servicio, 
el siguiente: salen los carros (pongo 
por casoJ) del central "Olimpo" álas 
5 de la mañana y llegan á Ibarra... 
cuando llegan, á las 9% ó 10. A la 
1 en punto llega el tren cañero á reco-
jer los carros cargados; total 3 ó 3% 
horas de uso y no se le vuelve á ver el 
pelo hasta el siguiente día. 
En resumen, que no da lugar á des-
cargar toda» las carretas, ni á estivar 
en forma la caña, por lo que el Cen-
tral no muele toda la que puede cargar 
eu el día, siquiera hasta las I de la 
tarde, 
E.—Diga usted, y ¿esos carros va-
cíos, por la premura con que el tren 
recoge los cargados y que quedan ya 
para el siguiente, pagan alquiler por 
ese día? 
G.—No lo sé, porque ese pago lo 
hace el Central. 
E.—Según eso, el Central muele la 
caña de carros por el día. 
G. — No, señor; se muele de noche: yo 
también creía que se molía de día, ó 
por lo menos que el ingenio los guar-
daba en su batey para moler de noche, 
porque de día, se da preferencia á la de 
carretas. Los carros que salen de aquí 
á la una, no sé si por disposición de la 
Empresa ó por qué causa, se depositan 
en Sumidero ú otra estación y á la no-
che los llevan al chucho del ingenio. 
E.—¿Y eso no produce alguna mer-
ma eu la caña! 
G.—Yo creo que sí; los carros de ca-
ña en los paraderos son provocativos, 
todo el que ve la cafia sin comprender 
s e v e n d e n l o s a r m a t o s t e s y o t r o s m u c h o s e n s e r e s á c o m o 
q u i e r a e l c o m p r a d o r . 
O B I 
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O T E A S I M P E R M E A B L E S 
Las m á s e c o n ó m i c a s y . l ige ras ; garan t izadas s i n goteras. M á s 
de 40,000 metros puestos las r e c o m i e n d a n . 
Pizarras de F i b r o Cemento rCemento y A m i a n t o ; 
para techos. 
M u c h o m á s l iberas que l a teja y 5 0 p o r 100 menos caloroso. 
No se r o m p e n , son m u y resistentes á l a i n t e m p e r i e 
y su d u r a c i ó n es e terna . 
M . P i a c h e u r e p r e s e n t a n t e . O b i s p o 8 4 . - T e l e f o n o 5 3 5 . 
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Z a r z a p a r r i l l a C a r d a n o 
, Remedio heroico de insuperables resultados contra los 
herpes, eczemas, ronchas, diviesos, infartos, tumores, reuma, llagras ó 
placas sifilíticas, flujos crónicos de cualquier origen que sean y toda enfer-
medad ocasionada por vicio ó alteración de la sangre, adquirida ó hereditaria. 
• . : J ) e v e n t a en F a r m a c i a s y J J r o y a e r í a s , 
Penal (lo mismo es hurtar un reloj que 
fuña caña) se precipita al carro y se pro-
vee de la qae cree necesaria. Yo he vis-
to empleados y jóvenes gomosos apear-
se del tren de pasajeros, tomar de loa 
carros de caña la que creyó oportuna y 
obsequiar con ella á unas señoras ame-
ricanas. Figúrese usted qué efecto le 
haría al amo de la caña, no por la im-
portancia sino por la frescura. 
R.—-iY en Sumidero pasará eso? 
G. —En Sumidero tal vez no coman 
cafia; pero no dejarán de saborearla pa-
ra hacer comparaciones sobre si es ó no. 
más dulce la de Ibarra. Luego dirá el* 
central que hay merma... También en 
los pueblos, paraderos y chuchos se ven 
anímalitos que á falta de palmiche, se 
ceban con caña, ceba que resulta más 
económica, aunque no sea más que por 
haberse evitado la molestia de sembrar 
la caña y por falta de colonia. 
R.—Diga usted, señor guajiro, ¿sabe 
la Admihistración ese trasiego de ca-
rros cargados? 
G. —Si, señor, y tiene muy buenos de-
seos... pero por pitos ó por flautas no 
suelen ser bien secundados. Hace días, 
un amigo tuvo que ver á Mr. Jender-
son que, aunque con cara de pocos ami-
gos, tiene corazón de oro, le hizo pre-
sente lo de la llegada y salida á la una 
de los carros de caña; pidió informes, 
notó alguna frialdad... y concluyó di-
ciendo honradamente y con'entereza: 
^'ÍTosotros entregamos tarde los carros 
en Ibarra: pues debemos recojerlos tar-
de"; eu lo sucesivo el tren cañero se 
enchuchará en Guanábana hasta que 
'cruce el de pasajeros, y'luego recoja los 
carros cargados en Ibarra. 
R.—¿Y Jenderson cumplió lo ofreci-
do? 
G.—¿Usted lo vió señor repórter... 
pues yo tampoco. 
R. — ¿Pero en cambio, á los remiten-
tes de caña la Empresa, durante la za-
fra, les hace bonificaciones en los bille-
tes personales para ir á gestionar sus 
asuntos al Central. 
G. —A Ibarra no llegan esas gollerías; 
para ir al ingenio ''Olimpo", tienen 
los colonos que perder dos días; no per-
miten apearse eu el chucho de la finca: 
es necesario llegar á Jovellanos, alqui-
lar caballos, &, Se dice que pagan-
do billete de i? hasta este punto, tal 
por faver se consiga apearse en el chu-
cho, que está mucho antes que Jovella-
nos. y si se confirma esa gracia, le hace 
honor á los guajiros de Ibarra, que de-
mostrarán 1? su bienestar y 2? su gra-
do de cultura, pudiendo lucir su cami-
sa blanca sin corbata y codearse en pri-
mera ó coche salón, con los touristas 
extranjeros. 
R.—¿Pero Ibarra no era antes esta-
ción? 
G.—Sí, señor, era estación; y como 
otras está dispuesta su reconstrucción, 
y había también estafeta de correos, pero 
yo creo que se mira este lugar con pre-
vención. Si fuera española la Empresa, 
casi me lo explico, porque aquí se dió 
el grito de independencia, que debía 
perpetuarse con un momento, pero sien-
do la Empresa inglesa... ¿Cuándo se 
pararon los iugleses en esos pelos? 
R.—¿i^o cree usted que tratándose 
de un lugar histórico, el Gobierno obli-
gará á la Empresa que establezca 
nuevamente la estación y la Adminis-
ción de Correos? 
G.—Puede ser... aquí confiamos en 
el señor Freyre de Andrade, nuestro 
representante, que pronto sabrá las ne-
cesidades de la comarca; y además en-
tiendo que también es cultivador y se 
interesará por nosotros. 
R.—¿No tiene usted alguna otra no-
ticia respecto de la Empresa? 
G.—Por ahora basta con lo apunta-
do; otro día quién sabe si le daré más 
detalles, pues la zafra va algo larga. 
R.—¿Y esta interviú, no cree usted, 
que dé algún resultado, siquiera sea 
para cambiar el itinerario del tren de 
cafia? 
G. —íío lo creo. Usted será el único 
que se aproveche, pues no dudo que 
por conducto de Tellechea recibe un 
saco de azúcar, por el reclamo que le 
resulta al sistema que patrocina y á los 
inteligentes cultivadores del Aguacate. 
R.—Pasando á otra cosa, dígame: 
¿qué tal andamos de zafra? Cumplen 
EL CABELLO REVELA EL 
CARACTER. 
Dícese que el color del Cabello indica 
el Temperamento de la Persona. 
Hay quien cree que el cabello rubio 6 claro 
denuncia afecto, y que el prieto constancia. 
Una persona sin cabello no está falta de ca-
rácter, lejos de ello. E l calvo, por término 
medio, demuestra tal solicRud por el bienestar 
de los demás, que se olvida á sí mismo. Un 
germen causa la calvicie. E l prof. Sabourand 
de París, Francia, inoculó un conejo con gér-
menes de la caspa, y á las cinco semanas esta-
ba desnudo de pelo el animalito. Apliqúese el 
Herpicide Newbro al cuero cabellado para 
limpiarlo de tales gérmenes. 
"Destruid la causa, y elimináis el efecto." 
Cura la comezón del cuero cabelludo. VénJ 
dése en las principales farmacias. 
r El Mor las HEMORROIDES ^ 
\^ desaparece en el acto aplicando un / ¿ algodón saturado del Extracto Desti-lado de Haviamelis de Bocque. Al mis-mo tiempo se tomará una cuchara-
dita tres veces al dia. Si las hemo-
rroides son internas debe inyectarse 
f « una cantidad de 2 cucharadas dilui-
>r da en una parte de agua tibia to-
mando también 3 cucharaditas al ¿ día. Este extracto produce la con-tracción tónica de los capilares san-guíneos, quitando así la inflama-
^ cíón y el dolor. Es lo mejor que se 
conoce para el tratamiento de las 
\jm hemorroides. Es un poderoso reme-
\ dio para las hemorragias de la nariz, 
A matriz, intestinos, pulmones &, &. Ji 
/ * Se vende á 90 cts. en todas las boti- • \ 
M cas de la Isla. c 503 alt ^ 
bien los hacendados sus compro m i -
sos?... 
G.—Hombre, le diré: hay detodo... 
¡Algunos se están rajando!... 
R. —¿Qué es eso de rajarse? 
G.—En el campo rajarse es, no pa-
gar lo convenido; pongo por caso: tenía 
usted ligado á 7 ó 6% ar. la» 100 de 
caña y pretenden rebajarle 1[4, l i2 ó 
una arroba, le ofrecieron polarización 
96 y, efectivamente, le mandan 94. 
R. —¿Y la causa?... 
G.—La causa dicen que es el agua, 
como si cuando llueve no nos mojára-
mos todos... 
R—¿Y cómo se toman esos acuerdos? 
G.—Yo no presencié ninguno, por-
que por aquí creo que cumplen bien: 
pero dicen que hay hasta casos cómicos. 
Según chismean, el dueño ó admi-
nistrador de un central llama al guajin 
á su presencia couj mucha amabilidad: 
suelen rodearle uno ó más empleados, 
y se constituyen así como en Tribunal, 
pongo por caso. Antes de entrar en ma-
teria ponen los ojos en blanco, mirando 
al cielo... les llaman la atención unas 
nubes que lo mismo indican agua como 
anuncian frío; enseguida bajan la vista 
y la dirigen muy lánguida á los colo-
nos, éstos esperan con los ojos muy 
abiertos el principio de la comedia, di-
go, del discurso... "¡Qué tiempo, se-
ñores...! nunca se ha visto cosa igual". 
Así rompe el silencio el administrador; 
pues señores, dice éste... yo los he 
llamado aquí... para que vean cómo 
llueve, cuando llueve, y decirles que el 
rendimiento es muy escaso; que no se 
saca para la fuma y que es necesario 
que ustedes se sacrifiquen, perdiendo 
una ó media arroba". Entonces las pa-
las que tiene al lado apoyan lo dicho 
por el jefe, y los guajiros, que no saben 
defenderse, que se encuentran en corral 
ageno, confusos, al notar tanta lamen-
tación que raya poco menos que en 
llanto, y que llegan á comprender que 
casi tiene razón, se enternecen tam-
bién y sienten impulsos de regalarle la 
caña... ó por lo menos acceder á las 
exigencias, porque ea ese momento, 
con la nobleza de alma del guajiro cu-
bano se olvida de que los que están en 
la casa de calderas no se mojan, y que 
él es el que realmente se moja, tirando 
la caña al chucho ó al batey, y pasa por 
alto los atascamientos de sus carretas, 
el estropeo de los bueyes, la rotura de 
pértigos, sogas, yugos y limones, el dis-
gusto de los carreteros y el aumento de 
precio que piden éstos y los machete-
ros. .. 
Y cuando va á dictar el fallo el ad-
ministrador, que funge de juez, por el 
casi allanamiento á la demanda, se 
oyen voces. 
—¡Qué pasa!...—Nada, dice un ca-
rioso, uno de estos guajiros que vinieron 
al llamamiento... que discute acalora-
do con otro que parece hace de pala, 
porque lo sorprendió guiñando un ojo, 
al mismo tiempo que decía hablando 
consigo mismo: 
—¡Estos cayeron en la ratonera! 
Se alarma la concurrencia, y sin 
acordar cosa alguna se disuelve la reu-
nión. 
R-—Pero, señor guajiro: ¿por esos 
campos no conocen la Ley 1^ Título 19' 
Libro 10? de la Novísima Recopila-
ción?... 
G.—¿Y eso qué es, señorf ¿será algu-
na Ley de última hora ó americana, 
que trate de caña? 
R.—No, hombre, no: esa es una 
Ley antiquísima de los mejores tiempos 
de la soberanía española y que está 
sancionada en el Código Civil vigen-
te... 
G. — Pero ¿qué dice esa Ley? 
R.—Pues poco más ó menos, dice: 
UE1 que en cualquier form;i aparezca 
que quiso obligarse, obligado ha que-
dado". 
G.—Pero, señor; dígame, eso se cum-
ple ó se puede exigir en plena Repú-
blica y "ENTRE CUBANOS"? 
R.—¡Cómo que si se cumple!...déme 
poder y verá usted pronto una deman-
da sobre cumplimiento de contrato y 
algo más. 
G. —Dígame, ¿y eso costará algo?... 
R- —Hombre, nadie trabaja por amor 
al arte. 
G.—Mire, entonces será mejor que 
se cojan la cuarta ó la media arroba, 
porque aun ganando, quién sabe si lue-
go no alcanza para pagar lo mío, aun-
que cobren los curiales... 
R.—Diga usted: ¿el peso de los azú-
cares viene bien? 
G.—Mire; tocó usted un punto deli-
cado. Hace días le oía yo á un guajiro, 
creo que nacido eu Bainoa, educado en 
tierra adentro, que discutía con otro 
de Batabanó, colocado en almacenes y 
le preguntaba aquél á éste: ¿En qué 
consiste que en un trayecto corto de 
« * » * > * • • • # » « • 
X FIRME HASTA HOY Y SIN RIVAL 
• PARA LA EXTIRPACION DE LAS 
LOMBRICES, EN LOS NIÑOS 
ADULTOS. 
F A H N E S T O C K 
ESTABLECIDA 1827. 
No acepteis substitutos, sino sola-
mente el genuino. El publico debe 
cerciorarse, de que cada envoltorio 
lleva el nombre de B. A. Fahneslock 
y la palabra VERMIFUGO, en letras 
blancas sobre fondo rojo. 
Preparado únicamente por 
* B. A. FAHNESTOCK CO., 
Pittsburgh, Pa. E. U. de A. 
Empléese en las enfermedades 
del ESTOMAGO 
V I N O DE P i P A Y I N A 
d e G a n d u ! , 
horas de camino, y viniendo en car 
cerrados y sellados unos cuantos 
eos de a/AÍcar, apenas entran en A 1 8a 
cenes... ya no acusan el peso del i ^ 
nio, y después, cuando se venden v^" 
pesan nuevamente, ya no pesan ' Ŝ  
pesan, no pesan para el guajiro lo 0 ^ 
se le ofreció?... Serán los rotos que t?06 
to abundan en almacenes autipu08?ai .̂ 
le contestaba el de Batabanó: Ya ust ^ 
velos relojes... ninguno está exacta 
mente igual; pues lo mismo ocurre c 
las romanas; por lo demás, el aza'i 011 
sufre un largo calvario; usted da ord^ 
de reconocerla y sacar muestras, y 
go, le introducen á los sacos un chu Y 
como lengua de pájaro, forma de em* 
luido, y sacan una regular cantidad d¡ 
áangre, digo de azúcar, y aunque dijera 
sangre no me equivocaba, porque eSat 
heridas perforantes, producen quejido* 
en los sacos. También dicen que \ 
sacos están débiles... efecto de la purea8 
G. —¿Pero, hombre, qué purga ui 
ocho cuartos? ¿A.caso los sacos tienen 
estómago ni intestinos?, decía el de B;ii, 
noa; y contestaba el de Batabanó:!,' 
Mire, camarada, al azúcar de guarapo 
se le inyecta miel... y esa es hi qUe 
purga... Pues, hombre, dice el de Bai, 
noa, yo creía que para purgar era niei 
jor el agua de Loeches. Déjese de be-
berías y no se demore en vender los sa-
eos que tenga, porque, como los efectos 
del purgante no cesan, se debilitau 
aquellos y les produce tal anemia que 
de una zafra para otra usted no conoce 
los sacos y se encontrará un montón de 
esqueletos mohosos por la acción del 
tiempo. 
E.—¿Y quién se queda con las mués-
tras del azúcar? 
G.—Bah! iquión se ha de quedar? 
El que las saca, que suele tener el 
gran muestrario y sólo de ese modo 
pueden dar opinión sobre si el azúcar 
tal, es mejor qu© el cual, y eso lo puede 
hacer todo el año probándola diaria-
mente en el café; y como mejor se pue* 
de apreciar es haciendo dulce de Mala 
rabia. 
R. —T respecto á la puntualidad en 
la remisión de los azúcares ¿existe 
ésta? 
G.—PueSj mire usted: esta sí que sue-
le ser una calamidad. Se oye decir que 
se acuerda que cada ver que existan 100 
sacos se le envíen al almacén, y para 
que esto se cumpla, necesita usted tener 
otros 100, dar cuatro ó seis viajes al 
Ingenio, y siempre contestación inva-
riable "la empresa no envía casilla*.,. 
tengo pedidas pero nada..." Y como los 
guajiros son tan crédulos y bonachones, 
vuelven á las faenas protestando inte-
riormente contra la Empresa de ferro-
carriles. Sin embargo, me tiene pensa-
tivo una conversación que le sorprendí 
á un individuo que creo que no es cul-
tivador de caña; su aspecto era como de 
bodeguero de campo que refacciona coj 
lonos. 
R.—¿Y qué decía? 
G.—Pues decía, que había ido á bus* 
car azúcar y le convencieron de que no 
había casillas para cargar, y efectira-
mente, no las había; y registrando el al-
macén había visto que tampoco tenían 
azúcar que cargar por más que esto 
revela la ignorancia del bodeguero, que 
aunque listo en su bodega de Ingenio, 
no sabe una papa, pues debía compren-
der y saber de memoria que un Ingenio 
regular, en una noche hace la mar de 
sacos de azúcar—y no conviene tener-
los amontonados, para que no se mojen 
si llueve, en caso de tejas rotas. 
R.—Según eso, ¿ el guajiro no puede 
vender su azúcar cuando quiera? 
G. —No, señor; se le presenta una bue-
na rachita, como la subida de unos pun-
tos... y nada, -.la falta de casillas.... y 
se pierde unos puntos— que tal vez 
otros encuentren. 
R.—Y no tienen ustedes un Centro 
que defienda sus intereses? 
G.—S* y no... Tenemos la Liga Agra-
ria...^evo esta defiende con prefesencia 
los intereses de los hacendados, y estos 
señores suelen ser dueños ó arrendata-
rios de Ingenios y miembros de la Di-
rectiva; y por eso, si el célebre guajiro 
de Bemba y José Pérez prestaran su 
apoyo, pudiera establecerse un Circuí 
de Cultivadores. 
X. 
E L VINO PINEDO 
de KOLA, COCA, CACAO, GUARANA y ácíd* 
FOSFORICO asimilable es el que toman las 
personas de buen gusto y paladar ^ I ^ P 3n.® 
saben apreciar lo que és un buen VINO anya 
y reparador de fuerzas. ^ 
No admitáis SUSTITUTOS.-El VINO PI-
NEDO de BILBAO se impone á sus wimilares 
y en particular, para los que tengan que eie-
cutar trabajos intelectuales 6 físicos sosteníaos. 
Rechazar por falsificada toda BOTELLA que 
en el CUELLO, carezca del SELLO de wA-
R A N T I A registrado dé la Droguería y 
macla "SAN JULIAN" de Larrazábal Uno8-
Riela 99, Habana, únicos AGENTES de ésta 
VINO. c528 alt t6-6 
R E A L I Z A C I O 
P a r a t e r m i n a r l a l i q u i d a c i ó n d é l a E s t r e l l a d e ¡ a 
I V l o d a , á fin d e m e s ; s e d a n l a s m e r c a n c í a s q u e q u e d a u á 
p r e c i o s r e g a l a d o s . 
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Valor de la obra gastado antes de 
terminarse. 
Trabajos defectuosos. 





bra de pOrimera. 
Fianza por el fiel cumplimíente a0 
nuestros contratos. 
Verdadera satisfacción á los propie-
tarios. 
Si Vd. desea fabricar una casa y tiene un solar y algún diuer nosotros 
prestaremos el remanente cou un interés módico. 
c áO l 1 M 
j L F i a i i J u J J K X í A M A R I N A . — E a i c i o n ae la manana.—TttárSSO'ZO ne iwuo. 
E í e ü s pesíSeiciales 
gggúu telegramas recibidos en Ja Se-
cre ta r í a de G o b e r n a c i ó n , los s e ñ o r e s 
don Tornas Estrada Pa lma y don D o -
mingo M é n d e z Capote, han sido elegi-
dos por u n a n i m i d a d de compromisa-
rios para 'os cargos de Presidente y 
Vicepresidente de la R e p ú b l i c a , en el 
geguudo p e r í o d o presidencial . 
K Ó T A S D E S O C I E D A D 
U N A B O D A 
A las nueve de la noche de ayer y 
en la Iglesia P a r r o q i m l del a r i s t o c r á -
tico barr io del Vedado, se c e l e b r ó una 
Bimpática boda, á la que, mediante 
atenta i n v i t a c i ó n , a s i s t i ó n u t r i d a con-
cvrrencia de lo m á s selecto de nuestra 
eociedad. 
A la horn indicada, la novia , l a be-
l l ís ima M a r g a r i t a Espinosa y G u t i é -
rrez, resplandeciente de hermosura y 
vistiendo e s p l é n d i d o traje que por lo 
gnntnoso l lamaba la a t e n c i ó n , e n t r ó en 
la iglesia del brazo de su s e ñ o r padre, 
nuestro amigo don J o s é M a r í a Espi-
nosa, qne la l l evó a l ai tar . 
El novio, doctor don L u i s T o ñ a r e l y y 
Mend izába l , la s e g u í a a c o m p a ñ a d o de 
sn d i g n í s i m a madre, la s e ñ o r a d o ñ a 
Lnisa M e n d i z á b a l . 
La s e ñ o r a G u t i é r r e z de Espinosa, 
madre de la novia, y el s e ñ o r don Juan 
Pablo T o ñ a r e l y , padre del novio, los 
apadrinaron en el ma t r imon io , por cu-
ya felicidad hacemos votos. 
P O R L O S T E A T E O S 
¿racional 
La comedid en un acto t i t u l a d a En 
cuarto crecieni3, es una donosa muestra 
de la fina laboi" de l Sr. L inares A r -
tray, en ca l idad de hombre de m u n d o 
y manufacturador de obras teatrales. 
Se reduce el asunto á varias escenas 
entre diferentes ma t r imonios de poca 
fecha. U n o que solo l leva tres meses 
de data, y otro que ya ha tenido el p r i -
mer disgusto y ha concertado f á c i l m e n -
te la p r imera r e c o n c i l i a c i ó n . 
Es lo que se ve ó se presume en ios 
pasos de la v i d a conyugal ; pero d i s -
puesto y t ramado con exquis i ta d i s t in -
ción y delicadeza. Probado e s t á en 
m i l casos que muchos ma t r imon ios no 
son íe i i ces porqne no aciertan con la 
fórmula de ev i ta r disgustos mayores. 
Consiste s implemente en que uno de 
los dos (e l que tenga m á s ta len to) se 
calle ó d i s imule cuando el o t ro es tá 
impert inente, majadero ó fa l tón. Los 
insultos y palabrotas que se escapan en 
un momento de i r a ó d isp l icenc ia dan 
pie á que se digan otras de mayor ca-
libre, y por eso con cualquier inc idente 
Be arma un conflicto m a y ú s c u l o y l le -
gan á t i rarse los platos á la cabeza. 
E l buen sentido s e ñ a l a que en ore 
cónyuges i r r i t ados no puede haber 
ofensa de palabra, porque no t ienen va-
lor alguno las in ju r i as dichas en un 
momento de e x c i t a c i ó n . Basta con-qne 
se las resista con calma y á la media 
hura todo p a s ó sin m á s novedad. 
Pero con todas estas filosofías me 
olvido de decir que la comedia de 
Linares A s t r a y Cuarto creciente es un 
CONFITE V E 6 E T A I , LAXATIVO Y R E F R I G E R A S T E 
Contra ¡ O T O 
Este purgan-•- de acción suave, es de in-
contestable eficacia contraJas afecciones del 
estómago y deh7¿ú/Kdo, la ictericia, la bilis, i 
l&s náuseas gates. Suefec to^ráp ido en la 9 
jaquccaíl&s enfermedades cutaíneas, la hiv- ? 
chazones del vientre, púes nairrita los órga • * 
nos abdominales. — El PURGANTE'JULIEX { 
ha resuelto el difícil problema de purgar a 
los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, rué Vivienne 
y en las principeles Farmacias y Oroguerias. 
enérgico 
emenagogos que" se conocen y el 
preferido por el cuerp© I médico. 
Kegulama el fiujo mensual, 
corla los retrasos y supresiones 
así como los dolores y cólicos 
que suelen coincidir con las épo-
cas, y, comprometen á menudo la 
ALUD os us SEÑORAS! 
PARIS, 8. rne Vlilsnne, y en todas las Farsiaclis. 
bibelot finísimo, l leno de amenidades y 
d i se re te os g r a c i os i s i m os. 
Paco Puentes estuvo del icioso en los 
mimos de r e c i é n - c a s a d o . L a s e ñ o r i t a 
A r é v a l o , s iempre interesante. L a se-
ñ o r a A b a d m á s talentosa que nunca. 
Dice la frase in tencionada con u n re-
t i n t í n admirable . M u y bien e l s e ñ o r 
F e r n á n d e z y la s e ñ o r i t a L u j á n . 
D e s p u é s r ep i t i e ron Los malhechores 
de bien, que sigue dando buena en t ra -
da. Es una obra de c a r á c t e r p o p u l a r 
y a l mismo t i empo de corte fino. H o y , 
martes, repi ten la misma func ión . H a n 
sido m u y aplaudidas las p r i n c i p a l e s 
escenas. 
P. G IR ALT. 
Albisu. 
C e l e b r ó la fes t iv idad de San J o s é l a 
empresa de este popu la r teatro ponien-
do en escena dos obras de las m á s b o -
nitas de su reper tor io : Ideicas y JEl mo-
zo Grito: en las dos hizo el gasto p r i n -
c ipa l la g e n t i l C lo t i lde R o v i r a , y en la 
segunda c o m p a r t i ó con el la los ap lau-
sos la m o n í s i m a Lu i sa A r r e g u i . 
Hasta el 15 del corr iente se h a b í a n 
rec ibido por F . C. en C á r d e n a s los 
siguientes frutos de la zafra ac tua l : 
Sacos de a z ú c a r 522.343 
Bocoyes de mie l 16.547 
Resulta de la c o m p a r a c i ó n con la an-
terior , que se han rec ib ido 339.104 sa-
cos de a z ú c a r y 10,118 bocoyes de m i e l 
menos que en la zafra de 1904 á 1905. 
E l a z ú c a r conducido hasta el d í a 15 
del actual por la Cuban Central Rail-
ways á sns tres puertos do Cienfuegos, 
C a i b a r i é n y Sagua, suma 724,183 sacos. 
Con el objeto de celebrar e l segundo 
aniversar io de la f u n d a c i ó n de la aso-
c i a c i ó n " L a Casa del Pobre" , tengo el 
honor de i n v i t a r á los asociados y de-
m á s personas que se interesen por el 
bienestar de la naujer y e l n i ñ o desva-
l ido , para que se s i r v a n c o n c u r r i r el 
d í a 25 del actual, á las dos de la tarde, 
á los salones del C E K T R O A S T U R I A -
N O . 
Se d a r á lec tura á la memoria , habla-
r á el s e ñ o r C r i s t ó b a l de L a g u a r d í a , se 
r e p r e s e n t a r á un jugue te c ó m i c o t i t u l a -
do " L a C a s a del Pob re" , y finalmente 
l ee rá una p o e s í a l a s e ñ o r i t a M a t i l d e 
P u i g . 
E l maestro ,1. M . Gonzá lez , acompa-
ñ a d o de varios conocidos profesores 
mús i cos a m e n i z a r á el acto. 
Supl ico á todos l a asistencia. 
D R . M . D E L F Í N . 
' 1 4 1 0 
M a r z o 1 6 
X A C m i E X T O S 
DrsTRiTo N O R T K . — 2 fa&mbttin blancas 
l eg í t imas .—1 v a r ó n blanco l e g í t i m o . 
D I S T R I T O S U R . — 2 hembras blancas 
l e g í t i m a s . — í v a r ó n blanco natural . 
D I S T R I T O O E S T E . — 1 v a r ó n mestizo 
l eg í t imo ,—1 hembra blanca l e g í t i m a . — i 
varón blanco l e g í t i m o . 
M A T R I M O N I O C I V I L E S 
D I S T R I T O E S T E . — Juan Merelo Ma-
clas, con Juana V a l d é s . 
D I S T R I T O Ü P : S T E . —Manuel H u e r t a , 
con M a r í a Eng i i ch . 
D E F U N C I O N E S 
D I S T R I T O N O R T E — Garios Xoguera, 
42 años , Cuba, V i r tudes 66, suicidio por 
arma de fuego. 
D I S T R I T O S U R . — A n a M a r í a Cairo, 7 
meses. Habana, Angeles 84, bronqui t i s 
capilar.—Juan Pé rez , 24 a ñ o s . Habana, 
Vives 85, tuberculosis pulmonar ; Do-
mingo Llorach, 2(3 años , E s p a ñ a , Escobar 
146, tuberculosis pulmonar . —Dulce Ca-
rrasco, 34 horas, Habana, A n t ó n Recio 
debil idad c o n g é n i t a . — L u c í a Carr i l lo , 
$0 años , Habana, Lealtad IS6, tuberculo-
sis pulmonar . 
D I S T R I T O E S T E . — J e s ú s Ga rc í a , 2 me-
seis, Habana, Aguacate 136, debil idad 
( c o n g é n i t a . — Cristina Abi iaguer , Haba. 
tlO Ci)SF0NDir.LA CON EL AríCL 
POR FUERTE QUE SEA, SE CUSA C0» LAS 
DEL DR. 
Eemeáio presto 7 ««guro. Ea las botica a 
na, Aguia r 7$, M a l de Bright .—Carmen 
Herrera, 30 años , Habana, hospital Pau-
la, tuberculosis pulmonar. 
D I S T R I T O O E S T E . — Carlos Botes, 4 
años . Habana, Luz 2, J e s ú s del Monte, 
anemia.—Carmen Pul í raron , Habana, 
J e s ú s del Monte 428, lesión o r g á n i c a del 
corazón. 
_ R E S U M E N 
Nacimientos 7 
Matr imonios religiosos 0 
Matr imonios civiles 2 
Defunciones 10 
c m 
^ L i i r i z S o l r á S : 
HELECHO MACHO con PELLETER1NA de 
CARLOS E R B A . Signiendo las instruccionas 
anexas en los frascos, la cura es segura en 24 
horas sin necesidad de guardar cama. Exigir 
la marca CARLOS ERBA. 
C i t r a d o s i n s t a n t á n e a m e n t e c o n l a s 
, F a r m a c é u t i c o 
S o b e r a n a s c o n t r a VÓmítOS, C Q l e m a J D Í S S Í l t e m , 
P A R I S , 8, Rué Vivienne, y en todas las Farmacias. 
.. . . . . 
Qmnmmmmmmmmimnnmimiimmmmimmmiim^ 
= E L i 
I d e V I A - X J i 
H combate los microbios ó gérmenes de las enfermedades del pecho, es de as 
S eficacia segura en las Toses , Resfr iados, Ca ta r ros , B r o n q u i t i s , S 
S ^ o n q u e r a , In f luenza . = 
S PARIS. 8, r u é Viv ienne , y en todas las Farmacias. 
J U D I C I A l i 
CRISTOBAL BIDEGARAY Y ERBITI, Juez 
de Primra Instancia déla Habana: 
Par el presente edicto se hace saber: que en 
los autos del juicio ejecutivo seguido por Ce-
sáreo González Pérez contra Adolfo Moeller y 
Niemann, por auto de esta fecha, á instancia 
de dicho González Pérez, se ha declarado al 
comerciante Adolfo Moeller y Niemann, en 
estado de quiebra, retrotrayéndose los efectos 
de la misma, con calidad de por ahora y sin 
perjuicio de tercero al dia 30 de Octubre de 
tnij novecientos tres, y decretada la ocupación 
de sus bienes, libros y papeles, habiéndose 
nombrado Comisario de ella, al comerciante 
José Valdés Pérez establecido en esta Ciudad 
y depositario á D. Marcelino Fernandez due-
ño del Café Salón H. en la Manzana de Oó-
mez. 
Y para su publicación en el D IARIO DK L A 
MARINA se expide el presente en la Habana 
á cinco de Marzo de mil novecientos seis.— 
Cristóbal Bidegaray y Erbiti.—Ante mí: Ma-
nuel V. Cantos. 3823 3-17 
c 
L 
Y H E A L D E A U S T K I A - H U N G K I A 
Teniendo que comunicar á D. José Zich un 
asunto que le interesa, se le suplica pase por 
este Consulado General. 
, 3S81 4-t8 
CRONICA EELICnQEá 
D I A 20 D E M A R Z O D E 1906. 
Este raes es tá consagrado al Patriar-
ca San J o s é . 
E l Circular es tá en Guadalupe 
Santos Ambros io de Sena, Nicetas y 
M a r t i n , confesores, Anato l io , y Sebas-
t i án , m á r t i r e s ; Santas Eufemia, Ale jan-
dra y Fot ina , m á r t i r e s . 
San Ambros io de Sena, confesor. La 
ciudad de Sena, fué la cuna del glorioso 
San Ambros io . Pe r t enec ió á la renom-
brada 6 i lustre fami l ia de Sansedoni, una 
de las m á s notables de Toscana. V i o la 
\uz p r imera el d í a 16 de A b r i l del año dei 
Señor de 1220. Siguiendo sus naturales i n -
clinaciones, dictadas por el celo m á s 
religioso y la m á s humi lde piedad, v i s t ió 
el háb i t o de religioso dominico á la tem-
prana edad de 17 a ñ o s . 
E l grandiso ejemplo de sus virtudes, su 
profunda ciencia y su ardiente caridad, le 
conquistaron la vene rac ión de todos los 
habitantes de la ciudad. Por a q u e l l a é p o -
ca, se hallaba en entredicho la ciudad de 
Sena con el pontíf ice Clemente I V que 
hab ía tomado esta d e t e r m i n a c i ó n en vista 
de haber seguido, Sena, el part ido del 
emperador Federico. 
L a noble y elevada mis ión de reconci-
liar á la ciudad con la silla pontificia, fué 
confiada á nuestro Santo, que con su hu-
mildad y v i r t u d la condujo á feliz t é r m i -
no. Más tarde y durante el pontificado 
de Gregorio X el grande Ambrosio , reci-
bió de nuevo la investidura de diputado 
de la ciudad, para reanudar las relaciones 
interrumpidas con la Santa Sede, consi-
guiendo de nuevo sus desees con grande 
satisfacción de todos. Su modestia h u m i l -
d í s ima , le p r o h i b i ó aceptar las dignida-
des que el sumo pontíf ice le ofreció. La 
práct ica de las vir tudes m á s austeras y 
la soledad eran su delicia. De edad avan-
zada y lleno de merecimientos, descansó 
en el Señor el d í a 22 de Marzo del año 
1286. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas so lemnes—En la Catedral la 
de Tercia á las 8, y en las d e m á s iglesias 
las de costumbre. 
Corte de Mar í a .—Dia 20. —Correspon-
de visi tar á Nuestra S e ñ o r a de Lourdes 
en la Merced. 
A los devo tos de M a r í a A u x i l i a d o r a 
El sábado 24, en la Iglesia de la Merced, á 
las 8 de la mañana, habrá una misa cantada 
en honor do María Auxiliadora, fce suplica la 
asistencia. 3880 4-20 
I f l f W f R f l i M í l i i 
El jueves 22 del corriente á las ocho de la 
mañana, se celebrará la fiesta de consagración 
á Nuestra Señora d«l Sagrado Corazón do Je-
süs. Se suplica á los asociados y devotos la 
asistencia. 3930 3-20 
i g l e s i a d e l Sto. C r i s t o d e l B u e n V i a j e 
El lunes 19 de los corrientes se celebra la fes-
tividad del Patriarca Señor S^n José á las ocho 
y media de su mañana con Misa solemne con 
Ministros y sermón. 3S08 4-17 
MUY ILUSTRE ARCHICOFEADIA 
del 
SANTISIMO SACRAMENTO 
erigida en la Parroquia 
de N t r a . Sra. de Guadalupe. 
Por acuerdo de la Junta General extraordi-
naria celebrada el día '¿8 de Enero úlúmo. la 
que fué aprobada por el Iltmo. Sr. Obispo con 
fecha 1° del actual mes y año. se admicirán as-
pirantes á Hermanos de esca Archicofradía 
por un período de tiempo de seis meses que 
comenzarán desde la fecha de esta publica-
ción y terminará en igual dia del mes de Sep-
tiembre del año actual, sin el pago de la cuo-
ta de ingreso y si de la mensual, con opción á 
todos los beneficios que ésta Corporación 
presta á sus colrades tanto en ei orden tempo-
ral como en el espiritual. 
Y para general conocimiento expido el pre-
sente. 
Habana 17 de Marzo de 1903.—El Rector, 
Andrés Segura y Llopiz,—El Mayordomo, Jo-
sé Casanova y Ármepteros.—El Secretario, A. 
L. Pereira. 3873 8-18 
MUY ILUSTRE ARCHICOfRiBlA 
Parroq 
E R I G I D A E N L A 
uia de Ntra. Sra, de Giiadalnoe, 
C l í i S n l S E f M 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s i o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 í . 
A G U J A R N . 1 0 8 
N . C E L A T 8 Y C O M P 
El lunes 13 del corriente raes eomienzan las 
festividades rLJ Circular en la oarroquia de 
Guadalupe, costeadas por esta Arohioofraáía 
con misas de 8^' y do 12 todos los días hasta el 
domingo 25, que habrá misa solemne de mi-
nistros á las S'o y sermón por el ilustrado ora-
dor Pbro. Dr." Santiago Q. y Amigó. Por las 
tardes, á las 5, se hará la reserva, y el último 
día será la procesión del Santísimo por las na-
ves del templo, y s'endo un deber de los her-
manos velar á su Divina Majestad durante el 
tiempo que se halle de manifiesto, se ruega á 
los mismos, no sólo la asistencia á esos actos, 
sino también la concurrencia á la velación, á 
ouco fin se pondrán de acuerdo los hermanos 
para fijar los turnos correspondientes. 
Habana 15 de Marzo de 1906—El Rector, An-
drés Segura y Llopiz.—El Mayornomo, José 
Casanovas Armenteros. 
Nota.— Hemos sido invitados atentamente 
por el Sr. Cura párroco para el sermón de Do-
lores, á las 6V¿ de la tarde del entrante mes de 
Abri l , en el "que ocupará la cátedra el R. p. 
Manuel de Jesñs Doval. 
3814 4-17 
C-S70 156 14 Fb 
C O M P A Ñ I A 
í 
SECRETARIA . 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, 
por cuenta de las utilidades realizadas en el 
comento año, el dividendo núm. 93, de dos 
por ciento sobre el capital social, efectuándo-
se su pago en moneda americana, que es la es-
pecie en que la Compañía recauda sus fletes I 
en la actualidad. Los señores accionistas pue- , 
den ocurrir desde el 23 del corriente mes á ha-
cer efectivas las cuotas que les correspondan, 
en esta ciudad, á la Contaduría; y en la Haba-
na, de nn a tres de la tarde, á la Agencia a car-
go del Vocal Sr. José I . do la Cámara, Amar-
gura 31.—Matanzas, Marzo 16 de 1906.—Alvaro 
Layastida, Secretario. C 596 11-18 
SE VENDE EN CARDENAS 
una chalana nueva de 60 piés de eslora, 18 de 
manjja y 5 de puntal, acabada de pintar y ca-
lafatear, de 60 toneladas de carga, á propósito 
para navegar entre cayos.—P. Casanova. Con-
sulado 79. 3845 4-18 
FIESTAS AL GLORIOSO SAN JOSE 
El día 10 dará principio la novena durante 
la misa rezada, que se dirá en el altar del Santo. 
Día 18, como domingo, los ejercicios acos-
tumbrados, sermón y salve solemne. 
Día 19, á las 7>í, comunión general en la mi -
sa de nuestro Iltrao. y Revmo. Prelado Dioce-
sano. A las SJ-j la misa solemne y sermón, á 
cargo del R. P. Florencio, Carmelita Descalzo. 
Por la noche exposición de S. D. M., sermón y 
procesión con e' "anto. 
El día 20 será la misa cantada que sus devo-
tos acostumbran todos los meses, á las ocho. 
3340 21.-9 10 m.-9 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . h 
^ p m a n n d e C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C 397 7a-18 Fb 
E m p r e s a s l e r e a s t f e 
C E N T R O B A L E A R 
Convoca to r i a . 
Por orden del Sr. Presidente y de conformi-
dad con el último párrafo del art. 74 de los v i -
gentes Estatutos, cito á los señores asociados 
para la continuación de la Junta general ex-
traoi din aria que para la reforma del Regla-
mento General empezó el 18 del presente; cu-
ya continuación tendrá efecto el próximo do-
mingo, 2o del presente, a la una de la tarde, 
en los salones del CENTRO. El proyecto pre-
sentado por la Comisión, ya aceptado en prin-
cipio por ia Junta Geueral, estará en Secreta-
ría a disposición de los señores socios que 
quieran examinarlo, desde esta fecha hasta el 
dia 21, de las 8 de la mañana hasta las 10 de la 
noche. 
Se encarece la asi?tencia de los señores so-
cios, por tratarse de un asunto de suma im-
portancia, así como recordarles los incisos ó1. 
/ 6.' de los artículos 9 y 10, respectivamente, 
para los efectos de sus derechos, y además que 
la Junta se celebrará, si á la hora que se cita 
no hubiere "quorum", con arreglo al artículo 
68 del Reglamento General. 
Habana, 19 de Marzo de 1903.—El Secr etario 
Contador, Jxian Torres Guasch. 
3915 6 m.-20 
i 
SocicM Castellana U Beiieñcencía. 
SECRETARÍA 
De orden del Sr. Presidente se cita á los se-
ñores socios para que ; e sirvan concurrir el 
domingo ?A del corrience, á las doce del dia 
al Casino Español de esta capital para cele-
brar la Junta General que dispone el artículo 
36 del Reglamento; á cuyo acto se suplica la 
puntual asistencia, en la inteligencia que la 
Junta se llevará á cabo con cualquier número 
de socios que concurran y los acuerdos que to-
maren serán válidos. 
Habana Marzo 15 de 1906.—El becretario 
Contador, Luis Angulo. c 582 8-16 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
d o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
RCADERES 2 2 , 
ELEFONO 6 4 6 
c 468 1 M 
C O M P A Ñ I A BE S E S Ü R O S C O N T R A 
I N C E N D I O S 
EsMecióa en la M m i elaao 1355 
ES LA UNICA NACIONAL 
y l l e v a 5 1 año;» do ex i scmio la y de 
operac iones c o n t i n u a s . 
C A P I T A L r e spon -
s a b l e S 4 0 . 0 8 1 . 1 9 8 . 0 0 
S I N I E S T R O S paga-
dos hasta la fe-
cha S 1 . 5 6 3 . 8 2 3 - 9 0 
Asegura casas de cantería y azotea con p i -
ses de marmol y mosaico sin madera y ocupa-
das por familia á 17^ centavos oro español 
por 100 anual. 
Casas de mampostería sin madera ocupadas 
por familias á 23 centavos oro español por 10 J 
anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantina y 
bodegas á 32 ^ v 40 centavos por 100 oro anual 
respectivamente. Oacinas en su prooio edifi-
cio. Habana 55 et-quina & Empedrado. 
Habana 2S de Febrero do 1901?. 
C 466 26-1 M 
| MESTBOnBPMTASTES ESCLOSÍYOS | 
• p a n los Anuncios Francesas son los • 
I S r . L . M A Y E N C E i C ' i 
T 18. rué de la Grange-Sateliére, PARIS ^ 
m m m 
O U I ^ - A . C I E R T A . 
y segura de los 
ULCERAS VARICOSAS, 
\ Cortaduras, Quemaduras y Llagas] 
cualesquiera con el empleo del 
Nuevo Producto Francés 
empleado con é x i t o por las 
SUMIDADES MEDICALES. 
¡POR MAYOR : Farmacia B A R B I N , ' 
40, rué Trézel, PARIS. 
En La Habana • V"* ds JOSE SARRA e Hijo." 
P O L V O S D E A R R O Z 
El secreto de la con.cíante é inalte-
rable B E L L E Z A de la PARISIENSE 
consiste en el uso de la mejor calidad 
de Polvos de Arroz, denominada : 
" Amyone ". 
XJTl.tJi.xjnLsi, o i - o j s t d - o r a . 
Polvos de Arroz 
R O S A M O N D E 
IGUALMENTE de primera cal!(M, pero mas carato. 
Perfumería F . P A U L Y , PARIS. 
M m i i Gas y E 
DE U HÁBÁM 
' M O N T E N U M E R O 1 
AVISO A LOS CONSUNIDORES 
Desde esta fecba, durante las boras de cinco 
de la tarde hasta las diez y media de la noche, 
los avisos de los consumidores de gas y elec-
tricidad, relacionados con el servicio, serán co-
municíados al teléfono número 567, instalado 
en los bajos de esta Administración, donde 
queda establecida la guardia en las horas indi-
cadas. 
Habana, Marzo 10 de 1906. 
El Administrador general. 
EMETERIO ZORRILLA. 
C. n. 553 Ip-lO 
C o i i i i l E l e c í r i i a á á f i G i l ) 
Secre ta r i a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva convoco á 
los señores accionistas á junta general extra-
ordinaria que ha de celebrarse el día 31 del 
actual, á las cuatro do la tarde, en la casa ca-
ite de Aguiar núm. 108, con objeto de resolver 
cuanto sea procedente nara la elececión y con 
motivo del convenio celebrado con la Comca-
nia de Gas y Electricidad de la Habana, inclu-
so las modificaciones que procedan en el mis-
mo y la disolución y liquidación de la Compa-
ñía, si se creyese oportuno. Según lo dispone 
el art. 23 de los Estatutos, para poder asistir 
a dicha junta deberán los señores accionistas 
tener inscritas á su nombre las acciones en los 
libros de la Compañía, ó haberlas ontrearado 
en la Scretaria con cinco días de anticipación 
por lo menos. 
Habana, Marzo 14 de 1903.—Claudio G. Men-
doza C. 580 5-16 
G f l i i i a ie Gas ] E M i i 
de la H a m 
INSTALACIONES ELECTRICAS 
No pudiendo esta Administración ocuparse 
de los trabajos de instalaciones eléctricas, por 
tener que dedicar todo el tiempo disponible á 
las reTormas y transformaciones necesarias en 
los servicios, los consnmidores se servirán acu-
dir á las cagas que se dedican á esa clase de 
trabajos, conviniendo con ellas precio y demás 
condiciones. 
Las casas instalodoras, antes de hacer las 
instalaciones, deberán acudir á esta Adminis-
tración para informarse de las^eglas y condi-
ciones establecidas por la Compañía, á las 
cuales habrán de sujetarse en cada caso. 
Esta Compañía no suministrará corriente 
eléctrica sin antes examinar y aprobar las ins-
talaciones. 
Los instaladores no procederán á ejecutar 
trabajo alguno sin que previamente indique 
esta Compañía la clase de instalación y apara-
tos correspondientes, con lo cual habrán de 
evitarse equivocaciones y perjuicios en los 
servicios. 
Habana, Marzo 9 de 1906.—Emeterio Zorri-
11a, Administrador General. c 549 10-10 
CEETRO DE NÉSOCIOÍM HEHEEAlT 
GONZALEZ y COMP. 
T a c ó n u . 4 . Te lé f . n . 477 . 
Por un neso plata eaoañola al mes, se hacen 
cargo de las defensas y gestiones en todos los 
asuntos correspondientes á los Juzgados Mu-
nicipales, Correccionales, de primera Instan-
cia é Instrucción, Audiencias, Tribunal Su-
premo, Contenciosos - Administrativos, Ha-
cienda, Ayuntamientos, Gobernación y Obis-
pados é Inscripciones en los Registros de la 
propiedad; con la intervención de Abogados, 
cuando sea necesario, cuyos honorarios serán 
de cuenta exclusiva del Centro. 
Además compramos toda clase de créditos 
y demás derechos y acciones, cualquiera que 
fuere su ascendencia y aunque se hallen en l i -
tigio. 
El Centro estará abierto todos los días hábi-
les, de 7 a. m. á 5 p. m. 
Las personas que envien BU dirección se le 
remitirá por correo el prospecto de este Cen-
tro. 2946 26-2 M 
EL MAS 
« EXQUISITO 
DE V E N T A EN TODAS L A S BOTICAS 
Se cura radicalmente siempre, sin reeaida, con la 
Preparada por G. KartisijFarmacóutico de Ira cla8e,975eal{e l.afayetf9,Papí9. 
Con este nuevo tratamiento, cuya eficacia está hoy tan bien acreditada, el 
enfermo puede beber y comer cuanto le plazca, en una palabra, alimentarse 
Son arreglo á sus gusto y apetito. 
De venta en todas las droguerías y fartnaciaB. 
n E 
Productos, mar&villosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 
Ex ipg el verdadero nombre 
Retes ios proanens Mares 
OT. S I 2 V E 0 3 V 
S9, F&ub. St-Martin, París {10') 
Contra NEURASTENIA, ABATI^ÜEWT© moral ó flaloo, APáEfcftlA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONÍA OENERAL. FIEBRE EJE LOS PAISES CALIDOS. 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 
K 0 L A ^ \ M 0 N A V 0 N 
_ 2 Premios Mayores 
»Nl<8 Diplomas de Honot 
lO Medallas de Oro 
2 Medallas ds Plata 
T O N I C O S f ^ f RECONSTITUYENTES 
PODEROSOS REC3ENER ADORES. G»U I NTU PLICA N OO UAS FUERZAS, DIGESTION 
Venta al D o r N ^ w ^ Farmacoutico, en LYON (Frangía). 
LAS FAU MAGIAS 
^ A los 
P Memos 
convalescisntes y á las personas debi l i tadas 
á la Peptona-
Fosfatada 
F O S F A T O S . — Tcnioo Reconstituente y Nutritivo 
Empleado en iodos los Hospitales. — Medallas de Oro 
F A H I S , COIX.IM y C", -49, Fluo do Msnbeu&e, y todas farmacias 
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Í M A K I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — M a r z o 20 i e 1906. 
DE PROVINCIAS 
H A B A N A 
San Antonio de los Baños, 
Marzo 16 de 1906. 
Por iniciativa de un grupo de j ó v e -
nes de esta localidad, proyéctase ])ara 
eu breve la ce lebración de tres esp lén-
didos bailes que, de realizarse, han de 
obtener un é x i t o pasmoso,1 dado que á 
ello se dirigen los esfuerzos de sus or-
ganizadores y los de la colonia e spaño-
la aquí residente. De estos espectácu-
los, el primero y el tercero tendrán lu-
gar en el Circulo de Artesanos, y el se-
gundo en el Casino Español, ambos de 
esta villa. Y se rumora que para el d í a 
20 de Mayo p r ó x i m o existe el propósi -
to de izar en este ú l t imo Centro la en-
seña ibera, que no ha vuelto á ondear-
en esta v i l la después de la evacuac ión 
del ejército de España. 
H a originado penosa impres ión en 
este pueblo el tr aslado del señor K a -
ra óu J . Madrigal de su cargo de juez 
de primera instancia é instrucción de 
«•4e distrito, para el de abogado fiscal 
é e la Audiencia de Matanzas, liabiendo 
Sido nombrado para sustituirle el señor 
Miguel Zaldivar, quien, á raíz de ha-
ber tomado posesión, comenzó sus fun-
ciones, iniciando un sumario por con-
secuencia de reyerta que en el d ía de 
hoy y en terrenos del señor Francisco 
Odriozola, sostuvieron dos individuos, 
agricultores, de los cuales resultó lesio-
nado uno. 
E l Corresponsal. 
% 11 
I . A S M A R I P O S A S F E I S T A S 
Buen susto les hicieron pasar ayer 
las mariposas carmelitas á los cazadores 
con "sombreros" del Aunen dures. 
Estos, que desde muy temprano se 
presentaron en los terrenos de Carlos 
I I I , se estuvieron ejercitando por espa-
cio de dos horas, para ver de q u é ma-
nera y sin compromiso alguno podían 
acabar con [el enjambre de inofensivas 
mariposas, acudían atraídos por la miel 
de las dos mil y pico de llores que es-
tán sembradas en las fért i les tierras del 
Alraendares. 
E l ejercicio de los *'cazadores" a l -
mendaristas fué infructuoso, pues las 
mariposas más astutas que ellos, se bur-
laron de cuantos medios pusieron para 
c ogerlas, y tal fué la destreza de que 
dieron pruebas esos inofensivos insec-
tos, que sus cazadores,que h a b í a n "ido 
por lana, salieron trasquilados," y gra-
cias á Stricke, que se d u r m i ó un poco, 
que si no á los cazadores les coje la no-
eñe y hubieran tenido que ir para sus 
casas en un carretón de nueve ruedas. 
Es;á v sto, las mariposas feistas á 
quieues se ''matan á sombrerazos," no 
se causan de darle disgustos á los *'li-
teratos" del base-ball y á ciertos sapien-
ñsimos doctores y corredores, que á todo 
trance y por todos los medios quisie-
ran presenciar el exterminio de las ino-
fensivas mariposas. 
H e aquí, ahora, la manera de que se 
valieron las mariposas para burlarse de 
sns "cazadores." 
^ H S " l O . 2 3 . o . 
J U G A D O R E S 
G . Morán 3? B . . . 
B . Cerrillo SS 
C Go n z á l e z C . . . 
J . Castillo V B . . . . 
B . Govantes L F . 
S. García B . F 
S. Coutreras 2? B 
B . F igaroIa2?B 
L . González P... 
F . Moran C F . . . . 
Totales 
> C ¿. 
221112 3 
u 3 b . l 2 3 3 t 0 2 3 L C a . a J Z » © S t B . B . C . 
JTJGDO A B E S 
A . Cabrera S. S.... 
J . Muñoz P 
B . Almeida 8* B . 
B . García C 
H . Hidalgo C . F . . . . 
A . Parpetti 1?B. . . . 
A . Marsans L F . . . . 
M. Alfonso B F . . . . 

















'w i u 
< a 
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Totales... 34| 1 6 0 27 13 7 
ANOTACION POR ENTRADAS. 
F e 




Earned run: F é 1. 
Stolen base: por Contreras, Alfonso y 
Almeida. 
Two base hits: Almeida 1. 
Trhee bases hits: F . Moran 1. 
Double plays: Almendares 1 por Ca-
brera y Papertti. 
Struek outs: por Muñoz 8, á Carrillo, 
G . González, S. García 2, Figarola, L . 
González 2, y F . Morán: por L . Gonzá-
lez 1 á Cabrera 2, B García y Alfonso. 
Called balls: por Muñoz 4 á G . Gonzá-
lez , Castillo, Govantes y L . González 1 á 
B . Almeida. 
Dead balls: Muñoz 1 á C. Morán. 
É n la 6? entrada Contreras es sustituí-
do por Figarola. 
M E N D O Z A . 
M é d i c o Cirujano de la F a c u l t a d de 
Especialista en las enfermedades del Estó-
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres, Hayem y Wincer do Paris 
ytr el anállsin dsl jugo gástrico. Consultas de 
1¿ á 3, FÜAD 0 ü . 2Ü-20M 
D r . A n t o n i o R l v a 
Especialista en las enfermedades del Pecho, 
Corazón y Pulmones. Lunes, miércoles y vier-
nes de 12 á 2—Campanario 75. 
3969 28-20 M 
R. CALIXTO VALDES. 
Cirujano-Dentista. Reina 40, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope-
raciones. C 470 alt 1-M 
DR. CAST1NEIRAS 
C U R A L A T I S I S 
Y E N F E E M E D A D E S C R O N I C A S 
D E L P E C H O . 
S a n I g n a c i o 1 3 4 , e s q . á M e r -
c e d . — T e l é f o n o 5 3 8 . 
1325 
Consulta de 2 á 4. 
t y m 78y 78 37B 
M ñ f t i 
MEDICO-HOMEOPATA 
EBJ c-iialisia en eaionueflaaea do las Sras. y 
de los tftños. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
nocesidad de OPEBAOIONEn. 
Consultas de una a tres.—Oratis para los po 
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 
- _ . . - ^ u i L . . 4 1 l 158-19 £ 
D r , ' E r a s t u s W i t s o h 
Medico-Cirujado-Dentista. 
Monte 51, altos, frente al Parqua de Colón. 
Muchos años de práctica y habilidad corres -
pondiente. _ 3866 26-18 M 
INTERESANTE á LAS SEÑORAS 
E l crecido número de partos que he asistido 
en el corto tiempo de mi anuncio en esta capi-
tal y las excelentes recomendaciones de mi 
clientela, ee suficiente garantía para que las 
señoras tengan presente que por dos cente -
nes asisto partos con todos los cuidados que 
los adelantos de la ciencia recomienda, con 
certificados de las principales clínicas de Eu-
ropa y titulo de Profesora en partos ñor la Fa-
cultad de Medicina, de la Habana. Me ofrezco 
Compostela 177. Consultas gratis de 2 á 4. Na-
talia G. de Molina. 3559 8-13 
D r . J . R a f a e l B u e n o 
MEDICO-CIRUJANO. 
Participa á sus amigos y clientes haber tras-
ladado su domicilio al Vedado, calle 17, entre 
A y B "Villa Para". 
CONSULTAS do 1 á 3. T E L E F . 9193. 
jíf^-Consultas para ios socios del Centro As-
turiano en la Covadonga los lunes y jueves, 
de S% á 10 de la mañana en la Dirección. 
"3791 20-16 M 
DR, FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , .SIFILIS y VIAS URINARIAS.-Con-
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Telefono 1026. 
3011 26-15 M 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
San Rafael 7L Domicilio 
número 45. 
Estudio. rAguiaj 
D o c t o r J . A . T r é m o f s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho.—Consulado núm. 128, entre Virtudes y 
Animas.—Consultas de 12 á 3. 
26-11M 
D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos. 
Consultas de 1 á 3. Santa Clara 25, 
. 531 26 F 
DR. JUAN PABLO GARCIA 
E s p e c i a l i d a d en v í a s ur inar ias . 
Luz n. 19, bajos.—Consultas de 12 á 2. 
c 505 26-1 M 
DR. H, ALVAREZ ARTÍS 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OÍDOS. 
Consul tas de 1 á íi. 
Consulado 114:. 
c 454 1 M 
Medico Cirujano.—Prado 10D.—De 1 á 3.-
léfono 6.028.—Gratis: Lunes y Miércoles. 
2991 11.-2 25m. -3M 
c l H C i O 
A B O G A D O . 
c200 
H A B A N A 5 5 . 
26 P 
E a m é n J, Martinas 
ABOGADO. 
BE BA TBABLADADU A. AMARGURA 23 
C 448 1 M 
DOCTOR SALYEZ GÜILLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 
esterilidad.—Habana número 49. 
c 463 26 -1M 
DR. FRANCISCO J. YELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifiiies). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCADERO 14. Teléfono 459' 
C 444 1 M 
Laboratorio Urológico del Dr. Viidoaola 
(FUNDADO EN 1889> 
Cn análisis completo, microscópico y qaími-
co' DOS pesos, 
Com póstela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
O 552 26-7 M 
D r . C E . F i n l a v 
ISspeciaJteta en entermecLade<s do los 
ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 128 
Para pobres:—Dispeiaaario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 ¿ó. 
C 449 1 M 
P I E L . —SIFILIS. - S A N G R E . 
Curaciones rápidas por sistemas moderní-
simos. JESUS MARIA 91.—De 12 á 3. 
c 548 26-6 M 
D o c t o r J u a n E . V a i d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a i d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 78. 
c 428 26-26 P 
DR. GUSTAVO G. DÜPLESS1S 
CIRUJIA G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás ntimero 3. c 4"2 1M 
• J . s 
OCOLISTA 
Consultas en Prado 106.-—Costado de Villa-
cueva. C 433 36-23 F 
VIAS URINARIAS 
T J S T K E C H E Z I>E L A U K E T J K A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 445 1 M 
A n t o n i o L. V a l v e r d e 
A Jtoqado- X o t a v i o 
HABANA 66-̂  TELEFONO 914. 
2626 26-22 F 
D r » J o s é A » P r e s s i o 
TELEFONO 1130, 
Catedrático por opobición déla Facultad de 
Medicina,—Cirujano del Hoaoital n. 1, Consul-
tas ae l / iS, Ainitíuul57. '<•. l'J'l lili 2GF 
D r . H e r n a n d o S e g u í . 
C a t e d r á t i c o de la U í i i v e r s i u a d 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GARG AN'l A. -De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C455 26-1M 
DR. JÜAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantí a BUS operaciones. Galiana 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. c 565 S M 
ABOGADO 
Galiaaao 70.—Habana De 11 & t. 
c 432 28-26 F 
DOCTOR JOSE A L E M A N 
Ciruiía general y enfermedades de la gar-
ganta, nariz voidos. 
CONCORDIA 88.—TELEFONO 1405. 
1115 78-23 E 
D r , E . F o r t u n 
Catedrático de la Universidad 
Ginecólogo del Hospital n, 1 
Par tos y E n í e i mcdades de S e ñ o r a s 
De 12 á 2, Teléfono 1727 SALUD 34 
1352 78-30 E 
I i s l í o ii T e r a p t o Física 
del Dr. Emilio Alamilla 
Tratamiento de las eufermedades de la piel 
y tumores por la Electricidad, Rayos X, Ra-
yos Finsen, etc.—Parálisis periféricas, debili-
dad general, raquitismo, dispepsias y enter-
ra sdades de señoras, por la Electricidad Está-
tica, Galvánica y Farádica. Examen por los 
Rayos X y Radiografía de todas clases. 
CONSLLTAS DE 12K A 4. 
0 ' K e H 1 v 4 3 . T e l é f o n o 31 ;>4. 
3026 78-3 M 
C 457 
ABOGADO.—MONTE NUM, 5. 
1M 
E N F E R M E D A D E S del CEREBRO y de los 
NERVIOS.—Consultas en Belascoain 105>á> 
próximo á Reina, de 12 á 2. Teléfono 1830, 
C 563 9-M 
2 0 : 0 . - O . ^ . Z F L m O T ' 
DENTISTA 
_ Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma-
ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 c-^-e 
Tejadillo y Chacón. c 595 36-lf M ] 
J . P u í g y V e n t u r a 
ABOGADO, 
De regreso de Europa se ha hecho cargo 
nuevamente de su bufete.—Santa Clara 25. 
Telefono 839. 
C 513 Ido 
D e 2 á 3 
1 M 
DR.GOHZALO AEOSTEGUI 
M E D I C O 
de la C.de Bene l i cene ia y Matern idad 
Especialista en las enfermedades de los ni-
ños, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
1. Aguiar 109'X Teléfono 824. 
c 507 26-1M 
Para el Carbunclo-bacteridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros!. Se vende en el Laboratorio B AC-
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-Quirúr-
gica de la Habana, PRADO 105. 
C4S5 1M 
ALBEETO S. D E T f f i M f E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por «posición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Part os y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesés María 57. Teléfono 5GS. 
17010 156m nvlí 
DR. F. JUSTÍNÍANI (5HAC0N 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 603 26-15 M 
D r . M a n u e l D e l ü n . 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A. esqui 
na á San Miguel.—Teléfono 1262. G 
D K . C L A U D I O F O l l T U N . 
Cirujano del Hospital número 1. 
Cirujía, Partos y enfermedades de Señoras. 
Campanario n. 142. Consultas de 12 a 2.—Gra-
tis para los pobres, .323 78-7E 
DR. JACINTO G. DE BÜSTAMANTE 
Teléfono 839 Santa Clara 25, de 3 á 5 
3319 2G-í,M 
Armando Alvarez Escolar 
Abogado.—Secretario del Centro Gallego.— 
Asuntos relacionados con la Sociedad de S á 10 
A. M. en el Centro.—Asuntos profesionales 
de 1 á 4 P. M. en San Ignacio 82, altos. 
3306 20-8 M 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. ¿'articulares de 2 á 4. 
Cllcioa de Enfermedades do ios ojos para 
pobres fl al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San Jos(j. Teléfono 1334. 
C 602 26 17M 
Cirugía en general.—Vias urinarias.—Enfer-
medades de señoras.—Consultas de 12 á 2. San 
Lázaro 246, Teléfono 1342. C 430 26F 
DE. ADQLfQ REYES " 
Enfermedades del Estómago é intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á3de la tarde.—Laraoarilla74 
altos.—Teléfono 874. c_5S2 10 M_ 
D R . Á D 0 1 F 0 S. DE BÜSTAMANTE 
Ex-lnterno del Hopilal InícrnalioDal de Paiis 
Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE, 
Consultas de 1134 á 1>¿, RAYO 17, 
3318 -¿6-3 M 
D E N T I S T A . Y M E D I C O 
Moáioina, Cirujía y Prótesis de la 010a. 
Bcmaza Sf í ' le lé /ono n, 3012 
C ío\ 1 M 
D r , F é l i x P a g ' é s 
Galiano 101, altos, entrada por San José. Con-
sultas del á 3, los dias pares. (Gratis uara 
los pobres). c5Sl 26-12M 
^ J a l d e s 9 1 ¡ a r ¿ í 
A J s o o A u o 
S A N I G N A C I O 2S.—JJE 8 á 11. 
2101 26-10 F 
TOMAS SAUT4 
MIGUEL F1GUERCA 
Mercaderes n; 4. JJe 1 a 4. Toéfono 3093. 
€571 1 M 
J E S U S F r O M E U * 
A B O G A D O . 
Galiano 79. 
c 566 26-15 M 
Tratamiento e5'pe<-.ial de Siüles y enfermeda-
des venéreas,—Curación ránida.—Consultas de 
12 á 3. Tf íclono 851 Égido núm: ?, altos. 
C 447 1 M 




Teléfono nflm. 1212. 
26-1 M 
D r . Á h r a h a m P é r e z M i r ó 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina,—San Miguel 158, altos, 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 1853, 
c 564 9 M 
P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español. Principal,—Telé-
fononúmero 125, c 33(2 52-7fb 
D r . D É H O C i r É S " 
OCULISTA 
Consultas v elección de lentes de 12 á 3.— 
Aguila 95, teléfono 1743. 3089 2&-4M 
B f l i i ' E e m i MÉHI Capole 
Consultas de 12 á 2.—Campanario 90.—Telf. 
9029. —Domicilio: Vedado calle H, esq. á 17. 
c 604 26-17 M 
el inglés tome lecciones de conversación con 
una americana; precios módicos; calle F , es-
quina 27. 3316 4-18 
I M P O R T A N T E 
Una profesora de inglés y de taquigrafía cn 
castellano é inglés se ofrece á dar clases. Pre -
cios módicos. Neptuno 47, altos informan. 
3939 8-20 
de inglés y español en particular, estilo fácil y 
agradable; otros ramos de educación para ni-
ñas; MJSS A. Forsler, Industria número 125 por 
San Rafael. 3S36 4-18 
I n g l é s y E s p a ñ o l 
Profesor práclico se ofrece para enseñar el 
idioma inglés y el español. Precios módicos. 
Prado 93 B, altos. 3739 8-16 
TENEDURIA DE LIBROS 
por partida doble. Se garantiza la enseñanza 
en corto tiempo. Prado 93 B, altos. 
3740 S-16 
E N C A J E C A T A L A N 
Una señorita madrileña se ofrece á los Cole-
gios y á particulares tanto en su casa como á 
domicilio para dar clases de encaje catalán. 
Informan Genios 2. 3721 4-16 
T . H , C h r i s t i e 
PROFESOR 
Inglés, Francés, Alemán, Magisterio, Co-
mercio, Matemáticas y Música.—Ordene.?: Ga-
lería Artíttica., Dragones n. 50. 
365S 8-15 
I T A L I A N O 
Clase de este idioma por el Dr. G. Messina; 
también ?e hace cargo de traducciones de to-
da clase; dirigirse por correo ó personalmente 
Industria 115 de 1 á 3. 3471 15-11 
C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar ec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos. 
Y D E I D I O M A S 
D I R E C T O R : LUIS B. CORRALES 
S A N l U N A C Í O 4 9 
Aritmética Mercantil, Teneduría de libros, 
Ortografía, Taquigrafía y Mecanografía. 
Sistemas prácticos. 
Clases de 8 á 10 mañana, 12 á 4 tarde y de T¡4 
á 9]4 noche. 
Se admiten internos, medio internos y ex-
ternos. 3407 26-9 M 
J . P I C H A R D O 
se ofrece a los padres de familia para dar cla-
ses de instrucción elemental y superior. Re-
paso de asignaturas de segunda enseñanza.— 
San Miguel 115. 3316 26-7 M 
O S i v e r í o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés, Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros. Aguacate 1. G Jn 30 
C L A S E S 
Un antiguo y competente Maestro de 1? y 2? 
Enseñanza, Inglés y Taquigrafía, se ofrece con 
tal objeto. También prepara para el Magiste-
rio y él Instituto. Recibe órdenes, en Industria 
núm. 66. 3227 26M7 
P a r a d a r clases de 1? y 2> E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirieirse por correo á J . G. en 
Obispo 80, tienda da ropis Hl Correo de Pa-
ris. g20 Oo 
¿DESEA VD. APRENDER PRONTO y Bien 
E L IDIOMA Inglés? Compre Vd. el Método 
novísimo loor A. Angusties Roberts. E l mejor 
d todos. De venta en las principales librerías. 
2681 26-23F 
Toda sillería que su cuero esté en mal esta-
do se pone como nueva; además si se desea se 
le da el color que quieran patente, que per-
mite hacerlo bien y barato; además se res-
tauran toda clase de muebles finos y objetos 
de arte. 
San N i c o l á s 4 4 esq. á V ir tudes . 
Se visten cunas, Galerías, Pcrbiers y se fo-
rran sillerías, gusto y precio sin competen-
cia. 3959 4-20 
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E n S a l u d 15 A . , bajos, 
se confeccionan toda clase de vestidos de alta 
novedad para señoras y niñas por la acredita-
da modista Remedios Milla. 
0120 t,Kl 26F-10 
A 1 Í E N A E S R I Q U E Z A 
ICO por 100 ganancia. Para fabricar ladrillos 
de arena muy duros, basta un taller y poco 
dinero. Instalación de talleres en toda la Isla 
por el perito ingeniero alemán. Regla, Aran-
guren núm. 131 3335 26-8 M 
MODISTA MADRILEHA 
Se hacen vestidos á peso y blusas á 50 centa-
vos; sombreros á 50 cts. Se desean aprendizas 
blancas. En la misma inrorman de dos habita-
ciones que se alquilan con y sin muebles. Sol 
n. 45. 3830 4-18 
Reproducción de fotografías, fototipias, gra-
bados, litografías, etc., por nn procedimiento 
bencillísimo y curioso. Remito las instruccio 
nes necesarias mediante envío de 10 centavos 
en sellos. Antonio G. Rovira, Obrapía 57. 
3783 8-17 
Peína<f o r a 
Una señora peninsular recién llegada de Ma-
drid, se ofrece en su profesión á las señoras cu 
toda clase de peinados, por caprichosos que 
sean, en su casa y á domicilio, en Villegas 49. 
383C 4-17 
S O L I C I T A M O S 1999 
^ « t ó ^ j ^ personas para graduarles la 
^ Í É ^ k ^ vista (PTülis) y facilitarles 
1( y <'sp«l.in('los iic pie-
dras del Brasil . (Unicas que 
conservan la vista). A precios módicos . 
E ! A l m e n d a r e s , 
O b i s p o 5 4 . 
c515 alt -3 M 
1 1 1 1 K I a 
\imm C f l t a í i f c 
Construcciones de acero y Cantería , 
Ferrocarriles, Muelles, Puentes, K e -
presas, Diques y Almacenes. 
N e p t u n o y Z u l u e t a . 
T E L E F O N O 
c573 
4 6 1 . 
26-15 M 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decaao Electricista, constructor 
é intalador de pararrayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo recor 
nocidos y probados con el aparato para mayo-
garantía. Instalación de timbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acústicos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de aparata del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. ComposteU 7. 
3502 26-7 M 
" A T E N C I Q N -
E l estncader Joaquín Casasús, se ha trasla -
dado á Gloria 126, altos, donde puede enseñar 
sus trabajos para que vean el buen resultado. 
Los garantiza por 90 años en adelante. 
3158 15-6 
Ex-ENCABGADO de la CASA de BORBOLLA 
EBANISTA Y BARNIZADOR 
Se hace cargo de limpiezas á domicilio y en 
su casa, esmairar muebles, extirpa el comeién 
el rey devorador de la madera, por ei proce-
dimiento Cándales.—LAMPARILLA 62, Telé-
fono 1038.—Habana. 2592 26-21 F 
naza 
n"\T Estirpación por com-
Jt) íjjjl completo. Se garan-
mmmmmmmmmmílÁza, Informarán Ber 
10, Cuba 81, esquina á Sol.—García 
3061 15-4 M 
2606 
C o l o n n ú m . 3 6 % 
26-22 F 
¿tuchista ¡ 
ESTÜUCHES y MUESTRARIOS j 
T E N I E N T E R E Y 57. i 
c 530 26-1-M. 
I N D U S T R I A 72 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á pre-
cio reducido con esmerado servicio de cocina 
por su nueva dueña Dolores Cancela. 
8926 4-20 
Se a lqui lan 
dos habitaciones altas corridas y ventila das á 
persona decente y sin niño; el alquiler es mó-
dico. Obrapía n. 88. 3319 4-20 
Se a lqui lan en Gal iano 37, 
hermosas habitaciones muy espléndidas, bo-
nitos pisos, buena ducha, servicio sanitario. 
En la misma una grande cocina. Se «Iquiia y 
dará buen resultado por ser casa de hués-
pedes. 3918 4-20 
C a m p a n a r i o 1 2 6 . altos, se a lqui la u u 
departamento de saleta y una habitación con 
balcón á la calle, á matrimonio sin niños ó 
personas solas. No se admiten animales ni 
plantas. Informan en la misma de 9 á 11 de la 
mañana. 38S8 4-20 
S U A R E Z 29 
se alquilan 3 habitaciones, dos juntas, á ma-
trimonio sin niños ú hombres solos, que sean 
personas de moralidad. 
3885 4-20 
Obispo 76 , altos 
Se alquilan dos habitaciones juntas; en Pra-
do 117, principal, informarán. 
3938 4-20 
E n P r a d o 117, p r i n c i p a l 
se alquilan elegantes y ventiladas habitacio-
nes, con muebles y sin ellos. 
3937 8-20 
PASEO n. 14, Vedado, entre 9 y 11.—Se alqui-
la una hermosa casa, 4 cuartos, gabinete, sala, 
comedores, patio, jardines y cuantas comodi-
dades pueda apetecer numerosa familia. E n 
la misma hay persona durante el dia, é infor-
man Ancha del Norte 130. 3837 4-18 
Se a lqu i lan 
unos altos con sala espaciosa, comedor, 2 cuar-
tos y azotea, con balcón á la calle, en 5 cente-
nes al mes, cerca de los parques y de los tran-
vías; Virtudes 33. 3855 4-18 
Se a lqui la eu Puentes G r a n d e s , b a -
rrio de la Ceiba, pegado al ferrocarril de Ma-
rianao, la preciosa casa núm. 16 de la calle de 
San Tadeo, de 5 cuartos, sala, comedor, con 
agua, cocina y gran patio con árboles frutales; 
darán razón en el número 14 ó en la Habana, 
Campanario 215. 3872 15-18 
Consulado 75 . — Se a lqu i la u n a mag--
níñea habitación alta. Servicio de agua, azo-
tea a la calle y demás próximos. Es casa de 
moralidad. Mutuas referencias. Hay local pa-
ra cocina. 3851 4-18 
V E D A D O 
Para la próxima temporada se alquila una 
cómoda casa en la loma, bien amueblada, de 
7 cuartos, jardín y patio. Dirigirse apartado 
núm. 228. 3876 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 7, de nueva planta, de alto y 
bajo independientes, con todas las comodida-
des modernas. La llave é imponen (Juba 93, 
altos. 3877 3-18 
S E A L Q U I L A N 
IOB altos de la casa Aguila 77. Dan razón en La 
Vizcaína, Prado 112. 3870 4-18 
Monte y Cast i l lo . 
En el moderno edificio se alquilan dos espa -
ciosas casas, por Castillo. Informan Sabatés y 
Boada, Universidad 20. 3834 4-18 
S E A L Q U I L A N ^ 
Muralla 26, dos habitaciones altas muy fres-
cas á corta familia ó matrimonio sin niños. En 
la misma informan. 3865 4-1S 
Y O D A D O 
Se alquilan unos altos ventilados y espacio-
sos capaces para una regular familia, bien si-
tuados por ser lo más céntrico y á una cuadra 
del tranvía. Informan calle 7í esq. á Paseo. 
3858 4-18 
HERMOSOS ALTOS.—SE ALQUILAN 
los modernos y bien situados altos de Compos-
tela 118, compuestos de gran sala y saleta, cin-
co grandes cuartos y todos los requisitos de la 
higiene. Acera de la brisa y á media cuadra 
del Colegio de Belén. Precio 14 centenes. In-
formes en les bajos de la misma. 
3879 4-18 
E S T R E L L A <)<). 
Se alquila esta bonita casa, con 
sala corrida, dos arcos y mamparas- t * a,1t«i 
tos bajos y un salón aito; salón di» cu*r, 
fondo, cuarto de baño con tanque f CorQer al 
azulejos, cocina, dos inodoros patio a^0,l6 
lio: es muy fresca. Puede verse de • ^ ^ P a -
dueño Virtudes lo. 3git( -a5. c 
4-17 
EN OBRAPÍA NUfiTifó 
se alquilan dos habitaciones altas áe K ó á matrimonios sin niños. ' ^ball 
3S21 ?\ 
EN E L PUNTO M A ^ E N T R i ^ T ^ -
se alquila una espléndida habilación 
de marmol á, hombres solos ó matrirvíl P**» 
hijos. Hay baño y ducha. E l portero •0?^> I5Í>» 
rá en Industria 122 casi esquina á ^oJnorn:1a-
3820 4 a ^ Rafael. 
E n K e i n a 14 se a l q u i l a r T h ^ ^ T - . 
habitaciones con muebles ó sin ellos- » 
ventiladas. Se desea alquilar a nerso,? 
moralidad con todo servicio. Entía^, 33 
M7 
horas. 3816 
CASA-QUINTA E N EL VSDADíT 
Se alquila la hermosa casa calle A 
esquina á 5?, cn el Vedado, acabada d. e» 
car, con baño, inodoros, cochera seis c ia0r'* 
espaciosa sala, comedor y demás comoHi!^03» 
La llave al lado. Para informes Dr En e3* 
Cantero Herrera, Mercaderes 11'HHha« eeili<> 
0700 -̂ "-oana. 3799 10-17 
;E ALQUILAN 
dos habitaciones amplias y vcntiladnc ra.. 
po 36. 3S19 -
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de ia calle Trocadcro 80, la 
llave en el 93; y los bonitos altos acabados de 
fabricar de Corrales 13S, la llave en la, bodega: 
informan en Suárez 7 á todas horas. 
37SS 8-17 
magníficas habitacisnes altas, pisos de már-
mol, balcón á la calle; con ó sin muebles y con 
todo servicio; frescas y espléndidamente si-
tuadas; Animas 3. 37S9 i-17 
un buen local para oficina en Prado l l i 
3780 
S e a l q u i l a n 
los bonitos altos á familia de moralidad sij| 
niños. Lealtad 53. 3731 4-16 
SE ALQUILA ^ 
los ventilados altos de la casa calle Industw 
80, compuestos de sala, saleta, comedor si r 
habitaciones hermosas con lavabos, buen cu» 
to de baño con calentador, inodoros y cocin 
su precio 25 centenes. Para informes enV 
misma. No se alquila para hotel. l* 
. 3717 4-16 
S e a l q u i l a n 
tres magníficas habitaciones para oficinas M» 
el centro comercial de la Habana, Cuba ''g ai 
tos, al lado del Banco Nacional de Cuba ' 1 
. 3724 4-17 ; 
E N CUATRO CENTENES ^ 
se alquila la casa Florida n. S7. La llave en la 
portería de gas. Su dueño Virtudes 13, altos. 
3750 4-16 
V X > - A - X J O 
Callo 11 n. 29 entre C y B se alquilan dos ha-
bitaciones á personas de moralidad. Se cam-
bian referencias. 3732 4,jg . 
S e a l q u i l a n 
hermosas habitaciones amuebladas en Affua. 
cate 122. 3765 - 4-16 
So desean encontrar ^ 
3 piezas independieni es con agua, inodoro.E-*. 
situadas entre las calles de Industria, SanJo» 
sé, Obrapía, Habana. Chacón y Animáé 
dan buenas garantías. Informan en S. RÍfael 
1 (El Decano) entresuelos. S702 445 
E s c o b a r 0 0 , esquina á Virtudes,? 
Se alquila esta casa recién construida. Loa, 
bajos preparados para establecimiento y los 
altos tienen sala, comedor, tres habitaciones y 1 
servicio. Informan Reina 68, de 11 á 12 y de'á' 
á 8. Teléfono 1151. 3736 4_i6 j 
A c c e s o r í a . - S e cede e l derecho á ito^ 
de dos puertas, pino tabloncillo, cielo raso y' 
una barbacoa. En la misma se vende ó arrien* 
da una barbería.—Sol, entre Cuba y San Igna-
ció, informan. 3769 4-16 
S e a l q u i l a n 
la casa Fundición 19, en tres luises, y dos ha-
bitaciones altas interiores en Cuba 154. Infor-
man en San Ignacio 106. 3761 8-16 
C o n c h a 6. 
Se alquila una casa y la accesoria letfaB, 
Las llaves en la bodega. Su dueño Merced 48, 
3722 S-16 • 
J u l i á n G a r c í a , Vedado, alquila 
la casa calle F. u. 5. con sala, saleta, 5 cuartos, 
cocina, baño, 2 inodoros y 1 cuarto para Cria-
dos, pisos de mosaico, tiene portal y jardín. 
Se puede ver á todas boras. Su precio La Fa-
ma, 9 esq. á I, teléfono 9170, frente á la/arma-
cia La Sucursal. 3766 - "4-16̂ , 
la hermosa casa de alto y bajo Neptuno 1S2, 
con comodidades para larga familia. Ihfbr-r 
man, Aguiar 92. 3723 8-16. 
Manr ique 1 4 3 
Se alquila con sala, comedor, cuatro cuai.b<>'í-
v un salón y un cuarto alto, cocina, baño } 
inodoro. La llave en la bodega de Estrella'j'. 
Informan Teniente Rey 104, entresuelos. 
3535 6-lg:y: 
C a s a de famil ia . 
Unica en su clase en la ciudad. Tiene d'>i 
espléndidas habitaciones con toda asistenci ú 
Especialidad en el servicio. Se admiten abo-
nados á comer. Se exigen referencias. Galia-
no 75. Teléfono 1461. 3688 8-15 
PARA OTA i r aUSTEIA 
ó almacenes de tabaco ú otra mercancía,!» 
alquila un excelente local en Belascoain l?». 
Informes. Monte 234. 3666 8 m.-15 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa calle de Neptun* 
n. 186. Informan en Obispo núm. 21. 
3662 8-16 
Se a lqui lan habitaciones, dos bajas y 
una alta, con vista al Malecón, casa de i*"5*' 
lia. No se quieren niños. San Lázaro 258, entrí 
Campanario y Perseverancia. . 
3558 S - i * -
Comidas de Hote l . 
Se sirven en tableros á domicilio. Candad y 
condimento extra. Se admiten abonados a co-
mer. Galiano 75. Teléfono Ii6i. 
3533 8^*^— 
Se alquilan altas y bajas en Empedrado 15, 
3498 8:H.—• 
S E A L Q U I L A 
un hermoso local para almacén ó establ*?** 
miento, en Zulueta 73: en el alto está la llave. 
__3517 l i t L - ^ 
C a s a p a r a familia.—Se alquilan habi-
taciones con muebles y todo servicio, ®xl |̂jna 
dose referencias, y se dan baños gratis, 
cuadra del Prado, Eradedrado núm. .0. 
24 
HABITACIONES 
amuebladas para hombres solos P°fyJ¿ 
costumbres en la calzada del ^on^j?Q' «¡.if 
frente al parqiui de Colón. 3468 
Q u i n t a de recreo, Vedado 
Calle 18 n. 6.—Esta magnífica casa Qlí'"dji 
con grandiosas comodidades, Pr<íciOS0^a ¿oí 
nes y muchos árboles frutales, capaz P*̂  ê  
familias y para personas de gusto. La " AA SUÍ 
los cuartos del fondo por la cálle lo J ^ g 
condiciones en Progreso n. 3. 32S9 
V E D A D O l , . „el0 
E l Palacio de Carneado, gran hotel, f™J0 
situado en la Isla de Cuba, no se conoco 
en ninguna époo 
r 
a y el qué más b r̂}"t0¿Qdlei 
hay cuartos amueblados con servicio. pesos en adelante por mes. 
3114 23-8 razo 
E n K e i n a .'57, altos, 
frente á Galiano, se alquilan una sala P1.oneS 
para consultas de un profesional; ^r?' c0cin»' 
magníficas v también una osplénflio» bre ei 
En la vidriera del zaguán informan »" - • 
traspaso rie una casa de huéspedes. , 
_ _ 3200 l t . -6 l ^ d j ^ j -
Campanar io 117, entre ^ ^ L t a é f c d 
gones.—Hermosas habitaciones c0" ¿njité» 
:;in eilos, con toda asistencia, no á doJ»^" 
niños. Rn la misma se sirve comida - ^ g j ) ^ 
lio. Precios módicos. _ 3140 i—-
Monte mnn. .1 .'!'>. :<.'<<:ô  alquü»0 
En este cómodo ,y •.-legante p1::u t°-^otí*l;á2 
departamentos y habitaciones a.,P„,"' --ifr* 
moralidad. Precios módicos ..-jtTTT. 
KSfido 1« , altos i ^ j -
Se alquilan cuartos amueblados 
en adelanta á hombres solos o .na ' icia¿, 
sin niños y que sdan personas de m©^ 
Telefono lf¡39, 276li 
D I A R I O DE L A MARINA.—Edic ión de la mañana.—Marzo 20 de 1906. 
. m 38 c i l p r M 
T'n tratamiento consecutivo con la 
Emulsión do Ant ie r produce cu muy 
¡rico tipuijx) una maravillosa mejora eu 
|¿¿ salud y apariencia general de niños 
' .^inas. Entona cd estómago y efectúa 
lerí'eeta digestión. La toman de buena 
|ftna v se aíieionan de ella. Pruebe us-
ted observe botella 
¡Qué calor tan bochornoso! 
Bi ei rubicundo se lanza 
á tncender sobre la tierra 
loá tizones de su fragua 
v eoutiníiaen (re.seendo 
jüt&ta Lieieiubre, la Habana 
g í T í i una sartén inmensa 
donde en amor y compaila 
nos Ireiremos, cantando 
t;('( imitas en guarachas. 
Los que se van, los que tienen 
cee metal que se llama 
dinero, y que tiei i pocos 
gracias á Idos, en su patria, 
(ai no es esta), 6 allá en el Norts 
6 donde quiera que vayan, 
tendrán salud para el cuerpo 
y emociones para el alma, 
mientras aquí parodiamos 
á San Lorenzo, sin palma 
del martirio, y tras la muerte 
las eternas bienandanzas. 
¡Qué calor tan bochornoso!: 
Jtstá para que no hagan 
leyes calientes, los hombres 
de los trescientos de marras; 
para quo los senadares 
queden por la tarde en casa 
proyectando los proyectos 
que proyectan y no cuajan, 
por ia integridad del quorum 
que no integran.... n i hace falta. 
Para que los del Consejo 
aconsejen á la infancia 
qne lo mejor en la vida 
es hacer por no hacer nada. 
Está, para todo eso 
el tiempo que nos depara 
el astro-rey, convirtiéndonos 
en víctimas de su gracia. 
C. 
P. S.—El sol para que concluya; 
— Llueve y la brisa refresca. 
—Está bien: algo se pesca 
y mientras dure, aleluya. 
F R O N T O i W A I - A L A I . 
Partidos y quinielas que se j uga rán 
hoy martes 20, á las ocho de la ocho, 
en el Frontón Jai-Alai: 
Frimer partido á 25 tantos 
Entre blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tanto*. 
Qne se jugará á la termiaacióa del 
primer partido. 
Segundo partido á SO tantoi. 
Entre blancos y azules. 
Segunda quiniela á 6 tantán. 
Qne se jugará á la terminación del 
Begríndo partido. 
\ f 1 espectáculo gerá amenizado por 
la Banda de la BeBeñeencia. 
N O C H E S D R A M Á T I C A S . — A n u n c i a n 
para la noche de hoy ios carteles del 
Kacional la úl t ima representación de 
Los malhechores del bien, comedia de 
Benavente, en dos actos. 
Obra ésta que ha sido el éxito más 
completo de la temporada de Fuentes. 
Finalizará el espectáculo con la obra 
cómica Un cuarto creciente. 
Koche de abono. 
Eu breve se estrenará otra de las 
más aplaudidas producciones teatrales 
de Linares Astray, Aire de Fuera, co-
media que consta de tres actos. 
Están de plácemes los muchos admi-
radores que ya cuenta en la Habana el 
genial autor de María Victoria. 
A M A R L O I M P O S I B L E . — 
iQué desdicha es más negra y más cruda? 
¿Ver la luz y abrazarse en la llama, 
6 coa alma, y con fuego, y con vida, 
Ver el cielo, y sentirse sin alas? 
Víctor Balaguer. 
S A X J O S É . — E n t r e los Pepes en quie-
nes saludamos en las Habaneras de 
íyer no apareció, por omisión involun-
taria, el reputado doctor José Vi la , 
ai^igo ferviente de los chicos de la 
prensa, como lo probó asistiendo esme-
radísima y gratuitamente á nuestro 
«ompafiero señor Franco. 
Queda salvada la omisión y . . . mi l 
felicidades. 
L A E T E R X A J U V E N T U D . — ¿ Q u i e r e us-
ted mantener las carnes y conservar el 
vigor de la juventud, aunque transcu-
rran los años! Pues no deje de reparar 
* l desgaste de fuerzas que el trabajo 
ocasiona con el rico chocolate de L a 
Estrella. 
P A Y E E T . — L a s huestes artíst icas que 
capitanean los hermanos Eobreño pon-
drán hoy en escena Los muchachos y 
trancada del gallego, en primera y 
Begunda tanda, respectivamente. 
• Está en ensayo, para ser estrenada 
Próximamente, la zarzuela Chivilandia. 
O por otro título: L l país de los chi-
tos. 
De gran actualidad. 
^ E N H O R A B U E N A . — M u e s t r o amigo el 
~r- Francisco Fernández, que por en-
fcrmedad ha tenido abandonada su 
ehentela durante algún tiempo, ha 
^Qelto á encargarse de ella por encen-
tra i se ya notablemente mejorado. 
felicitamos por ello á los numerosos 
Pacientes qne tanta fe tieuen eu nuestro 
^'tado amigo, que siempre se halla en 
Coüsnlta en Luz 91, donde es tan soli-
dado. 
A L B I S U . — D o s tandas hoy. 
, la primera va La alegría de Ja 
g ^ f f , por Clotilde Revira y el tenor 
^sufías, y en la segunda JÚ dúo déla 
f'icana, por la misma tiple y el tenor 
P?ueroIa. 
Como todas las noches, habrá exhibi-
0f<?nes cinematográficas, de siete á 
.• en obsequio de la gente menuda, 
el viernes el estreno de L a palrona 
tl ''cgmienío 
C A N T A R . — 
Dicen que el águila real 
volando los mares pasa... 
¡Quién los pasara, fumando 
un cigarro de Cabañas! 
HISTORIETA .—-Paseando Luís X T V 
con un noble de su Corte se detuvo de 
pronto y le dijo: 
—¿Sabes el español! 
—No, señor. 
—Peor para tí. 
— Y lo dejó plantado. 
—¡Peor para mi!—-pensó el noble.— 
Esto es que me pierdo algo bueno. Se 
puso á aprender el español, echó seis 
meses, al cabo de los cuales pidió au-
diencia al Pey. 
—¿Qué me quieres! 
—:Señor; sé el español, lo domino. 
—¡Oh! Muy bien. Pues lee M Quijo-
te. Verás qué libro tan hermoso. 
L A M A S F I R M E G A R A N T Í A . — P a r a 
que el dinero resulte bien empleado es 
indispensable una segura garant ía so-
bre la superioridad de la prenda que 
se adquiere, único medio para librarse 
de un chasco lamentable, máxime si el 
costo de la prenda es de un valor cou-
siderablei 
Ocurre con frecuencia qne el preten-
der la adquisición de un piano, el inte-
resado se fija sólo en el precio, y se de-
cide al fin por el más barato; grave 
error que al poco tiempo lamenta, per-
suadido de haber empicado mal su di-
nero. Para evitar el mal que señalamos, 
ocúrrase al almacén de música de don 
José Giralt, O'Keil ly 61, único impor-
tador de los afamados pianos Gors y 
Kalbnann, donde pueden adquirirse, ya 
sea de contado, ó por mensualidades, 
desde dos centenes, con la seguridad 
de ser admitida la devolución del pia-
no si resultase defectuoso. 
Esta es la mejor garant ía . 
E L RABI ARARE.— 
Yo tengo en mi guzla de son barberisco . 
el germen del cuento y el ser del cantar; 
j se oye en el son de mi canto morisco 
la brisa marina que orea el lentisco, 
soy fuente que bulle cruzando el palmar. 
Yo vivo entre flores y duermo entre aromas; 
mi kiosko perfumo con índicas gomas 
y esencias de rosa, de mirto y de azar: 
arrullo en la siesta me dan los palomas: 
mi vida es un sueño sin hiél ni pesar. 
Y© sé cuántos mitos la Grecia produjo 
sé cuántos Egipto del Asia intrudujo 
do quier que, con pobre misterio ó con lujo, 
alzaron los hombres á un dios un altar. 
De cantos y cuentos poseo un tesOro; 
yo soy el encanto del Indu y del Moro, 
yo soy la delicia del árabe aduar. 
Yo sé lo que nadie ea el mundo ya sabe: 
yo sé las mil lenguas en que hablan el ave, 
la flor, y el insecto, y el viento y el mar. 
J. Zorrilla. 
T E A T R O M A R T Í . — Una novedad 
traen esta noche los carteles de Mart í . 
Consiste en la reaparición de los ar-
tistas de la Opera que tanto aplaudi-
mos en el Nacional, y entre los que fi-
guran la Cavalieri, la Fassini y el te-
nor Taccani. 
Cantarán Cavalleria Rusticana. 
Ocupa la bella ópera de Mascagni la 
segunda tanda de la noche. 
La primera y tercera estarán respec-
tivamente cubiertas con LJl arte ds ser 
bonita y L a gatita blanca. 
Xoche completa. 
¡Xo F U M A ! 
—¿Quién manda en casa?—Calzones, 
cuando no hay zayas bien puestas. 
—¿Y en este pueblo?—El alcalde, 
y Eligió Bonachea, 
que son dos de "¿Habrá chivito?" 
"Habrá narcies," etcétera. 
—Y en el público ¿quién manda? 
—¡El ruso de L a JCminencia! 
—¿Fuma usted?—¡Claro que fumo! 
— Y el alcalde ¿fuma?—¡Leznas! 
L A A V A R I C I A D E L O S M I L L O N A R I O S . — 
Como muestra de la avaricia que ca-
racteriza á los grandes capitalistas 
norteamericanos, puede citarse el he-
cho de que el riquísimo Eockefeller, no 
obstante ser el principal accionista de 
la Compañía Standard OH, y obtener 
de la misma muchos millones de renta 
anual, percibe como presidente del 
Consejo de administración el modesto 
sueldo de30,000dollars, que se apresu-
ra á cobrar á su vencimiento sin perdo-
nar un sólo centavo. 
Verdad es que otro ricacho yanqui, 
Mr. Pusell Sage, el cual tiene fama de 
disponer de más dinero efectivo qne 
cualquiera de sus colegas p lu tócra tas , 
hasta el punto de que podría entrega r, 
á los cinco minutos de serle pedidos, 
50 ó 60 millones de dollars eu metálico, 
disfruta extraordinariamente cada vez 
que le avisan para presidir una junca 
de las numerosas compañías que d i r i -
ge, y esto no por enterarse de la mar-
cha de los negocios, sino por cobrar su 
boletín de asistencia, cuyo importe es 
de 10 dollars. 
Eso sí; luego suele tener el despren-
dimiento de gastarse 10 centavos en 
tranvía, para i r á su casa... si está 
muy cansado. 
LA N O T A F I N A L . — 
—¡Cuándo establecerán el divorcio 
absoluto!—decía un marido. 
—Entonces,—repuso la mujer,—me 
casaría de nuevo y tú me echarías de 
menos. 
—No; quien rae echaría de menos 
seguramente sería tu nuevo esposo. 
L O S I N 
11, Rué Royale 
IfJ PARIS 
o l É s i Mil 
M a i s o n Ooroo .—Gran casa de h u é s p e -
des de Soledad M. de Durán. En esta hermo-
sa casa bay buenas habitaciones para perpo-
nas de moralidad, elegantemente amuebladas, 
con timbres y luz eléctrica, pudiendo comer 
en sus habitaciones sin aumento ninguno. 
Consulado 124 tsquina á Animas, teléfono 2S0. 
3871 4-18 
^bra mvy aplaudida en Madrid. 
H O T E L " G A B A N C H 0 " 
Bueno, bonito y barato. Estas son sus cuali-
dades, y 1» mejor, estar contiguo á los baños 
INFORMES 
Habana.—Tiburciolbarra y Compañía^bra -
pía 17—Landeras, Calle y Ci Oñcios 14, 
Manzanillo—Vázquez y Cí 
Matanzas—Santiago Alegría. 
Pinar del Rio—Hotel Ricardo. * 
San Luís—Rufino ü. Bengochea, 
San Juan y Martínez—Aniceto Campa. 
San Diego—Antonio Llodrá, 
1491 alt -SS-F V. 
F o n d a R e s t a u r a n t L-A P U N T A . 
PRADO 3. 
Las personas de gusto deben visitarla. Co-
mida escogida y condimentación excelente. 
Especialidad en caldo gallego. Cenas hasta 
las 11 noche. Gran oportu:iidad para los quo 
asisten á los correccionales. Abonos y cantinas 
desde 1^ peson. Magnífico cocinero. 
3636 13-15 
Sin i n t e r v e n c i ó n de co r redores se ( l e -
sea comprar una casa chica en la calzada de 
Jesús del Monte, desde la esquina de la calle 
de los Mangos, hasta el paradero de los ca-
rros. Villegas número 51 informaran. 
3L'31 4-20 
K n $ 3 . 0 0 0 se desea c o m p r a r u n a 
casa_propia para una corta familia, ó dos pe-
queñas que representen esa cantidad. Infor-
mes A. Caballero, Zulueta 73, principal dere-
cha, de 4 á 6. No se trata con corredores. 
3734 4-16 
Se desea comorar ó arrendar una finca qne 
tenga BANCO DE ARENA y que esté situada 
cerca de uaa iínea de ferrocarril. Informes L. 
Rodríguez San Ignacio 26, Habana. 
3701 26-15M 
C o m p r o s in co r redores 
nna casa cuyo precio no exceda de $5.000, en la 
Calzada del Cerro 6 barrio de Colón. Wirigir 
proDosiciones á P. V. Palma. Pueblo de San 
Nicolás. c 531 15-6 M 
L l a n e r a s y L a u d e r m a n 
compran y venden haberes del Ejército L i -
bertador. Bonos de la Deuda Pública, De-
claratorias de herederos. Se aceptan poderes 
con garantías. Se hacen reclamaciones de 
haberes &. &. Oficinna: Oficios 54, frente á la 
Pagaduría Central. Teléfono 30S9. 
2981 26-1 M 
P é r d i d a . - E n l a noche 
del día 1?, jueves, en el trayecto de la Calzada 
de San Lázaro y Estación de Villanueva, ha 
quedado en el coche una maleta de mano con 
objetos adentro. Se le gratificará A la persona 
que la entregue en Aguila 62. 38 )2 10-18 
P É R D I D A 
Se gratificará generosamente con un centén 
al que eutregue en Cerro 528 un prendedor de 
oro en su estuche, extraviado en el traveeto 
del Palais Roval por Compostela, O'Reilly al 
Parque. 3786 1 t-16 7 m.-17 
S e h a e x t r a v i a d o 
un llavero con varias llaves. Se agradecerá 
su devolución á ?sta Administración (del DIA-
RIO DE L A MARINA) . 
3573 ti-13 m 19-14 M 
U n b u e n coc ine ro p e n i n s u l a r , s in f a -
milia y con buanas referencias de su trabajo y 
honradez, desea colocars e en casa formal; no 
tiene pretensiones y si es necesario duerme en 
la casa. Aguila n. 1U7, dir igirse al portero. 
»y40 4-20 
Se desea saber e l p a r a d e r o de J u a n 
Ruiz. Para dar noticias de él diríjanse á Fac-
t oría 31 á M. R. 3953 4-20 
una bu'ína cocinera ó cocinero en Prado n ú -
mero 2, altos. 3950 4-20 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r m u y p r á c t i c a 
en el servicio de criada, se ofrece para una 
familia respetable. Sabe coser a mano y má-
quina. Tiene muy buenas recomendaciones de 
las casas donde ha servido. Informan San Ra-
fael 14, altos. 3961 4-20 
Desea colocarse de c r i a n d e r a 
a leche entera, que tiene buena y abundante, 
aclimada en el país; es buena, puede verse su 
niña: tiene quien la recomiende. Villegas 34 
dan razón. 3962 4-20 
U n a b u e n a coc ine ra p e n i n s u l a r 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan San Rafael 
y Lealtad, zapatería.. 3970 4-20 
U n a señOT'a p e n i n s u l a r de m e d i a n a 
edad desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora y entiende algo de cocina. Tiene 
buenas referencias. Informan Vapor 34, bode-
ga^ 3965 4-20 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
de cinco meses de parida desea colocarse de 
criandera a leche entera. Tiene buenas reco-
mendaciones: tietíe su niña a su lade, que se 
puede vsr. informan carmen 4, altos. 
S964 4-20 
J A R D I N E R O 
con 2S años de práctica y recien llegado de la 
Península, desea colocaree en lo Habana ó pa-
ra el campo. Informan San Rafael 69. 
3904 alt «-20 M 
Dos pen insu la re s desean colocarse 
una de costurera y otra de criada de mano, 
que también entiende de coatura: tienen bue-
nas recomendaciones. Informan en Compos-
tela 115. 3911 _ 4 ^ _ 
Se desea saber el p a r a d e r o de D . J o -
sé Nicolás Pujol y Asencio ó sus legítimos 
herederos caso de haber fallecido para un 
asunto importante. Diríjanse á A. J. G. Sto. 
Tomas by 14, Santiago de Cuba. 
c 601 4-20 
Se s o l i c i t a 
una criada blanca que sea fina, que sepa coser 
v cortar bien, ha de traer referencias, se da 
buen sueldo. Linea 94, Vedado. 
3944 4-20 
UNA MODISTA FRANCESA 
que corta por figurín y habla español, desea 
encontrar una casa partieulr. No tiene incon-
veniente viajar y ayudar á los quehaceres de 
la casa por la mañana, Sitios 9. 3838 4-20 
SE DESEA COLOCAR 
un criado de mano peninsular con bastante 
tiempo en el país; sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien lo recomiende. Ha-
bana 135, dan razón. 3S89, 4-20 
D e s e a c o l o c a r s e 
de jardinero ó portero, con buenas referen-
cias de casas oue ha trabajado. Informan Ma-
rina 2, Habana. 3900 4-20 
COCINERO 
repostero español, desea colobarse en su ofi-
cio. Este cumple con su obligación. Darán ra-
zón Aguila n. 3, Carbonería. 
8901 4-20 
U n m a t r i m o n i o p e n i n s u i a r 
desea colocarse, ellá de cocinera renosterara, 
que sabe el oficio con perfección y él de cual-
quier trabajo. Tiene quien lo recomiende. In-
forman Santa Clara número 3. 
3920 4-20 
U n a s e ñ o r a de m e d i a n a edad , v i u d a , 
y sin familia desea enconttar colocación, ó 
bien para acompañar á una señora, ó para una 
corta cocina. Calzada de Jesús del Monte nú-
mero 400>.. En la misma la recomiendan. 
3923 4-20 
U n a j o v e n p e n i n a u l a r a c l i m a t a d a en 
el país, desea colocarse de criandera á leche 
entera, que la tiene buena y abundante. Es 
primeriza y tiene quien la recomiende. No tie-
ne inonveuiente en ir al campo. Informan 
en Acruiar 29, se puede ver su niño. 
3917 4-20 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea co loca r -
se, está aclimatada en el país, de criada de raa • 
no ó manejadora, sabe cumplir con su obliga-
ción, y tiene quien la recomiende. Informes 
Factoría 31. 3921 4-20 
' SE ¡SOLICITA 
un bnen cocinero para an matrimonio y cria-
dos. Si no cocina perfectamente no se pre-
sente pues no se admiten chambones ni apren -
dices. Sueldo 4 centenes. 15 número 30. Ve-
dado. 3922 4-20 
U n a b u e n a c r i a d a de manos p e n i n s u -
lar desea colocarse, sabe cumplir con su obli-
gación, tiene buenas referencias. Infor-
man Tenerife, número 29. 
3907 4-20 
Se desea colocar 
un joven peninsular de cantinero ó depen-
diente de café, pero es más practico en can-
tina, con buenas recomendaciones, informan 
en la calle Inquisidor numero 29. 
3909 4.2O 
U n a Sra. p e n i n s u l a r desea colocarse 
ae criada de mano 6 para manejar un niño 6 
de cocinera p^ra nn matrimonio solo. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la 
garantice. Informin Rayo 75 . 
391K 4-20 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a b l a n c a ó de co-
lor para limpiar tres habitaciones v ayudar á 
manejar uua niña. Sueldo convencional. Mer-
cado do Tacón 9 y 10 por Reina. Se desea que 
traiga recomendaciones. 39̂ 8 4-29 
U n j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de ayudante de cocina, limpio 
y aseado y tiene buenas referencias. Informa-
rán Aguila 107, altos. 3952 4-20 
U n j o v e n b l a n c o con las mejores r e -
ferencias, solicita encontrar una plaza de ca-
marero con una familia ó persona sola que se 
dirija á Esnaña, siu más retribución que el pa-
saje. Dirijírse á Francisco Suárez, Aguacate 
128; 3963 4-20 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r , desea co loca r -
se de camarera, ciada de manos ó manejado-
ra, lleva 1 años en el país y sabe cumplir con 
su obligncion y tiene buenas referencias. Pre-
fiere la Habana y Vedado. En San Miguel 69 
B. bneldo dos centenes para arriba. 
3958 4-20 
Se so l i c i t a 
una criada de mano peninsular qne no sea j o -
vencita y traiga buenas recomendaciones. 
Manrique 4. 395S 4-20 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criada en casa de morali-
dad, tiene quien responda por ella. En Amar-
gura 94 informarán. 3954 S-20 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea c o l o c a r -
se de manejadora ó criada de mano, prefi-
riendo de manejadora por gustarle mucho ios 
niños. Sabe cumplir con su obligación y trene 
quien la. recomiende. Informan Vedado calle 
f aseo esquina á 15. 3951 4-21 
Se s o l i c i t a u n a m a n e j a d o r a b l a n c a 
ó de color, que sepa cumplir con nu obliga-
ción, tenga buen carácter y traiga buenas re-
ferencias. Si no reúne estas condiciones que 
se presente. San Ignacio 46, altos. 
3887 4-20 
U n a b u e n a coc ine ra 
desea colocarse en casa particular. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la saran-
tice. Informan Vedado, calla 7, núm. "30. No 
tiene inconveniente en salir de la ciudad. 
3S86 4-28 
una criada blanca para la limpieza de tres ga -
binetes de médico, zaguán, recibidor y patio 
y para cuidar de la puerta. Ha de ser muy es-
crupulosa en la limpieza, de lo contrario será 
despedida tan pronto se reconozca su insufi-
ciencia.. Tres centenes, vivienda, mantención 
y lavado. Campanario 90, bajos. 
3383 4-20 
E n Uag-unas 6 4 
se solicita una buena criada de mano que sepa 
su obligación; si no es buena, no se presente. 
3903 u 4-20 
Se s o l i c i t a pa ra u n m a t r i m o n i o 
una cocinera peninsular de mediana edad, que 
sea sanayform»! y entienda bien su oficio. 
No tiene que ir á la plaza. Habana 132, altos. 
S914 4-20 
S e ñ o r a p e n i n s u l a r de m e d i a n a e d a d 
de toda confianza y moralidad, desea colocar-
se de criada de mano en una casa que no ten-
ara mucho trabajo y que sean personas de ver-
dadera moralidad. Horas de recibir de 12 a 5, 
Habana 113. 3927 4-20 
S S o ¡ s o l i o i t á a , 
una cocinera que sepa su obligación y haga 
mandados. Es para un matrimonio. Sueldo dos 
centenes. Q-Reilly 78, altos. 3984 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda algo de co-
cina. Es para el servicio de un matrimonio sin 
hijos. Sueldo 2 centenes. Obispo 127. 
3307 4-20 
UNA JOVEN PENINSULAR 
aclimatada en el pais desea colocarse en casa 
particular. Sabe coser á mano y á máquina, y 
también cortar ó para acompañar á una seño-
ra sola. Tiene quien responda por su conducta 
Informan Amistad 136. 3905 4.20 
UNA MUCHACHA PENINSULAR 
des«a colocarse de criada de mano: entiende 
bastante de costura y tiene recomendaciones, 
«an Lázaro 225. 3910 4-20 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r , 
desea colocarse de criada de mano ó mane-
jadora, sabe cumplir con su obliaración y tiene 
quien la recomiende. Informes Monte 145, al-
tos. 3913 4-20 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
aclimatada en el país, desea colocarse de cria-
da de mano ó manejadora. Sabe coser y zurcir 
y tiene quien la recomiende. Informan S. Pe-
dro, muelle de Luz, fonda La Victoria. 
3903 4-20 
U n a b u e n a coc ine ra p e n i n s u l a r 
desea colocarse en casa particular ó estabieci -
miento. Sabo cocinar á la española, criolla v 
algunos platos & la francesa. Repostería. Tie-
ne quien la recomiend'í. Informan Pedroso 4. 
Herrería. 3902 4-20 
E x c e l e n t e c o s t u r e r a 
Se ofrece una buena costurera para ropa 
blanca y ele niños, para coser en su casa. Da-
rán razón Vapor 2*, habitación n. 5. 
8936 4-20 
Se so l i c i t a 
una criada de mano, Inquisidor 39, altos, si no 
tiene buenas referencias que no se presente. 
3̂ 29 4-20 
A T E N C I O N 
Una joven peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora, sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien ia garautice. 
Informes Teniente Rey 81. 
3932 4-20 
i e s o l i c i t a 
un criado que tenga buenas recomendaciones. 
Cuba 76 y 78, altos, impondrán, 
£933 6-20 
Se so l i c i t a 
una cocinera y una criada, de mano que tengan 
buenas referencias Infanta 54. 
3933 4-20 
U n a b u e n a coc ine ra p e n i n s u l a r 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumolir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Salud 86. 
3931 4-20 
U n b u e n coc ine ro de co lor desea co -
locarse en casa particular. Sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien lo garantice. I n -
forman Monte 25. 3935 4-20 
U n j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criada do mano, sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
garantice; informan Animas 58. 
3839 4-18 
FARMACIA ARNAÜTO 
M O N T E 1 2 8 
Se solicita un aprendiz adelantado. 
3847 4-18 
Se necesi ta 
una criada ds mano? que sepa su obligación; 
O'Reilly 73, altos. 3853 4-18 
SE S O L I C I T A 
una criada que sepa algo de cocina y ayude á 
los quehaceres de una corta familia; tiene que 
dormir en el acomodo; Tejadillo 68. 
4-18 
SE S O L I C I T A 
una criada peninsular de mediana edad para 
los quehaceres de la casa y atender un niño; 
que traiga referencias, sueldo $10 y ropa lim-
pia; Zanja 108. altos. 3374 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de color que sepa coser, en Prado 
46, altos, de las 9 de la mañana en adelante. 
3378 4-13 
Se so l i c i t a 
una extranjera aclimatada en el país para cui-
dar á una niña y que entienda de coatura; que 
no tenga pretensiones: Concordia 101. 
3ft69 4-18 
U n a s e ñ o r i t a a m e r i c a n a desea, con 
una familia española, una habitación alta, sin 
comida, y entre las inmediaciones del Male-
cón a San J ian de Dios. Dirigir.-»e por escrito, 
"Wadge!', P^edacción del Diario. 
3840 4-18 
U n a b u e n a cos tu re r a , que sabe coser 
de todo, desea colocarse encasa particular ó 
taller. Sabe hacer ropa de señoras y de niños. 
MarquSs González núm. 4̂  3843 4-18 
U n a j o v e n p e n i n s u i a r desea coloca-
ción para coser ropa de señera y niños; prefie-
re dormir en la colocación; tiene quien la ga-
rantice. Para informes, Cienfuegos 16, altos. 
1 3825 ¿,18 
Se s o l i c i t a n 
una criada de mano y una buena cocinera; que 
tangán ambas quien responda por ellas. Cuar-
teles 40. 3859 4-13 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o 
que entienda algo de cocina. Ea para el servi-
cio ds un matrimonio sin hijos. Sueldo dos 
centenes._Obispo 127. 3807 4-18 
U ñ a ~ s e ñ o r a e x t r a n j e r a m u y f o r m a l 
acostumbrada á viajar, desearía encontrar 
para acompañar señoritas 6 señoras al Norte. 
Habla inglés, francés y español. Estará libre 
á partir del V. de Abril . Impondrán Reina 46, 
altos. 3875 4-18 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano en Animas 129, altos. 
3868 4-18 
Un matrimonio solo desea criada peninsular 
que sepa trabajar. Calle 11 esq. a J. 
3866 4-18 
Se s o l i c i t a 
una cocinera para nn matrimonio, calle 13 nú-
mero 1, entre G y H. Si no trae quien la reco-
miende que no se presente. Sueldo, tres cen-
tenes. Vedado. 3864 4-18 
So deseasaber el p a r a d e r o de A l v a r o 
la Madrid Gómez, para asuntos de familia. 
Dirigirse a Campanario 30, Celestina San José. 
3863 , 4-18 
D . M a n u e l F e r n a n d e z N e ñ a , desea 
saber el paradero de Doña Inés Viani y Gon-
zález. D. Ramón García Bolaño, Jesús García 
Vázquez y Juan Martínez, los cuales segán 
noticias se encuentran en esta. Dirigirse a la 
fonda La Paloma, Oücioa 53. 3844 4-18 
I > E S K A C O L O C A R S E 
un cocinero que ha trabajado en varias casas 
de comercio y particulares, sabe trabajar y 
tiene quien responda por su conducta. Dan 
razón en C'ompostela 55, altos. 
3854 4-18 
G r a n Ag-encia de colocaciones " L a 
Primera de Aguiar", O'Reilly 13, teléfono 450. 
Esta casa cuenta siempre con un excelente 
servicio de criados de ambos sexos, dependen-
cia al comercio para toda la Isla y traoajado-
res para el campo.-^J. Alonso y Villave'-de. 
5848 13 -18 M 
una cocinera que traiga buenas referencias en 
Manrique 73, altos. Sueldo: dos centenes. 
;J867 4-1S 
~ E S T R E L L A 6 2 . 
Se solicita una. buena cocinera, que sea asea-
da y lormal; sueldo dos centenes mensual. 
3782 4-17 
I N S T I T Ü T P a Z Y COMPÁNSEA 
Se solicita una señora extranjera qne hable 
correctamente inglés, no menor de 40 años, 
para educar un niño y acompañar á una seño-
ra en su ingenio. Informan, Hotel Mascotte. 
3781 4-17 
en arrendamiento un solar ó cindadela de i n -
quilinato, pagando dos meses en fondo y más 
alto precio que nadie. 
Gloria 225, Pedro Quintana. 
3829 ' 4-17 
una criada de meno que sepa algo de cocina y 
que tenga buenas referencias: informan Agui-
la 162, altos. 3735 4 - 1 7 
Dos p en in su l a r e s desean colocarse 
una de cocinera en casa particular ó estableci-
miento, y la otra b» criandera á leche entera 
que la tiene buena y abundante. Mo tiene in -
conveniente en salir de la ciudad. Tienen 
quien las garantice. Informan Angeles 79. 
3797 4-17 
DESEAN COLOCARSE UN COCINERO 
una cocinera y una modista en cas» particular 
ó taller y un señor muy práctico eji contabili-
dad y buena letra desea también colocarse 
en una carneta, escritorio ó cosa análoga. 
Darán razón^Maloja 48. 3825 4-17 
DOS JOVENES DEL PAIS 
desean colocarse de criadas de mano ó mane-
jadoras, prefiriendo lo último. Saben cumplir 
con su obligación y tiene las mejores referen-
cias. Informan Suarez 7, altos. 3331 4-17 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera peninsular que sea asea-
da, sueldo $10 plata, no hay plaza, de no ser 
conforme con estas condiciones que no se pre-
sente. Crisío 31, bajos. 3798 S-17 
SE S O L I C I T A 
en Monte 347 una criada que le gusten los n i -
ños y sea formal, se prefiere de color y es in-
diferente qne duerma en el acomodo, sueldo 2 
centenes v roña limpia, lerretería el Puente 
deChavez. 3813 4-17 
S e s é l i e t t a 
una criada de mano, que entienda algo de co-
cina, que sea lormal y traiga referencias. San 
Láí-aro 112. 3812 4-17 
B A R B E R O 
Oficial para sábados se necesita. Dragones 
núm. 44. . 3822 4-17 
UN DEPENDIENTE 
So solicita en la farmacia L A CEN-
T R A L , situada en San Luis, Oriente. 
Buen sueldo y poco trabajo, por tener 
ya la casa dos empleados además del 
dueño que también trahaja personal-
mente en ia misma. Dirigirse á 31. 
Badía, ea el citado pueblo. 
c 5S8 4-17 
U n a s i á t i c o 
excelente cocinero repostero desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento; sabe el 
oficio con perfección y tiene quien JO garanti-
ce; informan Animas 123. 3800 4-17 
S e s o H c a t a 
una criada que sepa cumplir con su obligaciói 
en San Lázaro 19, bajos, sueldo dos centenes. 
£794 4-17 
SE SOLICITA 
vina criada de mano en Zulueta 2V/¡, al lado 
del "Heraldo de Asturias". 
3793 • 4-17 
SE SOLICITA 
un tenedor de libros que tenga quien lo ga-
rantice; Galiano y Animas.—Carneado. 
3793 6-17 
E n A m a r í r n r a 4 0 , se s o l i c i t a n dos 
criadas de mano, una. para la limpieza de dos 
habitaciones y que sepa cortar y coser, sueldo 
3 luises v la otra para limpiar habitaciones y 
repaso de ropa, sueldo 2 centenes; se exige re-
comendación. 3815 4-17 
U n a c r i a n d e r a . — G a l l e g a , i n m e j o r a -
ble leche, buenas maneras, puede acreditar su 
conducta con la casa de respeto donde sirvió 
dos años seguidos: marchó á la Península y re-
gresó hace un mes; no tiene inconveniente an 
ir fuera de la Habana; informan Morro 28. 
3833 . 4-17 __ 
Se coloca n n c r i a d o de m a n o m u y 
práctico en su servicio. Sabe ssrvir á la mesa 
y da referencias. Diriian tarjeta postal á la 
redacción de este diario, iniciales A. R. P. 
_J784 4-17 
D o n I t a m ó n M a r o ñ o Rodr ig-nez r í e -
ŝ a saber el paradero de su hermano Antonio 
Maroño Rodríguez, aue hace años se encontra-
ba por el pueblo- de Cruces. Se suplica á la per-
sona que sepa su paradero se lo comunique á 
Ja calzada de Concha n fi. Se suplica la repro-
ducción en los demás periódicos. 
3450 8-17 
P a r a la cal le rte C a m p a 12 , M a r i a n a o . 
Fe solicita una criada de mediana edad, para 
la limpieza de dos habitaciones y acompañar 
4 la señora y que entienda algo de costura. 
Sueldo 8 pesos. 3817 4-17 
Se so l i c i t a n n a c o c i n e r a p a r a u n m a -
trimonio sin hijos. Tiene que a t e n d e r á los 
quehaceres de la casa. Sueldo, dos centenes. 
Obispo 127, altos. 3807 4-17 
U N A S E Ñ O R A " 
desea colocarse de criada da manos. Sitios 36. 
3806 4-17 
U n a b u e n a c r i o n d e r a p e n i n s u l a r 
con buena y abundante leche desea colocarse 
á leche entera. Tiene quien la garantice, i n -
formes. Armonía 14, Cerro. 3804 4-17 
Desea colocarse una j o v e n p e n i i i M i í a r 
tiene quien la recomiende y quien responda 
por su conducta y sabe cumplir con su ooliga-
ción, solo se coloca para criada de manos. In -
forman calle Escobar 80, altos. 
3771 4-17 
J o v e n v i z c a í n a , de 2 2 a ñ o s , 
bien educada, se ofrece para criada de mano. 
Sabe coser á mano y máouina y tiene inmejo-
rables referencias. Sueldo tres centenes y ropa 
limpia. Dirigirse á Jerónimo Esciapa, Sait Ig-
nacio 9y¿. altos. 3795 á-17 
Y O F U W I 
E i L a 
E n R e i n a S O 
altos, se solicita una cocinera para corta fa-
milia que tenga buenas referencia?. 
3765 4 -16 
Dos pen insu la res desean colocarse , 
una de mediana edad de cocinera ó criada do 
mano y duerme en la colocación y la otra de 
criandera, üe un mes de parida, con buena y 
abundante leche á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informan Virtudes 173. 
3751 4-17 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de manejadora en casa particular. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la recomiende. Informan 
Vedado, calle 21 n. 3 A. entre J. y K. 
3730 4-17 
Médico cirujano de las facultades de París, 
New York y la Habana. 
Especialista en la curación radical de las 
hemorroides sin dolor ni empleo de anestésico 
pudiendo el paciente continuar sus quehaceres 
Las consultas son gratis de 1 á 3 p.m.diarias. 
C O N S U L A D O 4 8 - 5 0 
2949 2(5-2 M 
SE SOLICITA 
una muchacha de diez ó doce años para cui-
dar una niña de 7 meses lo mismo da blanca 
oue de color darán razón Aguacate nüm. 49. 
' 3776 4-16 
DESEA COLOCARSE 
una cocinera peninsular, es casada y no duer-
me en el acomodo. Aguila núm. 169. 
3759 4-16 
Desea colocarse 
una joven del país en casa de moralidad do 
criada de mano ó manejadora. Mercaderes 163^ 
3760 4-16 
u n b u e n c r i a d o d e m a n o , d e 
c o l o r , q u e p r e s e n t e b u e n a s r e -
f e r e n c i a s . S u e l d o d i e z y o c h o 
p e s o s p l a t a . C a l z a d a d e l M o n -
t e n ú m e r o 5 0 7 . 
3777 4-18 
una profesora de inglés en Neptuno 101, altos 
3779 4-16 
Desean colocarse una peninsular de criada de 
mano y una parda de cocinera. Saben cumplir 
con su obligación y tienen quien la garantice. 
Animas 123. 3764 4-16 
SE SOLICITA 
una criada de manos y una manejadora era 
Damas 50 entre Merced y Paula. Sueldo ss lo 
dirán en ia misma casa. 
37E4 4-16 
U n j o v e n p e n i n s u l a r . 
con práctica desea colocarse de criado de ma-
no, no tiene inconveniente en ir al Vedado. 
Tiene quien lo recomiende. Informes Concor-
dia 64, altos, tren de lavado. 
3741 4-16 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o q u o 
sea peninsular y de mediana edad, y un mu-
chacho para ayudar á los quehaceres de la ca-
sa. Puerta Cerrada entre Figuras y Carmen, 
Sierra "E l Aguila". 3720 4-16 
UNA BUENA COCINERA 
peninsular desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento. Sabe cumplir con su obl i -
gación y tiene quien la garantice. Informan 
Manrique 136. 3758 4-16 
p a r p a r o s 
Se solicita un oficial que sea bueno en Obis-
po 75. 3757 4-16 , 
U n t e n e d o r de l i b r o s que t i ene va r i a s 
horas desocúnadas, se ofrece para llevarlos on 
alguna caea de comercio por módica retribu-
ción. Informan en El Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
que corta y cose por fi^nrín desea colocars? 
en casa particular y también hace corsetSí 
Tiene buenos informes. Sol 74. 
S726 4-16 
P r a d o 101 , e n t r e s u e l o s 
Se solicita una señora de mediana edad, 6 
una joven práctica para manejar un niño de 
7 meseŝ  3767 4-16 
C R I A X D E K A 
Desea colocarse una con buena y abundante 
leche: tiene poco tiempo de parida y puede 
reconocerse: es cariñosa y tiene quien la reco-
miende. Calzada de Vives 169. informarán. 
3746 4-16 
U n a c r i a n d e r a i s l e ñ a de dos meses 
de parida desea colocarse á media leche ó en-
tera, la tiene buena y abundante, le es mejor 
ir campo 6 á Méjico, tiene su niño que se pue-
de ver,' con 20 años de edad y aclimatadada en 
el país. Informes Carlos I I I 267 
3755 4-16 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a con buenas r e -
comendaciones para ur.s, corta familia en Ofi-
cios 16. 8ueldo dos centenes. 
3733 4-16 
S e s o l i c i t a 
una manejadora para cuidar á niño de un año: 
sueldo, íi 7 y ropa limpia. Obrapía S8. 
S745 4-16 
Se s o l i c i t a n u n a c r i a d a de m a n o p a r a 
ayudar á los quehaceres de la casa; que sepa 
trabajar, y soore todo que sea formal y traiga 
buenas referencias. Sueldo dos centenes y ro-
pa H m p i ^ M o n t e ^ n ú m ^ o . 3718 4-16 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a l l e g a d a 
hace dos meses de Barcelona, para acompa-
ñar á una señora, manejadora ó criada de ma-
nos: desea una casa de buenas referencias y 
que sea niño pequeño: tiene buenas referen-
cias y quien responda de ella: "tiene buen ca-
rácter. En San Pedro 6, patio, fonda La Perla. 
3716 4-16 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criada de manos 6 maneja-
dora: entiende algo de cocina y Ge coser (i ma-
no, prefiriendo una casa de poca familia y 
buen sueldo, tiene buenas recomendaciones. 
En su domicilio Luz 30. 3737 4-16 
U n a j o v e n desea colocarse de c r i a d a 
de manos ó manejadora en casa' de corta fami-
lia: tiene buenas referencias. Dan razón San 
Lázaro 360. 3711 4-16 
S E D E S E A C O L O C A R 
una criandera peninsular á leche entera, bue-
na y abundante, y no le importa ir al campo. 
Tiene cuatro meses de parida y está sana y ro- ¡ 
busta. Tiene quien responda por su conducta. 
Informarán en Esperanza 111. 3768 4-16 
H D E S E A ~ C Ó U 7 7 C A I I S E ' 
un asiático, buen cocinero y repostero, d la 
criolla y española; tiene personas que respon-
dan ñor su conducta. Darán razón Cienfue-
gos 22. 37jr8 4-16 
Se s o l i c i t a u n a buena c o c i n e r a pa ra 
corta familia, que tenga buenas referencias. 
Se le paga un buen sueldo. Informan Obispo 
núm. 93. 3763 _ _ 4 - ^ 
Se desea co locar n u b u e n c r i a d o de 
manos peninsular, mny acreditado en su obli-
gación y con referencias inmejorables. Prado 
50 dan razón. 3747 . 4-16 , 
Se s o l i c i t a n n a i q u c h a c h i t a d e l p a í s , 
blanca, para entretener un niño. Se le dará 
un corto sueldo, ó vestirla y calzarla. Salud 30, 
altos. 3743 5-16 y 
Desea colocarse u n a buena c r i a n d e r a 
á leche entera. Lleva 2 años en el país y tiene 
buenas referencias, se puede ver su niño. I n -
forman Suarcz núm. 1. En la misma desea co-
locarse una buena cocinera peninsular de me-
diana edad. Tiene buenos informes de las ca-
sas donde trabajó. 367C 8-15 
U n a j o v e n pen insu l a r desea colocarse 
de costurera: sabe cortar y confeccionar ropa 
de señora y niños: tiene buenas referencias 
por todos conceptos. Inquisidor 29. 
3594 8-14 
51 q u i e r e V d . c o m p r a r ó v e n d e r casas 
establecimientos, ficas rústicas y urbanas, anu -
da á los señores La Villa Hnos , Mercaderes 
22, teléfono32S, donde encontrar i todo cuanto 
necesite, pues tenemos grandes capitales que 
Imponer y las mejores casas do la Habana. 
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N O V E L A 
En 1800, el general Vaily, uno de los 
más oscuros oficiales del imperio, hijo 
de un zapatero de Evreux, y muerto 
conde de Estevelle, y completamente 
ignorado, había quedado á la cabeza de 
algunos malos soldados de infantería 
reforzados con algunos cañones, en los 
alrededores de San Mamerto (Navarra), 
He aquí el por qué un jefe de guerri-
lleros asolaba hacía tiempo las cerca-
nías de este pueblo, que las horribles y 
desvastadoras guerras habían hecho 
teatro, en cuyo escenario tuvieron lugar 
los más atroces episodios en los que ju-
garon el principal papel el incendio, el 
pillaje, Ja inundación y el bombardeo. 
Este bandido que se negaba como 
tantos'otros á reconocer como soberano 
encargado de hacer la felicidad de sns 
subditos al pacífico José, hermano del 
emperador, t-e llamaba Corchuelo. Con 
la ayuda de doscientos aldeanos, como 
él decididos á todos, .Corchueló había 
formado una partida que se aumentaba 
á cada momento, llegando á conver-
tirse en una avalancha, que destroza-
ba á cuantos se le oponían en la mon-
taña de Navarra, concluj'endo por ser 
un peligro seriamente amenazador eu 
el Norte del país. 
Ocupando el empecinado el Sur de 
Navarra, era preciso á toda costa impe-
dir la reunión de las fuerzas que estos 
dos hombres capitaneaban; para conse-
guir lo cual, el general Hugo se había 
encargado de tener en jaque á la del 
Empecinado, mientras Vally hacía es-
fuerzos para exterminar las de Cor-
chuelo. 
E n un encuentro definitivo, toda la 
partida de este último fué sorprendida 
una tarde á la caída del crepúsculo, es-
tando acampada al |borde de precipi-
cios que daban al país un aspecto en 
extremo pintoresco. 
Entregados al descanso, mientras sus 
familias preparaban la comida y cuida-
ban á sus hijos, se trabó un combate 
feroz, en el cual, durante deshoras, los 
guerrilleros hicieron toda clase de es-
fuerzos heróicos para resistir las fuerzas 
del general Vally. Destrozados, mal-
trechos, agobiados por la superioridad 
numérica, sucumbieron todos, no esca-
pándose de aquella sangrienta heca-
tombe más que Corchuelo, que grave-
mente herido, consiguió evadirse bur-
lando á un oficial que le perseguía de 
r )ca en roca, sin repararen los peligros 
que ofrecían aquellos despeñaderos, 
donde los franceses habían perdido dos 
piezas de artillería que rodaron al abis-
mo. 
Antes de entrar en San Mamerto, el 
general, que no podía consolarse de que 
Oorchuelo hubiera logrado evadir la 
persecución de que fué objeto, hizo 
anunciaren la orden del día que sería 
recompensada con rail pesetas la perso-
na que presentara la cabeza de Cor-
chuelo. 
- J 
Por tener que ausentarse del país se vende 
la parte que tiene en la fonda Concha n. 6, en 
150 pesos; dirigirse á Manuel Calvo en la mis-
ma. 3824 4-17 
Un café, buena ganga.-Se vende nn 
café y billar nuevo, muy bien surtido con mu-
chas bebidas de Patente. Sin corredor, la ca-
sa barata. Su precio ñjo $1590. Informan San 
Lázaro 99 á todas horas. 3802 8-17 
S E V E N D E 
una casa ñ. pocos pasos de la calle de Cienfue-
gos, sin gravamen, toda de azotea en $3,200. 
Informes y documentac ión en la Notaría del 
Sr. Alfredo Castellanos. Amistad 136, Señor 
Bequer. 3792 5-17 
Se venden para puesto de fruías 
un armatoste y mostrador de cedro con rejil la 
para aves; se da barato por desocupar el local; 
se pueden ver á todas horas en Pi.ayo, al lado 
del 31, taller de costura. 3805 4-17 
(Continuará). 
C u a n d o jn'etencla V d , a d q u i r i r u n e x c e l é n f e p i a n o , no deje 
de i n f o r m a r s e p o r las, p e r s o n a s que lo poseen de 
E s e i p i a n o m á s p e r f e c t o q u e v i e n e á C u b a , s i e n d o a d e m á s 
r e f r a c t a r i o a l c o m e j é n d e b i d o á u n p r o c e d i m i e n t o e s p e c i a l d e 
l o s f a b r i c a n t e s e n l a p r e p a r a c i ó n d e s u s m a d e r a s . 
Su precio de contado, es bastante módico, también se dan en propiedad 
á pagar por mensualidades desrte dos centenes, sin necesidad de garantía, 
en el almacén de música de su único receptor 
JOSE GIRALT, O'REILLY 61, HABANA, 
c 465 ' alt 
1 . 
26-1 M 
Curarlas no significa en este caso detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
H e dedicado toda, la vida sX estudio de la 
Epilepsia, Omnislooes i 
- Bola OoraL". 
Caraaílzo atie mi Remedio curará los 
casos más geveros. 
E l que otros hayan fracasado no es razón para rehu-
sar curarse ahora. Se enviará G R A T I S á quien le 
pida U N F R A S C O de mi R E M E D I O I N F A L I B L E 
y un tratado sobre Epilepsia y todo los padecimieotos 
nei viosos. Nada cues» probar, y Ja curación es seguía, 
DPs* MANUEL J O H N S O N , 
Obispo 53, K2.b2.na, Cuba, 
E.- mi único ajjsnle. Sírvase dirigirse á él para prueba 
gratis, Tratado y irascos grandes. 
D r . ti- G . R O O T , 
Laboratorios: gó Pins Street, - - Nueva York, 
• Cualquier lector de este periódico que envíe su nom* 
fcro ceniplcto y dirección correctamente dirigida al 
P R . M A N U E L JOHNSON.:" 
> \ Obispo 5Q y 55, & 
Apartado 7S0, - - HÍA.BANAÍ>, 
recibirá por correo, franco tíc porte, un Tratado sobr« 
ía cura de la Epilepsia y Auaues, y un frasco do prue» 
V̂ a G R A T I S -
8 E SOLÍCITAS" 
costureras para, hacer gorras; tienen que ve-
nir al taller. O'ReiUy número 80. 
3559 8-14 
con gran retribución; siendo aptos ganarán 
gran sueldo. Oficinas del Previsor, Habana 86, 
de 2 á 3. 3606 8-14 
S a n L á z a r o 1 4 , C , 
Be necesita una criada de mano que tenga re-
ferencias y sena su obl igac ión. 
3j20 8-13 
So desea averiguar 
el paradero de Florencio Baladren que en 31 
de Diciembre úl t imo residía en Jaruco. L o 
Bolicita Petra de la Cruz, Suarez 25 y 28, H a -
bana. 3508 "8-13 
D I N E R O . 
Se da con pagarés, alquileres, hipotecas, en 
toda la Isla, y con toda garant ía que preste se-
guridad. De ocho á diez, a. m. Progreso nú-
mero 20. Te lé fono 3065. 2039 22-18 
D I N E R O 
en todas cantidades, para hipotecas, pagart'B, 
alquileres, &.—Compra-venta de censos, fin-
cas urbanas y rústicas, y demás negocios de 
valores, cambios, etc. 
E . M. B E L L I D O , Corredor-Notario 
Comercial, Empedrado 30. 
3621 8-14 
Ou i r a 
B A E B E R O S 
Se vende una barbería bara ta. Aguacate nú-
mero 63. 3945 8-20 
SE VENDEN 
varias casas y dos solares, 




Se admiten preposiciones hasta e l dia 26 del 
corriente inclusive por 70 mil metros cuadra-
dos de terreno de la loma de Montserrat ó de 
los Jesuítas , situado en la parta más elevada 
y pintoresca del ensanche de la ciudad de la 
Habana á 300 metros de la nueva magnifica 
calzada de Ayesteran. Se darán todos los an-
tecedentes y explicaciones que se necesiten en 
el escritorio de Vega Balaguer y Sánchez . 
S A N I G N A C I O 5 0 . 
3969 6-20 
Propietarios: L a Vi l la Hermanos 
Mercaderes n. 22- -Teléfono 328 
Corredores de Aduana y Comisionistas 
en general.—Apartado 358. 
Gestionamos toda clase de asuntos referen-
tes a l despacho de mercancías en la Aduana 
d é l a Habana. Admitimos comisioHes y repre-
Bentacioues, tanto del país como extranjeras. 
Nos hacemos cargo de la compra y venta de 
fincas rústicas y urbanas cercanas á esta capi-
tal. Facilitamos dinero con garant ías hipote-
carias y personales. Pignoramos acciones. 
Gestionamos en las oficinas públicas asuntos 
administrativos y judiciales y cartas de ciuda-
danía cubana, no cobrando nada hasta su ter-
minación. Nos hacemos cargo del cobro de to-
da ciase de créditos. Remitimos mercancías á 
tedas partes del mundo, garantizando su en-
trega á precios muy reducidos. Horas de des-
pacho: de 8 de la mañana á 5 de la tarde. 
26-8 M 
ee solicita un socio comanditario ó gerente 
para ingresar en una antigua é importante ca-
sa de esta ciudad. Para más detallas A guiar 
Dóm. 91. 3351 28-8 M 
í i p ^ t e c a s . 
A L 7 P O R lOO 
en 1, 2, 3 y 4. Se da dinero en hipoteca de ca-
sas en todos puntos y fincas de campo, pagaré 
y alquileres. Habana 66, de 1 á 4. Sr. fluffin y 
San José esq. á San Nicolás, bodeca. 
37Ú6 b 4-16 
DINERO, 50,000 PESOS 
Be desean colocar á bajo interés , con hioo-
teca ó pagarés en cantidades de $500 en ade-
lante ó en compra úe casas 6 fincas rústicas en 
esta provincia, señor Morell (Monte núm. 280) 
de ocho á una. 3692 8-15 
Dinero barato en hipotecas 
Al 7 y 8 por 100 en sitios céntricos: en barrios 
y Vedado condicional. Se compran casas de 
2.000 pesos hasta 12.000. Joaquín Escejo , O-Rei^ 
lly 47, de 2 á 4. 3567 . 8-14 
D I N E R O 
Desean colocarse sobre cien mil pesos oro 
americano, en fincas urbanas y rústicas en la 
Habana y su provincia, No se quieren corre-
dores. Dirigirse por correo á E . León, General 
Lee 33, Quemados de Marianao, v personal-
mente de 6 á 9 de la noche todos los días. 
3459 13-H 
la finca titulada ' ' L a Gloria" ubicada en el 
t érmino municipal de San Diego de los Ba-
ños cerca de Paso Real compuesta de seis ca -
ballerías de tierra virgen inmejorable para 
tabaco y crianza, tiene más de tres cabal ler ías 
de monte con abundantes maderas de corazón 
y mucha cujería de yaya, con dos casas de vi-
vienda acabadas de fabricar; linda por e' Nor-
te y por el Este con el rio de San Diego. Libre 
de todo gravamen. Su dueño en el parorero 
de Paso Real en casa de Florencio Rodríguez . 
3957 b-20 
¡Ojo plateros! 
Se desea vender un taller completo de joye-
ría junto 6 separado. Aguacate SO. 
3955 4-20 
Por no poder atenderlo persoMalmen-
te se vende un negocio en plena prosperidad 
en el Parque Palatino. Dirigirse á A. Gavlnett 
en ei mismo Parque de 3 á 5 p. m. 
3941 4-20 
Se vende, sin intervención de corre-
dor, una casa próx ima a la plaza del Vapor 
5 4.000 oro español , libres para el vendedor, 
compuesta de sala, comedor, cinco cuartos, 
cocina, inodoro, agua y cloaca; mide de frente 
cuatro metros y medio y de fondo cuarenta y 
dos. Para más informes los darán en Neptuno 
núm. 58, Isidro Alvarez, de 9 a 10 de la m a ñ a -
na y de 12 a 2 por la tarde. 
394S 8-20 
EníH4.0CK) oro español se venden 3 
casitas y una ciudadela con 6 cuartos cerca de 
esta capital y a una cuadra del e léctr ico , y va-
rias casas chica» y grandes en esta ciudad. E r -
nesto R. Oavilán, Habana núm. 51, de 12 a 2, 
Notaría del Ledo. Muñoz. 3842 4-18 
Se vende 6 arr iéndala mejor finca para siem-
bras de piñas que hay en la j m i s d i c c i ó n de 
Marianao. Tiene doce caballerías de tierra 
colorada de fondo, toda laborable, si" pie-
dras ni perdigón, y cerrada en redondo con 
cerca de piedra en muy buen estado. Tiene 
casa de vivienda á más de cuatro casas para 
operarios ó partidarios. Actualmente tiene 
sembradas 40.000 docenas de piñas en perfecta 
condición, media caballería de caña y sobre 
8.000 pies de plátanos machos y manzanos. 
Tiene aguada fértil á más de varios pozos de 
agua potable. Linda por camino real en muy 
buen estado, y el costo d« una caja de piñas 
por conducción por ferrocarril al muelle es 
sólo 4 centavos por caja. Distancia del ferro-
carril sólo 3 millas. Para informes dirigirse 
por correo á E . P. H . , apartado 631, Ciudad. 
3833 6-18 
Se venden á 70 centavos el metro dos sola-
ros contiguos, libres de erravamen, siendo uno 
de esquina, situados en los Quemados de M a -
riana©, calle de Rey—hoy Maceo—é Infanta, 
casi á una cuadra del Paradero y por la otra 
le pasa el e léctrico, compuestos, en junto, de 
1,720 metros. Su dueño: Muralla 69. 
Nota: E n el café—frente á dicho Paradero — 
lo pueden e n s e ñ a n 332t> 5-17 
Sí QUIERE USTED COMPRAR 
ó vender casas, establecimientos, fincas rústi-
cas y urbanas, acuda á los Sres L a Vil la Her-
manos, Mercaderes 22, te lé fono 328, donde en-
contrará lodo cuanto necesite, pues tenemos 
grandes capitales que imponer y las mejores 
ĉ sas de la Habana. — 2(>-17 M 
por la loma calle 19, entre I y J , Chalet nuevo 
de alto y bajo. Puede verse "de 5 á 6 de la tar-
de. 3725 4-16 
B U E N N E G O C Í O ' 
Se vende una gran casa calle Aguila, dos 
ventanas, zaguán, sala, saleta, 5 cuartos, toda 
azotea en $(2.000, otra sala, saleta, 6 cuartos, 
azotea y tejas en f4.200, otra' Jesús del Monte, 
Santos Suarez, du azotea, sala, saleta, 3 cuar-
tos, de 2 ventanas en lfo-300. Razón Monte 61, 
Msnéndez , Teléfono núm. 6295, 
3749 4-16 
B A R B E R I A . - S E V E N D E 
una bien situada en módico precio; t a m b i é n 
se cede el local que ocupa la misma, propio 
para cualquier industria. — Sol entre San I g -
nacio y Cuba. 3770 4-16 
E N $ 1 8 , 0 0 0 O R O 
Se vende una buena casa de vecindad ó de 
"huéspedes" acabada de iabricar con todos los 
adelantos modernos sanitarios é higiénicos , 
compuesta de una casita á cada lado, indepen-
pendientes y veinte y dos habitaciones con su 
entrada independiente por ei centro y mide 
quince metros de frente por cuarenta y nueve 
de fondo, situada en el barrio de Cayo Hueso 
á una cuadra del Parque de Tri l lo , a travesán-
dole ¡as lincas del tranvía por Neptuno y San 
Rafael. Renta doscientos veinte peso; oro. I n -
formes Esperanza 102, de on;e á doce y de sie-
tcn adelante. 3706 13-15 
EN J E S U S DEÍTMONTE 
Solares y medios solares, propios para i n -
dustrias y fabricación particular, próx imos á 
tranvías y Quinta Benéfica, bian situados, de 
venta á precios módicos . Informan calle de 
Rodríguez n. 25. 3753 8-16 
V E N D O 
una hermosa casa entre Neptuno y Concordia, 
de alto y. bajo, con todas comodidades para 
dos familias independientes,sala, saleta, cinco 
cuartos, pisos de masaico y marmol, sanidad 
completa y agua redimida, gana 2̂  centenes: 
ú l t i m o precio $18,000. J . Espejo, O-Reilly 47. 
de 2 á 4. 3639 4-16 
Se vende 
un potro criollo, hijo de caballo andaluz, de 
inmejorables condiciones, muy manso, de 32 
meses, moro azul, de 6 ^ á 7 cuartas, de lo más 
bonito de la Habana. Sirve para padre ó para 
una persona de gusto. Precio, 50 centenes. I n -
formarán Cuba y Acosta, puesto de frutas, su 
dueño. 3744 8-16 
OE l i l l S 7 F f i i M 
y otros objetos antiguos de buenos autores en-
tre ellos hay na Zurbaran y un Alonso Cano. 
T a m b i é n se venden dos otomanas tapizadas 
para centro de sala, dos l ibrerías chicas de 
nogal y algo más. Todo estose realiza por 
mucho menos de su valor. S A N N I C O L A S 44 
esquina á Virtudes. Se compran muebles finos 
antiguos y modernos y objetos de arte. 
3t)60 4-20 
JUEGOS DE SALA 
de majagua y de ca»ba muy baratos hechos en 
la casa. b A L A S , San Rafael 14, 
3925 4-20 
i m b r e s 
el mejor surtido y más barato, lo tiene S A -
L A S , San Rafael 14. Nadie compre sin ver 
primero éstos. 3924 8-20 
G A N A D E R O S 
Lazos de clin hay en la talabartería E l H i -
p ó d r o m o Habana 85. 3947 8-20 
. M U E B L E S 
en Acosta, £2, entre Habana y Conapostela, 
se venden varios muebles. 
2912 8-20 
P i a n o P l e y e S 
se vende muy barato en 90 pesos oro. Manri-
que 64. 3942 4-20 
P i a n o p r o p i o p a r a a p r e n d e r 
en 4 centenes Progreso n ú m e r o 30. 
3ÍI43 4-20 
dos bicicletas: una Columbia para hombre y la 
otra para niña, una máquina de coser en buen 
estado; Galiano 54. 3841 6-18 
P U E S T O 1 > E F R U T A S 
por no poderlo atender su dueño se vende uno 
en buen punto y con buena marchantería . I n -
forman Reina 8. Depós i to de cigarres. 
3682 8-15 
BUENA OCASION 
por tener que ausentarse su d u e ñ o S E V E N -
D E un acreditado establecimiento, situado en 
San Rafael, entre Galiano y Parque. Para in-
forme los Sres. Bidegain y Uribarri , a lmacén 
de Paños , Aguiar y Teniente Rey. 
3608 8-14 
D e s e a V , c o m p r a r 
un piano, no se fije de anuncios, recomenda-
ciones y certificados, la casa Salas se los da & 
probar por un mes, esa es la verdadera garan-
tía tener uno en su casa un mes un piano nue-
vo, tocarlo bien, examinarlo, y después de 
bien examinado, comprarlo, la única Casa que 
lo hace en la Habana Salas, San Rafael 14. 
3850 8-18 
Se alquilan á $5.30, §4.24 oro y cuatro pesos 
plata al mes, Casa de Xiques, Galiano 1G6. 
3861 . . l ^ J ! . 
Máquinas de eoser 
de acreditados fabricantes á pagarlas con un 
peso semanal; no se exige otra garant ía que el 
imoorte de tres semanas. Galiano 105, Casa 
de Xiqués . 3362 4-18 
S O L A R E S I > L : E S Q U I N A 
se venden en las calzadas de Luyanó y Concha 
en la talabartería E l Hipódromo, Habana 85, 
de 2 a 3. 3605 . 8-14 
Sin intervención de corredor se ven-
den dos casas de nueva planta en lo mejor de 
la Víbora con todos los servicios Sanitarios, 
su dueño en la calzada núm. 500. 
3586 . 6-14 
Mecánicos. - Por tener que ansentar-
se su dueño se vende un acreditado taller de 
mecánica de precis ión con todas sus existen-
cias, tanto en herramientas como en mercan-
cías, su especialidad es: Bicicletas, Armas, 
Máquinas de escribir, etc. Informan Carlos 
I I I 50, á todas horas, tren de coches. 
3490 10-13 
o ¿ r o 
Se vende un tren de lavado en buen punto 
por tener que marchar á E s p a ñ a su dueño. 
Informan Inquisidcr 29. 3427 15-10 
Se vende en proporción un taller de ma-
quinaria, propio para ingenios y fundiciones. 
Informan eii Industria 131. 3377 15-9 
EN SIO OOO ORO ESPAÑOL 
se vende la casa de alto y bajo Neptuno 33: in-
formarán en Monte núm. 200. 
3241 15-7 
mm th 
V I D R I E R A S 
Se venden diez en Q-Reiily 40 esquina á 
A guiar. 4809 8-17 
S e v e n d e n 
vidrieras y armatostes. Santa Clara n. 16. 
37S5 • 8-17 
puede usted hacerse de un piano nuevo en Ca-
sa Salas, a lemán, francés ó americano. No ne-
cesita fiador, 
S A L A S , S A N R A F A E L 14 
3803 8-17 
PIANOS PARA NIÑOS 
de 5 octavas muy baratos al contado y tam-
bién A pagar U Ñ C E N T E N al mes. San R a -
faél 14, 3772 8-1G 
E n A guiar 75 se venden nnos arreos 
de tronco, de cobre, de Beck y Morrow, de 
Paris, de uso: además varias colleras. Tam-
bién se vende un lente Ross, Universal núme-
ro 4, un Dallmeyer, 6J¿ x 9^, rápido, rect i l í -
neo, y un rápido s imétr ico de Ross 5 x 8 . 
3949 8-17 
completamente nuevos, un familiar, un trap 
de dos asientos y un tilbury-faeton. Se dan 
en lo que costaron. Pueden verse en ¡a Calza-
da del Cerro 47S. c 579 4-16 
Se vende un coche milord con zunchos de 
goma, en buen estado. También una pareja de 
cabüllos junta ó separada. Pueden verse en 
Morro G. Su dueño Obispo 2, Alfredo Morales. 
c 583 5-16 
Pocito, frente al núm. 42. 
Se vende un milord francés y un caballo de 
6;Í cuartas por no poderlo atender su dueño. 
Informan, Gloria 115. 3729 4-16 
Un milord de Miliou, de París. 
Se vende uno muy barato, propio para par-
ticular, por no necesitarlo su dueño. E m p e -
drado 17. 3719 4-16 
Se vende, por embarcarse, unTbog-ui 
de un mes de uso, un familiar que caben seis 
personas y dos cocheros, un docart para 4 jó-
venes, un caballo moro azul, todo de un mes 
de uso, muy barato. Calzada 116, Vedado, es-
quina á 6. 3715 4-16 
Se vende 
un faetón americano casi nuevo en 20 cente-
nes; informan Quinta del Obispo, Tulipán. 
3525 8-13 
Gran carruajería, Reiua 06. 
Se vende un Milord de moda casi .nuevo, 
muy barato. También hay nuevos en blanco 
de última novedad. Precios baratos. 
3207 15-7M 
S E V E N D E 
U n milor nuevo muy reducido y muy c ó m o -
do, propio para un corredor ó un médico. San 
José 126^ 3083 15-6 
mm 
VACAS.—Se venden diez vacas, algunas de 
ellas recent ínas . Se cede ó traspasa el arriendo 
de una finca, con animales ó sin ellos, de una 
y mediacabal ler ías y en la l ínea del tranvía . 
Informan Concordia 41. 3949 8-29 
B Y M E 
E l lunes 19 recibo dos carros, muías gran-
des, chicas y medianas. Tengo buenas existen-
cias de caballos y muios. 
E . CASAUS, C O N C H A y C R I S T I N A 
Teléfono 6032. 
C 502 \M 
Se venden un mulo y una bicicleta 
con sus arreos y un caballo criollo de tres 
años y medio, bonito color. Pr ínc ipe 34. 
3730 8-16 
á pagar U N C E N T E N al mes. Salas San R a -
fael 14. 3773 8-16 
Se vende una bieicleta de niña y otra 
para hombre, casi nuevas, unas mamparas y 
una máquina deSinger. Se pueden ver á todas 
h Oras en Galiano 54,. bajos. 3723 8-16 
Gang^a de muebles. 
E n 15 centenes se vende un juego Luis X I V . 
una nevera en $ 10-60, un lavabo en 110-60, un 
escaparate dos lunas 6 c&jitenes, una lámpara 
2 luce? £4-24, un aparador de estante y varios 
muebles, todo muy barato. Estrel la 75, Tam-
bién se vende un regio centro de mesa de gus-
to. 3748 4-16 
S E V É N D E N 
todos los musbles de la casa: un piano Pleyel y 
una preciosa música Regina para un regalo. 
Estrella 57. 3714 4-16 
U N I C A C A S A 
de Gaspar Villarino y Ca, 
Suarez num. 45, próximo al campo 
de Marte. 
No tiene sucursal. 
E n esta popular casa encontrará el públ ico 
en general un gran surtido de ropa de invier-
no, tanto para señoras y caballeros como para 
niños. 
PJn abrigos tiene LA ZILIA los más moder-
nos y elegantes que se usan hoy. Hay para se-
ñoras, cabaileroü y niños. T a m b i é n vendemos 
cortes de vestidos y cortes de panta lón ó flus, 
todo propios para ia estación que atravesa-
mos. 
Prendas de brillantes, de rubíes, perlas, etc. 
Muebles de todas clases y de ultima novedad. 
Lámparas de cristal, pianos, máquinas de co-
ser, etc. 
2S7S 13-15 M 
Por ausentarse la familia se venden los s i -
guientes muebles: 
Un juego de sala acqiiniido. 
Uno ídem de comedfcr. 
Uno idera de cuarto, estilo moderno, de no-
gal y lunss biseladas. 
Dos camas de madera para niños , con su do-
sel. 
Además varias camas, escaparates, lámpa-
ras, etc. 
E n la Calzada del Cerro n. 605, se pueden 
ver á todas horas. c 542 8-9 
d e C á m a r a s y a c c e s o r i o s f o t o -
g r á f i c o s á p r e c i o d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s . D a m o s g r a t i s l e c c i o n e s 
d e f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i n a s , 
S a n R a f a e l 3 3 . 
C-481 1M 
un caballo de monta y de coche y una muía 
I crioila t a m a ñ o regular, maestra. Informan en 
[ Cerro 675. 3649 8-15 
PIANOLAS 7 AERGOLAS 
de Eoliau Compoiif/, de iV. YorTc, 
Gran surtido de Rallos acubado de llegar 
para los mismos. 
Unico A tfente para, Cuba, 
G A N S E L M O L O P E Z . O B R A P I A NUM. 23. 
ran Expoos ic ión de Pianos todos garantizados 
Comerciüen general de Música é instrumentos. 
O 849 alt 1-M 
m i P I Í 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil , Virtudes núm. 93. Gran exis-
tencia de todo, ül que visita esta casa no sais 
sin comprar y queda complacido. Hay de to-
do y para todos ios gustos. 
Especialidad en juegos de cuarto, de maja-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de canutas de soltero, finas, ú l t ima novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra-
bajo armados en la casa. Se hace por encar-
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninfguna clase. Una visita, por gns-
lo, á la fábrica de Virtudes núm. 93, T e l é f o n o 
número 1225. 
2603 alt 13~F32 
S e v e n d e 
en 4 centenes un piano; en ia misma una v i -
driera. Zulueta 38, fonda. 3712 4-16 
IIMRICADFBILLARSS 
de la viuda de Forteza, se ha trasladado de 
Eernaza 63, á Teniente Rey 83, frentd al par-
que del Cristo. Teléf. 3285. 18161 78-24 D 
S e v e n d e 
un niano Pleyel garantizado, sin comején . 
Acosta 83. 3713 4 Í6 
BANQUETAS 
para pianos á tres pesos plata. Salas, San R a -
fael 14 3774 8-17 
*msp wsm wkuf H n i ^- i* 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp. 
N E P T U N O 2 4 — T E L E F O N O 1534 
3727 26-11 M 
Nadie compre sin ver los precios de Salas, 
San Rafael 14, los vende al Contado j7 á pla-
zos. 3775 8-16 
E O H L E R & C A M P B E L L venden B. CUS-
TIN, Habana 94. 3891 30-15 M 
venden E. CUST1N, Habana 94. 
3892 S0-15M 
MTTTTIT^T TT.Q Se venden algunos en los l \ l U E J J O I J P J D altos de la sastrería u L a p0_ 
pular". Muralla n ú m . 43, entrada por Haba-
na, entre la sastrería y el café. Informan de 
una á cuatro. 3704 8-15 
s a r F Á B R R I C A BE BASTIDORES 
Y CAMAS T O R N E A D A S 
ie Peto) Murías y C-
O ' R E I L L Y 21.—TEL° 3121 . -HABANA 
Se fabrican toda clase de camas tor-
neadas, neveras, guarda-comidas y ma-
cetas para flores. 
— ESPECÍALIMD E \ CAMAS HIPE RIALES — 
Precios muy baratos. 
De alquiler, E . C U S T I N . Habana 94. 
3893 30-15 M 
G R A M O F O N O S Y D I S G i 
Venden E . C U S T I N , Habana 94. 
3394 30-15 M 
R O S E N E E en C A O B A , venden E . C U S T I N , 
Habana 94. 3S95 30-15M 
P i a n i s t a s 
(Tocadores de Pianos). Venden E . Custin 
Habana 94. 3896 30-15 M 
B L U T H N E R venden E . C U S T I N , H A B A -
N A 91. 3897 30-15 M 
C. O E H L E R en C E D R O , venden E . C U S -
T I N , H A B A N A 94. 3898 30-14 M 
P I A N O S R I C H A R D S 
el mejor piano del mundo, lo vende S A L A S 
en San Rafael 14. 3676 8-15 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
á tres pesos plata. Afinaciones gratis. San 
R A F A E L U . 3675 8-15 
S i 1 1 SI, S B i , 
S A L A S le dá un piano nuevo á pagar dos cen-
tenes al mes.—SAN R A F A E L 1*. 
3674 8-15 
puede usted adquirirlos en casa de S A L A S 
muy baratos al contado y también á pagar un 
cén tén al mes.—SAN R A F A E L 14. 
3673 815 
S E V E N D E N 
dos mostradores nuevos de cedro, propios pa-
ra sastrería ó camiser ía . Informan O-Reil ly 
1 y 3 , L a Princssa. 3602 8-14 
S E V E 
un H A R M O N I U N M U S T E L para sa-
lones de cinco y medio jueg'os y 34 re-
gistros; su estado nuevo. Cerro 416. 
c 506 1 M 
Se vende un Grafófono de Víctor n ú -
mero 4 y otro de Sonófono núm. 5 coa 70 dis 
eos cada uno, nuevo y sin uso, se pueden ver 
en el Vedado Calle 6 esquina a 13, a todas ho-
ras. 3592 8-14 
L e a e s t o 
Limpio y compongo máquinas de escribir á 
precios módicos . Avise á Luis de los Reyes 
(Habana 131) y quedará satisfecho. 
3046 16-4 
PIANOS DE MANUBRIO 
se venden y alquilan en la calle de Arsenal 
número 44. 3607 8-14 
a m a s e s e n m r . 
E n Habana 131 se venden dos. 
3550 8-13 
nuevos, de cuerdas cruzadas, marco enterizo 
de hierro, tres pedales, refractarios al come-
jén, garantizados por 15 años. Ventas al con-
tado y á ©lazos en el Almacén de Música de 
E . Bonictí, Obrapía 69, 3420 28-10 M 
S O L 88 
M U E B L E S B A R A T O S 
escaparates, aparadores, vestidores, lavabos, 
camas de hierro muy elegantes, tinajeros, me-
sas corredera, relojes de pared, lámparas , es-
pejos, juegos de sala y gran surtido de mue-
oles de todas clases, nuevos y usados. 
3272 13-8 
mim i is mm 
E n Cuba 4 se venden hasta 200 cajas nuevas 
de 8 cuadros con buenos muelles. 
3040 15-3 
de uso, en muy buen estado de todos fabri-
cantes, propios para aprender desde 8 á 15 
centenes, verdadera ganga. Instrumentos J a -
poneses y Chinos para los Carnavales á precios 
muy reducidos. Se alquilan, afinan y compo-
nen pianos.—Viuda á hijos de Carreras. Agua-
cate 53, Teléf. 691. 2548 26-21 F 
O A . T I C Á 3 E 1 . 
P l a n c h a s , p a p e l , c a r t u l i n a s y 
e f e c t o s l o t o g r á í i c a s á p r e c i o s 
n u n c a v i s t o s . 
O t e r o j C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 2 . 
C-481 1 M 
de Cable Company de C H I C A G O 
á $29S Cy. al Contato. 
Pagaderos de |10 mensuales eu adelente con 
un aumento. 
Anselmo Lope», 
O B R A P I A 33. 
Se cambian, componen y atinan Pianos y 
Armouiuus. 
o 493 alt 1M 
^ -
~ Ü 
C (U « 
^ ^ t; . 
s si a 
0 91 
7 
Esta casa, Neptuno 63, entre Galiano ira 
Nicolás , te léfono 1954, todo lo fabricao ^ 
talleres. Trabajos garantizados. Preeina ^ í"18 
3400 ..-1UH red». 
1 6 - 2 7 ^ 
Los que deseen comprar, hacer ó coninc 
una prenda á la perfección y á módico Bté^rfl 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y o,]̂ ei?]l0• 
Se comnran brillantes, oro y plata-^TWS?^ 
Prendes'. C 467 26-Ml X 
Franceses, Americanos, Alemans y Español»» 
—Unico representante en América délos m ^ 
nítícos Pianos, R O D R I G O T E N y C « - c S f 
también Ernest A. Tonk, New-York.-JosgR0 
Monserriit.—Concordia 33, Teléfono núm. itóí* 
Se garatizan estos pianos por tiempo indefini 
do, tanto por el comején como por su cotw 
tracción. Se alquilan pianos nuevos. Ventada» 
de DOS centenes mensuales.—De Valencia a» 
han recibido castañuelas, panderetas, wuitj 
rras, etc. etc.—Música religiosa conforme 
todo al Motu-propio del Papa Pío X , de los ma. 
jores autores antiguos y modernos. • 
26-21 p 
ALMACEN DS PIANOS 
Participamos á nuestra numerosa clientela 
que acabamos de recibir un gran surtido <}• 
pianos de los acreditados fabricantes Boisse 
lot, de Marsella, y T . Menzel, de Berlín lo» 
cuales vendemos al contado y á plazos. Piano 
las muy baratas; se afinan, alquilan y compo. 
nen pi^noy. Viuda é hijos de Carreras, Azut* 
cate 53, te lé fono 691. 2550 26-21 p 
! N T A 
•Krajewski & Pesant" Una Desmenuzadora Mazas de cinco piés . 
U n trapiche de tres mazas de 28 pulgadas 
por cinco y mepio piés, muy reforzado. Nuevo 
esta zafra. Tiene guijos de acero nickel,¿BJ, 
granaje y todo completo. 
Un tacho de ocho piés con condensador 
bomba de vacío, etc. etc. ' 
Toda esta maquinaria está en perfecto eg|»>. 
do y en actnal funcionamiento. Se vende por 
reponerla por otra de mayores dimensiones y 
capacidad. 
Se entrega al final de la presnte zafra y pues-
ta sobre carros en el batey del Central. 
Para precios y demás informes dirigirse al 
Administrador del Central Hormiguero, Hor-
miguero, provincia de Santaclara, 
"3418 26-10 iM 
W I C Ü L T 0 1 1 E S S 
Semilla Presea del maíz "Cigante.t*: 
Dos granos un centavo. Una mazorca de pri-
mera $2 oro; de segunda $ 1.75 oro. Cada ma* 
zorca contiene 730 y 630 granos. Por 10 sellos 
de 2 centavos remito por correo 20 granos. Al-
macén de maquinaria de Francisco P. Amat, 
Cuba 50, Habana. 
C 487 alt 1M 
Aplicable á los hornos de bagazo. . 
L a miel es el mejor conibustibléj 
más económico para auxiliar y soste» 
nér el vapor en las casas de ingenio. 
AGENTE GENERAL: 
V í c t o r G . M e n d o z a , 
H A B A N A 
A I I Í a r d u r a 2 3 — A p a r t a d o 1 6 4 
2353 26-16F 
¡ l e c t r i c i d a d 
Todos los efectos del giro á precios mfiáieoih 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Teléfonos Wel" 
tern Electric Co. 
F O N O G R A F O S de E D I S O K 
PABLO DELAPORTE, Ingeniero SABANA. 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telf. 803. 
12133 312-24 Ato. 
Motor GÜIÍIB al 
Para toda clase de industria que sea nec*|*' 
rio emplear fuerza motriz, informes .V P^10" 
los facilitará á solicicitud Francisco P. Aniafc, 
único agente para la Isia de Cuba, almacena* 
maquinaria, Cuba 60, Habana. , 
C 4S6 alt 1 M 
Bocoyes vacíos 
de roble, recién vaciados, se vende nn» p»r '{ 
da en Industria 138, Habana. ' 
3889 
5-20 
S K V E X D E .. : 
Jazmín del Cabo acabado de Hegar de 
bien florecido, una pareja de venadas n®Pjg¿ 
y macho bien mansos y clarines supe" 
Calzada de Vives 156. 3690 ^ i i — ^ 
H L a co lecc ión'de 18 per §1.50. Treinta IH*"* 
50 por §7.75 y 100 por $13.50. ¡,9 
Ál recibo de su importe oro amcncaH g 
remiten libres deporte á cualquier ^C.-ny1 
Cuba. Remit a 2 cts. en sellos por el c*mo&T-
regalo de semillas. Carrillo «¿^ ^V1^ >I 
caéeres 11, l lábana . 8627 i——— 
P o s t u r a s d e c a f é o d o j 
Se venden en todas cantidades^y t ^ 
tamaños . Para informes dirigirse a oer 
3569 : 
S e v e n d e n AcC0. 
estacas de yaya para carretas y barras-
ches. Salud núm, 160, á todas horas. 
ó,572 
M a d e r a b a r a t a 
p a r a c e r c a * 
Ofrecemos madera aserrada y puesw» , 
obra á n í f ? 
T R E I N T A PESOS M I L L A R DE P 
J . M O Y A Y C . ^ 
Calzada de Cristina 3 y 5. 3488 8̂ -13 3^ 
M I S i IÜ" mmii 
E n Cuba 4 se venden hasta 200 cajas n 
de 8 cuadros con buenos núcleos. n 
S040 i - ^ - ^ S 
— 1, - nil>a 
T a n q u e s d e h i e r r o d e s d e 'j.® 
hasta 1, hierro corHcnte y gaivauw80 'ygofl* 
barandas para el Cementerio rara Jo9piif* 
mayor y niños, y 10 barras dĉ  gau<i^ lé.-r* 
carnicería, de varios tamaños. Zuluet»4*jg|^< Prieto. 3059 
Iciprenta v hícreolipia del DIAIllO DE t* 
T E N I E N T E R E Y Y F l iADU. 
